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ESTADOS UNIDOS DO B~ASIL 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XVII - N.a 191 CAPITAL FEDERAL SI:XTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE l 962 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:NCIA 

-·· 
Sessõer. conjuntas para apreciação de vetos tJt('sidendais 

O Pr;?Sidente do Senadc Federal, atendendo ao que lhe foi solicitado 
pela Mesa da Câ.mnra dos Deputados, resolve tornar sem efeito a convoca,.... 
ção da .sessão conjunta que devia realizar-se hoje, àS 21 horas e 30 mi~ 
nut•JS. 

., MESA 
Pnsidente - Moura AnCU'aae 

J>SIJ. 
1 Vu:e-Presldente - RUi Palmeira 
llDl'l. 
1 Prlmelro-Secretárto - Argemiro de 
Flgu•!lrectu - PTB. 

Sen·u.ndo-Secretârio - Gtlberto Ma .. 
rtnho - E,SO. 

Te:-eelro--Sccretuto - Mourão Viei· 
h- UDN. 

Quarto..f:lccretárlo - Novaes Filho 
- p:::,. 
· Primeiro-suplente - Mathlas Olym­
plo ·- PTB. 

Scrundo··Suplente Gutdo ~ondin 
~ PBD. 
I Te:'Oeiro~Suplcnte Joaquim Pa-
oente - UDN. 

LIDE R'!$ E VICE-LlDE.:1ES 

VA ;.~::u:.tt.& 

LIDER 

Filloto Müller cPSD). 

VlCJ::.-tJ:DER.E& 

Llll' a I eut.:ira cP'l'B). 
Nogueira da Gama c.PTB). 
Lobão da tiilvetra cPSl>L 
Vic1ortno f!'reire IPZ:Jl. 
Jeu erGon de Aguiar c PSD) • 
GW :lc M.Jndln <PSD> • 
Jor1:e a .u vnard IPS?L . 
Saulo Rumos tP fl:l). 

DI\ MINCR.\4 
Joãf) Vill.lsbOas tUDNJ. 

DOS PARTIDO& 
.UO l'a.Rl'lDO tiUt...lAL 

r;~:.1t.!:Ul:· .t.,;~ 

L!nrn 
3en.~dlto VaJladnfes. 

\llCD-ltt!:.~S 

Gaapar V•!IOSO. 

SENADO 
VlCE-LÍD. aEI 

Afonso Artnos. 
Afrânio Lages. 
.Padre Calazs.ns. 

DO PARHOO rRABAI.WSTA 
lliRAS!I.EUtQ 

LíDER 
Barros Can•alho. 

VICE•LÍII':..:tt 
Fausto Co.braJ. 
Arllnào Rourtgccs. 
Nelson Macul!Lo. 

DO ·~AE'L'lD·!l Lm3!!TCJ.)O:a 

LiDií.ll 

VlCE·LÍDt"ll 

Aloysio de CaLvalho. 

OU ~&a !CO O ;;OCI.LL 
PllOUl<E~~I.lJ'l'Ac 

L!Dl!Jl 

Jorge Maynnrà. 
VlCE-ÚDERE'9 

MI-guel Couto. 
DO PAR"l'llJO fRABALZIST.A 

NAl:IOfi>ll· 

L. DER 

Uno de MJ.ttoa. 

DO Me·, ;;...:~~<.:NT0 i'lll:.9P...L..:...~'l'!!J 

a:.:NU\' .:..l:t:R 

Paulo Fender . 
DO ~.,C1ll'IUO 1tUI..,V.3llCA!~O 

LiDI::U 

Mendotu;a Clark. 
AlO Guimarã,es 

Para a aprecia<>áo aa U!'ctcm ao u1a anunciada para essa sessão con­
vnca outra, a realü;ar-se no d.a 5 de d• cembro próximo, à mesma hor.l, no 
Plr;nário da cãma:·a L.os Deputc.dos. 

ser.ado Federal, 29 de novembro d!~ 1962. - RU!t Palmeira. Vic1!-P..-c .. 
stdente, no exercício da Pcesidência. 

FEDERAL· 
B Victorino Freite - Maranhão. 
4 Bebastiã~ Arcner - Marannâo. 
6 Eugénio Barros - Ma.rannao. 
6 Mene.tes Pimentt~l - ceará. 
'l Ruy Carneiro - Par.ltba. 
8 Jarbas f..iarannão - Pernambuco. 
9 Silvestre PértcltJs - Alaguas. 

10 Ao Vlanna - E:sptrtto Sa.uto. 
11 Jefferson A.::;"UJai - Esptrtto .atnto 
! 12 Gilberto Mat·tnll~:t - Quannb:ll'a. 

1

13 PaUlo Fern:..~nd.eJ - Riu ele Jt.nelJ.·o. 
14 Moutn Andrf.'l.da ·- Sáo Paulo. 
15 Gaspar V eloso - Paraná. 
16 AJO Gutmarnee -· Paraná. 
17 Ouldo M.ontiln -· Rio Grande do 

Sul. 
18 Benedlto Valladare~ - M.Inas G&-­

rals. 

19 FiUnto U.JUller - id·tt.c Oru~10. 

f'Al<TIOO rRABAI.UlS'lt 
BKASlLElUO 

1 Vivaldo Luno - Amazonas. 
2 Mathias o!Hnplo - P1aU1. 

-3 Fausto Oabi tU - Ceará. 
4 Argemiro cte Figuetrecto - Para! 

ba • 
5 Barros C;:~rva!ho - PernnmiJuco. 
6 Lourival F·ontes - Sergipe. 
7 Lima Ie1xelra - Bahla. 
8 Ca1adtJ de CC.Stro - Ouanab:..ra.. 
9 Arllncto .Hodrtgues - Rto. 

lO Migufl CoUtO - Rio de Janeiro~ 
11 Nelson Maculao - Paranà. 
12 Saulo Ra.mos - S:tnta Catatlna. 
l& Nogt.<Hro cta Ga.mn - MUlas Gc• 

rais. 
fJcenctado o Sr. LeOnldas MeUo -t 

cPiauH • li.'m L'Xerctclo o Suplente~ Sr •. 
:vlendonça Clnrk ~PR). 

<::0 Juscel:lno KuUt3clJt k t LicL'rtt.•lado 
Em e!.-e.clcto o S1·. J.Jsé l:''cttcta.nO) 1 
- Oolâ.s. 2 

PARTIDO LlilER'IáDCrt 

Nov&es Filho - Pernambucn. 
Alotslo de uarvaü1o - l:h.dlla. 
Me~. de S~ - Rlo Grande C:u ~ul 21 Pedro Ludovtco -- Gúiés. 

1 !1nurâo Vieira- A.ma·mn"'S. 
2 Zacarils cte A~:5urtâa - Pilf~ •• 
8 Joaquim Parente - PtauL 

3 

.?r.~ nflO SOCIAL 
P!WIJ!:ESS!ST/1 

1 José M.arnua - Sergipe. 

J1 AR i i.PU l'R.t ... BA.LlliS'! J 
l~f..ot'U..ii.~a.J.. 4 Fernandvs rá·:l"'rn ueer~. 

~f,::legtnaJdo Fcm.:mC.::- .. - l:tlo. 
tS Sérgto Mcrtnho ~·· FJc Grande do l I.Jno de Matos - São Paulo. 

Nort;). /-

7 João Arl'liaa - fJ.t,lfba. 
8 Atran11l Lages - AlF~t..as. 
9 Rul PtJme1l'a - !\.la~oas. 

10 Heriba!do VJeHu ·- ::;ergi~e 
11 Ovfdlo Teixetra - !:!alua. 
12 OeJ Caro - Ea:pl1"1L<J Santo. 
1.3 Afonso Arinos - 1 Ltcenc1w1o Em 

exerclcto o suplente ·.renancio Igrc· 
JasJ - Guanabara. 

14 Padrt Calaunt; - Sãt: Pnulo. 
ló Irtneu Bornha ttsen - Santa C.l· 

tartna. 
16 Daniel Krleaer - H.lo Grand;, do 

·SuL 

Movi.l·.::;~TO i'U.ABALWS'f4 
.:'\o~!./(J. v ô.:.:·;;-:.t 

1 Paulo FenGer - l?CJ.~. 

.FI!.HT!DO .::!C:?\.1.2.-..!CA.:~U 

t MendonçJ. Ciark - E'laill. 
S!!:!1J LEG~l\!.OA 

Dlx-Hutt H.osado - Rio Grande da 
Nor1.e. 

COMIS3õ~S PERMI\NENTES 

Vtct•)rino Freire. 
Dn. i.Ji\lAO Olil::ot.:~tATiC.& 

NAUIONAI. 

REPRi:.SENT AÇJ.\0 PART!DARIA 17 Mllton Cempos - Minas G~RÜI. 
João V·Jasboas - Mato Grosso. 
Lopes da Cos.ta - Mato Gr~. 

Comis,ãc Diretora 
Mnurn Mt'lrc.c.o ~ Pres!dente 
AtgemJro de 1'\JüC!.r~..o. 
Gilberto Marinho 

u,.,. 
Dan!eJ Krieger. 

~C.R7;.DO socn;:.t !>EMOCnA:rwu 

1 Paulo Coelho - Amazonas. 
2 Lobão da Silveira - .Pará. 

18 
19 

20 Coimbra Bueno - Goiás .• 
Mourão Vteira 
Novaes FilhO 
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:--, 
Matl1la.· OIY'mptt 
Ould• i\llnJ,dlll 
JoaqUJJll i-'arenu •Ul 
Ru' Puaneira 

,_ 

Com1Ss?.c de Constituiç~c e 
Just1ça 

Jett~rson je Aguial - Pre 
Qiae1.te 

UL;N -
Jl!PS!:J tlff' 

Milton Campos 

p:::;u - ::lYivestre Péncles 
Pt:iO - l:{u.v ()arneuc.. 
PHU - IAltJfll c.ta Bllveira 
UUN - Heltt>a!OO Vle1Ja 
ULJN - Atonso Arinos 
UUN - Atr{l.nJç Lages 
P'l B - Luunva; l''Ontes 
PTB - Nogueira aa uame: 

PL - A!oystc ae CarvaihC 

.SUPt.E'{TES 

PSU - 1 Arv Vtanna 
PbU - ~ !1enedJCtc ValhuHW::s 
PSU - 3 Uasp!H VelJu& 
PSU - 4 Mf'nezes PtmetJt.el 
UUN - 1 .Joáu vlllasl:loas 
UUN - 2 Uaniel Kr1fger 
UUN - 3 Sérgto Matmho 
UUN - 4 LOpel' da CoFta 
PTB - 1 Harro~ CarVfuhu 
PI'B - 2 Lima 1 eutetrn 

PL - l Mem de Sá 

Vice 

Reun!óe>s Quartas-teimE" à. .. 
' Secretã.rto; Jose 8oare.s de 

Filho. 

l6 hora~ 
üUveU'~ 

Comissão de Economia 
... ~su - Gaspr:U Velloso - PrestdE!nt.t 
P'TI::i - Fawtc Cabral - Vll'_a·Pre· 

.,1dente. 
OD.N - Sérgtc Martnho. 
UDN - Jrernandes l'ávorn_' 
UDN - oe1 caro · 
UUN - Joãc arroda 
PSD - AIO Ouimarãea 
PTB - Noguetra da Gama ('u( 
PSD - Paulo Fender 

SUPLENTES 

PSD - 1 Eugênio Sa.rt'Ob 
PSU - 2 seuastião Arcller 
PSD - a- AlO Ou1m·arãe.s 
UDN - 2 OVldlo retxe!ra 
UDN - 1 . lrtneu Bornhausen 
UDN - 3 Zacar!as AssumpçM 
UDN - 4 Sérgio Marlnhr 
PTB - 1 Lima retxe1re 
PTB - 2 Saulo Ramos 
Reuniões: Quintas~feiras.,_~s 16 horas 
Secret.árto; José Soares 'Cie Ollvetrfl 

Fllho. 

Comissão de Agricultura 

\ 

JIARIG DO CONGRESSO 1\!ACIONAL (Seção 11) 
r-· 

EXPEDIENTE 
DEPART /',M:?:N"tO DE IMPRENSA NACIONAl.. 

DIRETOR GERAL 

AL:?ERTO DE BRITO PEREIRA 

C...,EFS DO SERVIÇO OE P·u8l1CAÇÔE9 CHEI"E 0.6 SfiÇÂO oe RE[)AÇÂO 

\IIURilO FERRE.IRA ALVES FLORIANO GUIMAF<ÃES 

DIÁRIO DÓ CONGRESSO NA>CIONAI.. 
SEÇÃO lt 

lmpreSt.ll ni!Jtj oi 1c•nu do Departamento de imt:-rbutle 1\aclons.l 

BRASiLJA 

--------"-------·--
ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e l·nterior 

Semestre I.......... ers 
Ano ' .... " .......... . 

Exterior 

Ano Cr$ 

50,00 

96.00 

136.00 

FUNCJONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre ..... _. ..... Cr$ 

Ano o I O'o .... o o o o o o o o o Cr$ 

Exterior 

Ano o o:y I O o o • o o o • • • • o ·Cr$ 

lni.DO 
76,80 

108,00 

- E:"cetuadas as para o exterior, que serão sempre 
asstnaturas poder•se-ão tomar, em qualquer época, por 

anu.als, às 
seis meses-~ 

ou um ano. 

- A fim de possibiljtu a remessa de valores acompanhados de 
esClarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale Postal, emitidos a fav.or do 
T<soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os su plementcs rãs· edições dos órgão a oflctals serão torueotdos 
aos ass'h1antao; sOmente mediante solicitação. 

- () custo do número atraBado será a.cresoido de Cl·& 0.10 e,. po1 
exerctcto decorrido, cobnr..se·fto mais Cr$ 0,50. 

SENADORES 

PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlmdo Rodrigues 
UDN - Reginaldo Fernandes 
UD.N - Padre Ca.lazans 

SUPLENTES 

UDN - J o !>.o ArrUda 
UlJN - Milton Campos 
ODN - João VUlasbOas 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Canra.l 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB - catado cte Castro 
Pl'B - Lima Tetxetra 

.~ovembro de 1962 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 

Senador Aloysio·, de Carvaino 
Vice-Presidente: PSD. 
Senadot Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Pértcles - PSD. 
Senaaor Padre Calazans - OLJN. 
Senador Coimbra Bueno - ODN, 
Senadot Calado de Castro - PTB. 
Senador Fausto Cabral - P'l'B. 
SUPLENTES: PSD •. 
Senador Ruy Carneiro - PSD. 
Senador Benedicto · Valladares ., 

PSD. 
senadot SPrgto Martnho - UDN. 
SP.nador Reglna.Jdo Fernandes ""' 

lJDN. 

Senadoi Nelson MaC'Ulan - PTB. 
Senaaar LOurival Fontes - PTB. 
Senador Mem de Sã - PL. 
secretttrto: Ronaldo Ferreira Dias -

Oficial Legislativo - PL·8. 
Reuniões: Quâit:U.:relras, às 16 no-

:as. 

Comiss~q_ de Relações Exteriorei 
PTB - VÍvalào L!mà - PresidentE~ 
UDN - João VillasbOas Vice 

l>restdente. 

UDN - • Afrânio Lages. 
UDN - Heribaldo Vieira. 
PSD - Beneclicto Valla.darea 
PSD - Gaspru: venoso ' 
PSD - Filinto Müller 
PTB - Lourival Fontes 

PL - Aloy$1o de Carvalho \81 

SVPLEmES 

UDN - Milton Campos 
UON - João A.rruda 
UDN -· ~érglc Mari11bo 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD. - Jefferson de Aguiar 
PSD - AIO Ou!marlles 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PI.. ·- Mem de Sá 
Reunlões: Qu!nt:aS..!elras, às 16 b.t>< 

raa. 
secretário: .J. B. c .. tejon Sranoo. 

Comissão de Redação 
S~rg!o Marinho - Presidente IUDNI. senadores 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Alô Guimarães 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões; Quintas-felras, às 15 ho- ArY Vtanna - Vice-Presidente Lf'SDt:; 
AlO Outmarães CPSD) 

UDN - !Ano de Matos <P'I'N) 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima Teixeira 
PL - Aloysio de Carvalhc. 

ras. 
Secretário 

Chermont. 
Renato 

Affonso Arinos fUDNl 
de AlmeJda Lour:lva1 Fontes CPT.B) 

l Padre Cala.zans fUDN) 
2 Heribnldo Vieira lUDNl 
1 Calado de C!ll!trO !PTBI 

I?TB - Nelson 
dente 

Reuniões à.s quarta~feiras às 16.00 d L · 1 -
Maculan - Presl horas. _ secretário: cia !:Jrügger. Comissão e eg1s açao Social 2 Lobão da Silveira !PSD) 

Secretário - Sara· Abraão - Oflc4~ 1 
Leglslattvo. PSD - Eugenio Barros - · Vice-

Presidente 
PSD - AlO Guimarães 
PSD - PaUlo FemandeJ 
UDN ~ Lopes da Costa 
UDN - Ovtdlo Teixeira 
PTB - Fausto Cabral 11) 

'-. 
SVPLEN1F.s 

PSD - Pedro Ludovtct. 
PSD - Jef!erson de Agui!ll 
PSD - Sebastião Archer 
UDN - Del Caro 
UDN ..:. Idneu Bornhausen 
iPTB - caiado do Castro. 
iPTB - Lima Teixeira 

Reuniões: O,ulntas-feiras, r... zo no• 
j8 

Secretâr!o: José Aristides de Mora .. 
Filho. 

Comissão de Educação 1 
. Cultura 

rSD - Sena.d~r Menazes Pimentel -
PrOildonte. 

PL - Senador Mem de Sl - Vloo-
- Presidente •. 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel <trleger - Presidente 
PSD - ArY V1anna - V10P .. Pres1• 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSD - Paulo CoelhG 
PSD - Gaspar venoso 
PSD - Lobão da Sllvetra 
PSD - Vtctortno Freire 
UDN - Irtlleu Bornhausen 
UDN - Fernandes Tàvora 
PTl'i - Llno de Mattos 
UDN - Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros OarvalbQ 
Pl'B - Saulo Ramos-

- D!x-!Iuit Rosado 
PL - Mem de Sé 1111 

SUPLENTEs 

PSD - Silvestre Pér1clet. 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorbaa Maranhão 
PSO - Menezes Pimentel 
PSB - Pedro Ludov1co 
PSD - Flllnto M!\Uer 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - Za.c:harlas de AssumocA.o 

Presidente: 
Senador Lima Teixeira - PTB. 

Vice-Presidente: 

Senador Ruy Ce.rnel.ro 
Membros 

PSD. 

Senadores: 

Lobão da Silveira - PSD 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso Arinos - O'DN. 
Afrânio Lages - UDN 
LOJ>e.s da COsta - UDN. 
Vivaldo Lima - PTP ·~ 
Arlindo Rodrigues - P'l'B. 

Suplentes: 
5ebastião Archer - PSD, 
Si1 :estre Péricles - PSD. 
Eugênio Baxros - PSD. 
Dlx·Hu!t Rosado - UDN 
Padre Ca1aians - UDN. 
Heribaldo· Vieira - UDN. 
Barros carvalho - PTB • 
Lourival Fontes - P_.B, 
NêLson Maculan - PTl3 ~ 

'Reuniões: Quintas-feiras, às 
ras. 

Secretário: Cid· Brügger. 

16 ho· 

Comissão de Segurança 
Nacional· 

UDN - zacarlas Assumpçllo - Pre• 
sidente~ 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Silvestre Pêricles 
UDN - Sérgio Marlnho • 
PTB - Calado de Castro 
PTB - Arlindo Rodrigues l'll 

SUPLE>m!S 

PSD - Jarbas Maranhão - Vloe 
Presidente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynru:d 
PSD - Victorlno Freire 
UDlll - João Amlda 
UDN - Afrânio Lages 
Pl'B ~ Saulo Ramos 
PTB - Nelson Maculan 

Reuniões: Qulntas-felras, às 16 llooo' 
ras. J 

Secretário: Julleta Ribeiro dos Ban• 
tos. 
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ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
I 2S' :R.El%1AO, RiEALIZADA EM 14 

DE NOVEMBRO DiE 1962 

As 16,30 lloras, sob a· presi:itncia do 
Senhm· Se-,nador Jefferson de Aguiar, 
\Presidente presentes os Senhores Se­
JladOJ'fS freribaldà Vieira, LouriVal 

· :Font.J:s, Ary Vianna, Joio VillasbOO.s 
{: Menezes Piment-el, reune-se a Oo­
mi&S:i.o de Constituição e Justiça. 

Dei!!:am de comparecer com causa 
'.lfustif .cada os Senhor~ senadores 
\ ~fonso Arinos, SUvastre Pérlcloo, Ruy 

I
. Camüm, Lobão da SUveira. Milton 
Campos, Afrãnio r.,a.ge.s, Nogueira da 
Gama e Mtm de Sá. 

, E' dispan.sada a. leitura da ata' da 
, l'euni~ Q.. anterior, e, em seguida, apro­
vada. 

Inictalmente o Senhor Presidente 
, eoncede a palavra ao ·Senhor Sena~ 
dor H2lribaldo Vieira que emite os se~ 
guintes pan~eres: 

- r ela aprovação, com substitutivo 
«) Projeto dt~ Resolução número 29, de 
1962, ç ue dispõe sõbre a apos-entadoria 
dos funcionários do Senado, que par~ 

1·1ticiJ)3.ram de operaçõ':'s de guerra; · 
- t:ela apresentação de p.rojeto de 

Reso!u~ão ao Ofício número 3'1<l-C de 
11962. do S:onhor Pre.sidente do Supre~ 
o mo Tribunal Federal, encaminhando 
i eópia.s auter.ticntlas do acórdão e no~ 
I tas tac·uigrá.ficas, que declara incons-
1 tit1lcional a Lei número 8 de 12 do 
!evereim de 1959. promul~ada pela As­
~;~~:!!!! a Leg-iE.lativa do Estado do Pa-

- solicitando juntada dos t~xtos re .. 
ferente.~ as leis número 18.847, de 11 
tle jul! .. o de 1945. e 40. 7()4, de 31 de 
dezembro d~ 19-56. sôbre Ofídio nú­
mero nO-A de 14 de 1unho d~ 1001. 
do Senhor Mini."itro do Supremo Tri­
bunal Federal encaminhando cópias 
autentkadas dos acórdãos e notas ta­
f)uigráficas. que declara fnconstituc:o­
nal o Hecur~o E.'Ctraordinál"io núme1'o 
38.699 :lo o:strito Federal (Decretos 
18.$47 I! 40.704); 

- pela ap1'-ovaçâ() do P.rojeto de De­
ereto L~gislativo número 14, de 19ü2, 
que apt ova ll Convenção relativa às 
carteira:; de identidade dos maritimos 
eoncluida em Genebra, em 19"58; ' 

- pela re.1eiç.§.o do Projeta de Lei 
· d.o Senf.do número 49, de 1002, que 
I declara de u::mdade pública a Asso­

eiacão Brasileira de E~cola Médica 
(ABEM), com séde nfl. CidS:de de Belo 
Horizonte. Est.a.do de Minas Gerais. 

Submetidos os pareceres à discus~ 
t~Jft.o e votação, .são aprovados tendo o 
Senhor .3en.ador Lourlval FOntes vo­
tado conti'àriemente, quanto ao 'Pro­
jeto de Hesolução número 29, de 1962, 
que disp5e sôhre a aPo~entadoria dos 
ifuncioná:·ios do Senado que participa­
ram de uperações de guerra. 

Em s~guida, o Senhor Presidente 
concede 1 palavra eo Senhor senador 
Lourival Fontes, que relata. as seguin­
tes proP<ISições: 

- pela reje:ção, ao Projeto de Lei 
do Sena.d ~ número 25, de 1962, que di.s­
põe sôbm a concessão do abatimen­
(to nas passagens céreas adquiridas 

~ para. Bra tilia. por advogados a serviço 
proflsisonal -perante os Tribunais ali 
sediados. e dá outra,s providências. 

- pela rejeição, ao Projeto de Lei 
do SenMb número 32. de 1002, que 
dispõe sôbre o plano de obras fede­
Tais a se.· executado no Distrito Fe­
deral e no Es~.ado de Goiá.'j. 

Sem mstriçõ:-S', são os pareceres 
aprovados. 

Dando J:rosseguimento, o Senhor se ... 
nadar Jefrerwn de Aguiar, convida, o 
Senhor Senador Lo~val Fontes à as~ 
sumir a presidência, âe conformidade 
eom o § ~9 do a·rt. 81, do Regimento 
Interno, c·mt o oOjetivo de emitir os 
~Seguintes Jmreceres: 

- pela a·nrovacão. ao Projeto de Lei 
do Se"'1ado n~> 41 de 1962. que inclui na 

< Relacão D·~scritiva do Plano R-odoviá ... 

rio N.a"Cional a ligação entre a Ensea-. 
da. d eBotafogo e a Lagoa Rodrigo de 
Freitas, na cid::tde do Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara; 

- pela aprovação do Requerimento 
número 480, de 1962, nos têrmos dos. 
a·rtigoo 64 e 107, do Regimento Inter­
no, seja constituída uma Comissão Es­
pecial, de sete membros, para: proceder 
à. reviSão do Proieto de Lei da C!ima.­
ra n9 28, de 1958, que define, regula e 
atualiza a proteção ao direito do a·u­
tQr e sõbre a matéria emitir parecer, 
no pra3o de 90 dias; ·~ 

- pela aprovação do Projeto 'de Lei 
da. Câma-ra. n9 152, de 1962, que rees­
trutura a Universidade do Pará e dá 
outras pTovidências; 

- pela aprovação, do Projeto de Lei 
do senado n" 50, de 1962, que decl&­
ra de utilidade pública a Maternida­
de do "Povo", de Belém, Capital do 
Estado do Parã.. 

SubmetidO& os paoreceres à <iiscu.ssão 
e votação, sem. restriçõ~, são aprova .. 
dos. 

Reassumindo a presidência, o Se­
nhor Senador Jefferson de Aguiar, 
anuneia haver encerr!l.da a matéria de­
pendente de aprovaçã-o e processa: a se .. 
guinte distribuição: 

Ao Senhor Senador Nogueira da Ga .. 
ma o Projeto de Lei do senado n9 55, 
de 1962, que altera a redação do arti­
go 116, da. Consolidação da$ Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto~lei 
n 9 5.452, de 1 de maio de 1943; 

ao senhor Senador Ruy Carneiro, o 
Projeto de Lei do senado n9 56, de 
1962, que acrescenta parágra:fo ao ar­
tigo 173, do Côdigo Civil; 

- ao Senhor Senador Milton Cam~ 
poo, o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 54, de 1962, que dá nova redação 
aos artigos 358 e 1.6'15, do Código Ci~ 
vil· 

..:._ a.o Senhor Senador Heribaldo 
Vieira, o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 53, de 1962, que cria uma: zona 
f.ranca na cidade de Belém, Capital do 
Esta-do do Pará, e dá outras providên­
cias; 

- ao Senhor Senador Silvestre Pé­
ricles, o Projeto de Resolução n9 11, 
de 1962, que cria a Comissão Parla,... 
mentar de lnquérito. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a. reunião, d..'l qual eu, Joeé 
Soares de Oliveira Filho, Secretário, 
la.vro 9. presente ata, que ,uma vez 
aprovada, será assinada pelo senhor 
Presidente. 

29' RllíUNIAO, REALIZJADA EM 22 
DiE NOVEMBRO DE 1962 

. As 15,3{) horas, sob a presidência do 
Senhor Senà"dor Jefferson de Aguiar, 
Presidente, presentes os Senhores Se­
nadorEs Lourival Fontes, Milton Cam­
pos, Heriba1do ""Vieira, Mem de Sá, 
Ruy carneiro, Ary Vianna e Silvestre 
Péricles. reune·se a Comi...~â.o de Cons­
tituição e Justiça. 

Deixam de comparecer com causa 
justificS.da os Senhores Senadores 
Afonso Arinos. Lobão da Silveira, 
Afrânio Lages e Nogueira da Gama.. 

Iniciando os trabaJhos o Senhor 
Presidente concede a palavra ao Se­
nhor senador "Heribaldo Vieira, que 
emite os seguint:os pareceres: 
· - pela aprovação, dO Projeto de Lei 
da CãllU.U'a número 118, de 1962, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Saúde, o crédito es~ 
pecial de crs 3.000.000,00, destinado 
a atender as despesas com a realizaçã.Q 
do IV Congresso Latino .Americano de 
Psicanálise; 6 

- fav-oràvelmente ao Requerimento 
núm~To 258, de 1962, em que José Car~ 
los Fontes, servidor jjpro-Jabore", so~ 
licita. licença para tratamento de 
saúde; 

Submetidos os pareceres à discus ... 
são e vota.ção, sem restrições são apro­
vados. 

Pro.<;segufndo, o Senhor Sena.dor Mil· 
ton Ca.rrtpo.s lê oo seguintes pareceres: 

- favorável, ao Projeto de Lei· do 
Senado número 57, de 19-62, que dis-

põe .sôbre o Plano de ASsistência ao 
Funcionário e sua iam111:a., a que .se 
referem os ar,Ugoa 161 e 256, da. Lei 
.n:úmero 1. 711, de 28 de outubro de 
19"5-2, na parte que diz r-espeito à pro­
vidê-ncia.: 

- concluindo TIW projeto de re-so­
Jução o Ofício numer-o 370, P, do Se­
nhor MiniStro do Supr·mno Tribunal 
?ederal, encamlnllando cópias auten· 
tica.d.as' dos acórdãos e notas taqui­
gráfica.s. que declaram inconstitucio­
nal o a.rt.igo 100, Pftrágrafo único, da 
Lei Estadual n.úmero 1961, de Per­
nambuco; 

- pela aprovação, .ao projeto de Lel 
da Cârna,ra número lS, de 1962, que 
rutera a redação dos' artigos 330 e 334 
da Lei número 1.136, de 20 de janeiro 
de 1911 (Código de vencimentos e 
Vantagens dos Militares) ; 

- favod.vel ao Projeto de I~ei do 
Senado nümero 39, de 1962, que dis~ 
põe sôbre o direito de reforma, a pe­
dido, de Oftciais dM Fôxças Arma­
das i:rutegrantes do magisté~·io mili­
tM; 

- pela. aprov3-Çáo do substitutivo ao 
Projeto de Lei .P.a Cámar.a nllmero .• 
132, de 1002, q"à"e di..<i-põe Eôbre a ex.tir~ 
p.açã.o de órg·ãos ou ~ec-ido de J)l~ssoas 
falecidas; e 

- pela constihtclonalidade, a.o Pro~ 
je.to de Lei do Senado número 26, 
de 1001, qu_e transforma .Q. Fundação 
:Srasil Central, em órgão de Adminis­
tração Federal. 

Sem re;-;trições, são os pat·eceres 
aprovados pela Comissão. 

Em seguida, o Senho-r Senador LOu­
rival Fontes emite os S'eguintes pare­
ceres: 

- pela aprovação, do Pro,1eto de Le1 
do Senado uúmero õS. de 1962, que 
altera a redação do artigo 116, da Con­
solidação ó.as Leis do Trabalho, a,proy 
vada pelo Decreto-UI número· 5.45-2, 
de 19 de maio de 194-~l; 

- favoràvelmente, a-o Projeto de Le! 
do Senado número 42", de 1962, quo 
dispõe sôbre o monopólio €statal do. 
pesquisa, lavra, comércio, produção, 
industrialização e dist-ribuição do car­
vJo nacion.:tl e dá. outras providên­
cias; 

- concluindo por projeto de reso­
lução o Oftcio número 370 P (e) de 
14 de )unht\ de 1'iHJl, üo Senhor Pre~ 
sidente do Supremo Tribunal Federal 
encaminhando cópias rmtenticadas do 
Acórdão referente à Representação aú­
mero 416, do Estado do Para.n:.í \In­
constitucionalidad~ da. Lei número 3, 
de 1S-2-1959l; e 

- ~ela aprovação, ao Pl"ojeto de Lei 
do Senado número 35, de 1960, que 
restringe o exercício do magistério do 
enamo médio aos licendad:ls dentro 
da finalidade de Cada c~urso. 

SuOmetido> os ~ parect~res à. discus­
sãq e votaçãü, .sem restrições são apro­
vados. 

Prosseguindo, o Stmhor sfnador Ruy 
C!lrneiro l"e!ata as seguintes prOpo­
sições~ 

- pela aprovação, eo Projeto de r~ei 
do Senado número 5!l, de 19ti2, que 
acrescenta pa.rágraio ao artigo 173, do 
Código Civil; 

- pelo arquivamento, a.o Ofício PG~ 
SN, de 13 de agósto de 1962, do Se­
nhor Governador da Estado da Gua~ 
ne.bara, protestando contra o procedi~ 
mento do Se:nhor Mini.stro d"a Just.i~ 
ça, submetendo à censura prévia pro~ 
nunciamentos de natureza política 
através do rádio e da teJeviSão; 

- pela aprovação, ao Projeto de Lei 
da Câmara número 138, de l!l62, que 
-dá denominação de "Brito) Pereira" :w 
ediffcio em que íuncion~. o Depark.~ 
menta de Imprensa Nacional, nesta 
Capital; 

- pela aprovação, ao Pl'ojeto de Lei 
da Câmara número 115, de 1962, que 
dispõe sôbre a carreira do Ministério 
Público do Di.">trito Federal e dá ou­
tra.s providências; e 

- pela rejeição ao Projeto de LEi 
do Senado número 3~. d~ 1962, que 
dispõe sôbre n idade minir(la oara ha-

bllitação de motorista amador e dá ou­
tras providências. 

Sem restrições, são gs pareceres 
aprove.dos • 

Finalmente, o SeJlhor Sena:br Sil­
vestre Pérlcles, rel.Sta favoràveluJ.Cn· 
te o Projeto de Lei da C'âm'l ·a nti.­
mero 44, de 1962, que isenta d:H. pres~ 
crições da Lei número 4.090. de 1: 
de julho de 1962, as ins~ituir;6('s dE" 
ca.ráter beneficente, cultu.ra.l e aS-o.;.ls· 
t~ncial. 

Sent restrições é o parecer JY>rova~ 
do. 

Nada maiS havendo que trat.ar, en­
cerra~s~ .a reunião, da qual e·1. José 
SOe.t"es de 01iveil'a Filho, Secretário. 
lavro e.. presente .ats-, que. uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presi<lente. 

30• REUNlAO, REALIZA<CA EW 28 
DE NOVEMBRO DE 1962 

' As 17 horas, sob a presidênC'ia do 
SE-nhor 5ena.dor Jefferson de Aguiar, 
Pres·ldente, presentes os Senhore.s s~­
nadores Lourival Fontes, Mem de Sã, 
Ruy Carneiro, Menezes Pimentel, H.e~ 
ribaldo Vieira e Silvestre Péricll's. re­
une ... se a Comissão de ConstiLu:ção e 
Justiça. 

Deixam d.e compa.recer com sua jus­
tiflcada os Senhores Senadores Afon­
so Arinos, :Milton Campos, Nogneira 
da Gama, Lobão da Silveira e .Afrânio 
Lages. 

E' dispensada .a leitura da ata da 
reunião anterior, e, em seguida apro­
vada. 

Inicialmente, o Senhor Presid:nte 
concede a palav:ra ao Senhor S( na­
dor HeribaJdo Vieira, que emite pa .. 
n:cm:- no ::.entido de :mr a.p:rovado a to­
dos os funcionários interinos. exce­
dentes ou não o preceitu11.do na Re~ 
soh:ção número 19 de 1962. 

S1bmetido à discussão, u.sam da pa­
lavra os ~=nhores S?-nadol'e-; Mer.1. de 
Sá, Menezes Pimentel, Silvestre Pé­
ricles e Ruv Carneiro. 

Em votaÇão é o p:1-recer aprovsdo, 
com voto vencido do Senhor Senador 
Mem de Sá.. 

Ainda o 5enhor Sen::tdot' Herilla 1do 
Viei;:a., relata pela aprovação o Pro­
jeto de Lei do Senado número 1 f9, 
de H~62, que permite ao pessoal das po~ 

lfcia.s esü.W."uais acumular cargo de 
mag-stério com outro técnic"o ou ci· 
entí1ico, e dá outras providências. 

Submetido ·a discus.são e votaç.~~o. é 
o parecer rejeitado pe-la Comisão, tEn­
do o Senhor Presidente designado o 
Ss.nhor Senador Lourival Font-:'s para 
relatar o vencido. · 

E1rN seguida, o Senhor Senador Mem 
de Sá emite os segufnt€s pareca.·es: 

- p~J.a constitucionalid::tde e j'1~1~ 
disciCade ao Projeto de Lei do senado 
númEro 48, de 1900. que altera dis~ 
posições do Decreto-lei número '1.Q36,. 
do 10-ll-lil;l4; 
. - peJa aprovação, com emendas, do 

substltutivo apresentado pelo Senhor 
Senador Jefferson de Aguiar, no exer .. 
cicio :ia lidera-nca da rnaiorta, 3.Q P:ro .. 
jeto de Lei da Câmara nú.tnero 97, da 
19&8, que cria no Departamento Na ... 
dona! de Obras Contra as Sêcas 
(DNOCS) os 69 e 79 Distritos e o qua~ 
dro próprio do Pes.so11-l, alt.:>ra o de 
extrar.umerários-mensai!stas, e dá ou ... 
tras providências. 

Submetidos os parece:res à discussão 
e votação, sem restrições, são aprova .. 
cios. 

Usa d.a palavra. o Senhor senador 
Silvestre Péricles, que emite parecer 
pela reJeição do Projeto de Decreto 
Legis-lativo número 1. de 195-7, que: 
manda registrar no Tribunal de Con~ 
tas da União o têTmo de cooper.açüo 
celebrado ent.re o Ministério da Ag·ri~ 
cultura e oeGovêrno dQ Território Fe .. 
deral de Rondônia.. · 

Sem ;restrições, é o parecer apro ... 
\lldo. 

Prosseguindo, o Senhor Senador Jet .. 
feyson de Aguiar convida o S~nhor 
Sena.oor Silvestre Péricles para assu.-:o1 
mir a. ore.si<lência de conforrnida.d.e 
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nh:r Arlindo TicGribue3: 

Sala das· S~l$. em 29 de novem~ 
bro ó.e 1962. - Jefferson t!e_ Agui-ár, 
Lider da. M.aioria €ID bm'Vlço. 
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!~, n') e··~~ '>1 · =-\ eic:.n~s ?qui, 
r. .t? '....;: "lPo · E:>n 'J d1"'1le do 

• ic"·o c'~ r.u)rh, ce.cc..dos 
rl·' .L~o; If1r:Jl'i"1l'"St~q com::!llo:!':> l-i· 
V"~ a~ nc~-:'t 5':'..-:.dr.de, er3't~i!los 
:'J;!ra S' 1 ""li"'~r :r o.: ::t reco~:d:~õo 
<iJ3 ent~s f'UJ;-rl::1o!l que d~sa:;:::.i·e .. 
ce. '"J"ll T.<J turQillto da v~da. 

'l"Jr;lo h~o p.:r2ce pe-rf~it:rJ.en.. 
te n-:.tural. 

TodtW~a.. diante dêste sinf)elo 
ccnot.:..li,J Clll'Hlnl se ngora mudos 
e cll;::ios de cont1!çt:o todos os po­
-dc:·es dest-a Teaa, atôniLoS e ad~ 
t.Ji..-ado.s. 

1~· p~tqre ê~lf's mortai<; não 
r.lctrc.:nm n:m ês:e monurnento, 
e:·t.ivoc::- -:1cntc di colc:::ado, é um 
té.r'\ulO, um~ vez que foi -votad?, 
r-:c':'n~err.:nt~. t.'J ete-:.no esquec1~ 
m ~ ~l~O e. sô\lre êle C.cvendo P"'o::.ar 
-c;, -r.t:~uo sil[ncio, n.::.da me.is de ... 
i·:::fe. Ce reL:>~·::.sente.r ... 

CMDOS NO. CAMPO 
LA. ·;."iOHRA. 

;,_:as., m':'L's Suülorc.s, '1t.udo o 
q ~.:: WLI~e p:ertli~:-tq'5e dentro da 
p. Jp~·iJ- Yi:ia; e turtó o que n~';ce 
ttr. a I:\3E:nz. :d:d.-c d::-';}.u"\10 que 
m.o ·:2 , po~c.:·1e r. c; cri~taras par ... 
titi~::...'ll úo Se:l' divino c, por can ... 
s~'< ún~e. so:nc-; uma pz:.r;:.·clr. do 
Ir> i: nüo e com êle nc, contnndL 
U"O.i, 

~ êle nPo p0:!e h1.vcr p;:!s'3ado 
n"m f:lt.uro, e-'":H'..-.0 nem tempo; 
n~·Ji·, p'):·~a.Iúo. na,ia pode cair n-o 
et:.. no e·1~uecln1~nto, porque n~~e 
sómen~e bá uma dimensão - di .. 
!I'.?}.'ú'J?{) fl''e v'3-i. muito além de 
noe ;2 PCtbre JY'lao:tn?çéo - cha.­
ma.i.la de Co.ru;ciênc.W. Untve1·oo.l, 
isto é, a consc:"ncb Divina, Juiz 
etn no e imp::rc1al de todos os 
n1'::.:os atos. 

N2m tL.dO é pola, matêria bruta 
c01r. suas fOrças ce;:;as e e\•olutlvas 
deM ncr:.dl.~mdo contrndiçües como 
:rérJidanwnte pr.:::!nm 05 in.l • .i:gcs 
do gênero humano. 

rni na Con:c'-5-ncía un:ver.sal 
que êste.s mortais res:ureiram e é 
p:arr lá que ressurgirão todos os 
que mo.-.. ·.:.n no int~m:-rato c:.~m ... 
1)fimcnto de suas o'u~l.;<.tçóes mo .. 
rais 

N<1 no.1.SO pcnsarr.~nto ECU"- CClT.­
pos aindo"J e<;t..'l.o intactos, porque 
o.~ 1:o~po.s dos hei'Vis, cc.tjos no 
cam JO de hü.ua, nunca são aL:I~ 
cft ks Pd? t:"'-cW v;:;rh"a. e, muit") 
ntrt• JS, pr'la. p -pnlla. destil.:lC:.:t 
f!ül' u.n-:: douLrin '1. de bá.6lacos, 

. <!113 prrcu:a in.i'iLrar -~e no mun ... 
do intei:o por m.·io de wn p::c ... 
to de inir ühlades. 

De fa:o. Acrcdi~mos que êl~S 
nfEo mcneram, como morrem os 
vul;rares. Paro. nds ê~es se etér~ 
nlzaJ am, se · imortJ.ljzaram de 
acôr!lo com nos.e as medidas hu ... 
manas, isto é, Ue acô-rdo com e. 
Olór .a q~e. na ~erra é o único 
padr i.o capaZ> de m~ir tanta 
granieza. 
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cc~::o.m~;c...:_;:.~ e3);li!E:--l. 
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r~,:~:t~ê:; ~L~:~f~:~,:~:~i~:~ 
1' :'o .;: t··~t::t <l" 11~--.."-J" &~U-

c~~,,,~o. !.~~i .. CJt:0 --::..::·~rL-; CjU.C 
J'l!lnc::. ori-~an, n_.n c:.~.::;:tn .. ~·J, 

~::;:. ~:~:i~~~·-n-~~; ~~~c;~-~~·~· 
m<ttr>rem c1 m··rt:> nz.~ JS ~ trt:l­
ç;)') ne-n roal:~· :e:n, J.:etd .rJ;.-en. · 
tl~s _. err!'Tl - c;,~l:! JlLTI:.l :,; 
co:-rc:'"l~rl''il r:::-:n c:nro.:1·;:ra;::1 
mng-uézn, e4'5 o que 1'izeram' co .. t 
ê~eq ... E r. ~:~ção ~~n~.ia -...l.r:._.'1:1a 
rJ<;:>~r. c:o n,rr-ti.-oié~io ci::::o seus 
nomes imortais? J 

1 

Aqui e::tão nos men bnC'os . -
não só a p1·óprja imagern dÓ hor~ 
ro; - co1Jo bm';tm. n~1 resta 
duvida, os protomi.rtire·5 c'uma 
ideologia. fero?:, cUjí)S adeptos 
ur.J:~, cx.-..o r.-;.C;ics dJ co,wiccão, 
preCI&"lTCn.:~. <l Ó(::'1, r. •'i'"t'TsPo, 
a subr:_níio, n. e:--'~ot: -, .... :'11 a in. 
~nretpç~o r--:~ ::>.1. o f! ;,:-:_1~ •Jtio, a 
lJtCntrre, n f: 1.j~'> J. o incil __ ·-:-tento 
de .Peves, c> n~:;açJo de Deus e da 
~1""-l)fi...~ .t=::·:,·í.:t! 

37 NAO SE REPETIRA 

Integ.~ados na.<: re<iiôes lu"'llino. 
sas, o.AG.e r.:o hl in..: "J': 11u::.cíveis 
n:::n inzomp;-('::"r: ·l~·eic;, 5r.·,~m êlcs 
- não olJ."~n:e c.;$:J. itn"rr.'). in­
gT~~'à.êo hum:::nB - qu:): 1 eu stt­
cr!fWio não fcoí em v•o, em que 
p::-:::.1\'U as nuv:cn11 sombri:'> qu:- se 
acumula·n no Oriont._._ o cro-::-Ltar 
dos. au~:-r:-";;, o r: ":OUJ!lr rla.:; ic-ans 
e o rugir da"' D~nt~~·as oo::u1::t'i nos 
cséU"O$ l':!.bi· .. 'llt_r ... do t~t.eí uo. sel­
vagem, d::t m')nti:-a e dr. cinic.J.. ht 
pocrisia. 

Também - me1cê c'e De-usr -
o ·ahje~o f'..,pet{ .. culo de 27 de· no. 
.,.e:'-hr~ d-e 1C35, 1ws 'luas to·--pe.s 
if_lt__,pçoc? e nc.s seus negros de­
Sl:Plios de t;ans!oanaç~.o v1o:cnta 
d..:! s in?~ltuiçJca pe:o stn.rl~·s direL 
i.~ da. furç:l, l).Un::-a ma:~ be repeti~ 
':J. n~<;ta te;,-r(l .... ciebai:xo dês.e céu, 
.ilum.n.::.ao p~la C1uz Uivinz. 

~sta:t é n::;o s:J a fir111e deter­
JU<n<>..ç o do Tüt:t :le n: cional 
c~mo o ür0:lf."':êJ fJ:LkJ03i o das 
FOrç:cs .t..L·nad:.s, CJH~ r.te c:onvo. 
c~:-am P·'"'-·r . ..:-.:;~~ /·-J•in u'l·:iên~ 
cn -~ C::-'4Jo .._r, .1n ;r!J:J~e -
f'lr.J. f_~z;;: c 1.! c::>:lti;.~[o, que 
mmto m:J c!:__,_,:"'::;_.), 

'Te .t2 r.l~:- c h J~;·o.:·~ ntssã.o 
m'·1'11. in~;J.~3o n--'o é p·.s ví~ 
r:tá a1.ui 1;1-::1 f~l..,: tmi de Quem 
q11cr que sej'l e, !!lt'i~o Ir~~n ... '>, de 
n:lçõrc; cem ou~ r .. : ní ,ac'> rela~ 
çó:>s d1~~:ont·~crs e co!ÚP.rc:.: 1s. 

Niío e;;tou tar1b.:';.n a:;_ll i:nbuf. .. 
do eo int:m:o d.~ dcn~;ti:_, des· 
com,or ou ult.-raj:!r formrs de 
governos ou seus regir.1~s políti· 
c-os por mais crre.dos e execrados 
qu3 él~ nos p::ssam pa:reeer. 
:S:les !lDenas não nos convêm. 
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--.3: .o n , (.•.: ... t.. •. n .. 
r·o .:; 1.:;:,. ~:- pc c:. .... -
r· m "':. ~~- -··-_.:::: (..: 1-
t:.:-r<·c':s. no p: ·o ;:; ·l' ..... -.:-
vo.~ ~:o c.~ ;,:<; ;.., . ;_:; ::~ j~4·· ... 

~i:~ e:;, t::i::; ,_,., :__"' .. s :.\ :;,:__.1-

~.~~J~.~~~:~~ ~~~~ ... ~--_ ~- ~-: ~-~~::~?::--.~ 
J~7-3;;\~~~-;: :-\c t~~: _--:; ~ ,j :;•"'· rl :_: 
edn~a duma m!~ · _ ... t .:r.:-:2., 
jfJ_.f'.' . .! e t. ·::~: .,_ c..:::.to c.j­
rl:• .. J.. e~n __,'..!.~ d •. )~:. .... -·dcs .3~--' 
(----]!'"'~. 

&v·:. 'da, h .i U-::1:;.:::, n.,_ su~ ~o:~ 
nta a:u~•J, "{'r.:~ ·.: •• ~.:e ti~ ::l:LO 
(' lf'lJ r·~· D.T~U -~-;.-. L.J.'' -~· 1J .na 

n~r:s·a. do p:..r•J, e- :t cJ~·::~ ... ;; .li­
za·.·o 1::.L'. rl::!;:.'. _ .... _r:o e llJ"~ L ... 
n'-'m;:.:s, certo Cl ·s n:. ";.Jr .. ;:üia, 
e: ·tu :o::.:vJJ t;:o 1;.);':.">:<-~ r e~~-· 
t.JJ'c: ... :r·"!., C?lta i:.;; ~·l·."J nr.. u:sv 
t·~ib ":f o e1·J t-·~:1'.:. ::: c:i>·:-r'.. d~::; 
.Sf'Jirif'_; 0 C!cs ~Pc--•·, : : '_,t,\\ rc-. 
Provoc;r um i!lSl:llc"o t;>,"c-:Jr1 d:;o 
d ~~nt::n· _~..,,? : ·: _.,._J r · · .1 o 
t;_·..:~ rla p .:!· IT' .:·; jr -~~~11. e 
:r·-o·.(l:'l, i.Slo (, .',; r· •• ··'• c.; 
n ,:-• ':-:'J1i'~>. ::-<; ·~ ••. : ·.~ -..r ·'-:" 

c os ~ btt• 0-"i d;1 k ' ' ~ Jl'- .' •·y· .. 
C!t;::-, -p•ra (•1?, f\.'"í- f"! ~-.--~·'r :v 
11-:"1' C n · c~U M "")r r'" i•·y .. fi ~"-""" 
t· dl rl-> ;:-'r·." t' ., c·.~:~, .. 1 °V 

101', (_i·:;: da r T: •;.t !•": :.11•~ 

SCB;:.;·t7Al':"lt\. Dl.l POVO 

Pura. c1? O ~::-i :o !' :1 J 1 ·~ 
<:"' ':l.:·o ouit''l~r"s, '"')l ~ iw·r.~- ~; 
(~O~ bom~ ;I.<;, c .I~· ·:1: o 1.u .. ~·: ... 11 
1·.-·<'rihd."R Vi·;"1 r·' \1'1 - ,p ,' • 
mu.Nlo - s:) t>~·- .--,1 .1 \-"."·, · ~ e 1 
r•::'.-t6ri:,cp•,ar"':J~- ú_ 1 i .1· 
1rmrn·~ rUov·:r.lfJ,~··~ r:·- .... :'f':lii '<'1' 
l{l-.1('!',<:; c i'l~:·rr-irL.s r ..... .,::::I'I::.h.s 
s.r:ríl fhmlida e.... -., :-·n i à" •l' 

p,,~·-'\ nns pr··:- .. v:-.---H'-S cou~r::1 
êsL'! c_;}rJ:rto l1 ·~r',,\;:;.-n') n':•\·1 .. 
c!;:n'~t:l 5 ~:-; '--n vo:i~--r:,o--~.:vs 
av; pr!ncípi._.-;, ,.. ,. h • is, o:· J tns .. 
p1:-arw-r. a "'n-r ~~ l'J\·~l~:~""n: n 
Revo1ur5'l uru,~,~-t ··1 ~o 1--IIwrtrr,-'-. a 
P"•·oln.:5o õn 1t~Cli\';{ t"Cl c·a~r;l o 
poa~r clespó}co - o p:..~· c~ a1J •• J­
~~· I)-~., l) c;;:>,, .... t'_q,,, a., ·.!~ 1 :..:-.­

t;cas s=ocial.s. a leç;!slP' .i'1 r;bHr,i. 
ri~ e a. gr.nl"!ndfl . · 

A T1"'"'~0õ. hnr'1 ~.,a !(',··.; i n! 'l:J;­

Si ~-:.j um i111''1Cb e n· •; ;lcvr ln.-­
c.li!1ar-se senão di·o;; ~' di Cri"! .. 
dot. E só nor 1·'0 .lf.') ·-·:'::: no­
dedt ha'í'tr dl"~!·J,·1•<; ,_ :.1 ~-ra .... 
no.<>: a, qobP-r .... nf, r.~· r~ .210I'·,·r 
intei.·a.mente J'•) ·o,.•. I' '0 r c;--.:r­
ce p.Jc ~-eu.s rer.:-1. ._,._ .. n~ c-..t~.~ : .. ,Jtl • 
msmen·e e:r:ií.c-3, ~·t··-~-r-" ~,, ·.:;, \~,~ 
fazer a lé'i e de !l•"IF,-c-.2,~ ;::'3 •:~"­
formas g_U<! se . :z ;~-: -,J r.:_ :e·.;;:;, .. 
rias. 

O p::;vo não é. p,::.; u,.,_,_. rlw; ... 
se nem dlP<; r. ,.-.;•,-.J tn,;no:r, 
uma faer:ão J:.Jl': fc:1 va t:'"ll orru ... 
po de 1elizqrt1Cg ~ <><:' 1:r .. ~1r'-~~ 
rem de tnGo. O p.:;i""J· s~::~;·tno 
é a cnn~·:! 1 "nC''' n-:or'G:::>'. 111111 
p:ranr'lezEL ohjetiY<' ;~ '"!!'.l, q'le se 
~1rnrime nos !n1iiv.ld1.os e pelos 
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.:·.:-o ti·.~---') L1 t': rJ, 
r ., r- · ·· • 1 -.v· •.., ~ ·1 r 

A~ [' ,' 

1' ., ~·;c·:.·:··; e '·~· 

~'""'• r, ""'0 <> ,... • 
r· ·~- l!_m r-:-ml'"' .... · -1 ,_, 
r~. (I~ i·f)Tl~~-~s n'lr-~..1 c':. 

. , 

fic·d~ .._l .. l,~ ... ,· ... ,~ e:,~ v .lv--. t.'> t ~~ 
n'''"': ... , CJ<l a. ~ul}_;·~ .~'-"> r'l :;." 
o; L. ·,.•·- ,_,,C':=, ;:tu: .l:J1' oJ 

de ~,;~1.3 i' ir-· L: J_J, c,m o .r:·. 1 
::.c..::. .:.o n t.J:·-_,_, c.s e.t• .L.._ '"fQ,'>, c·· 1 

~..i ,u; ~-:~ __ .., ~-... !?.!o.~.~~ c· .. t .• ':::~ ~_c.·; 
1r- ;:.tv, l" ,._. l1-U"> tr.• ~.- ~ !.!, 

ii:,.:,"~, ~. C..::.."J. :' ~\l")I.'-<·1 Ó !> 
1rí, :,-._::..; de 1. ;c.:·~:.a o du .~ ·. J­
t-~. ;·,1 .• 

.\ co-~~-.. ~?n d-:;~-:..,~~-~~~:v ' ~!~ 
J.-:-:-r1 d.· l"'''~!~·:'o, ~'::-> r-~, 
à .':--7:~-u-...!}-".;i-:> -l_'t•: J~l c .:1 ·~ ~~ 
f'1·T·•nt~>. e i:'c:··:--.-l"tt~:r~ 1 14 ·• 
r' .. ,,. 5"...,1 c!,~,~; a 'C', à~ · 1, 
:rtr.-·"1. bt: nerr~"·;''!:'l"-" e a , ... :-, 
prc-::o::J, "n!::lo t;')jtp':'r~~. L1'''!' 1 1 

t~nten·.~ - 1i:r. o r·l:or {!!) c~ .. 
d'1(:::o r >.:r ~ _.._ lJ:c':le~<;.tt re í'­
:Z/l.' te·...,, OS (l~lll<C'1H ~r•,.l' om!:f O 
ri.CC>{, h,'J.\'I~ffi~:1t~ iú:~\:·;.~:1. 
i 11...:mt~~:ç h.:n:.::6n3 c i·:~~: 1.": -t 

t-;; :,-:.<'-\<':!<>. Ao (_:.-L .. .:z:o~ o Ç'l. r-1. 
tiJ i.,.} c:o·,::~ é tt'::', ,e r' r;-. 
si .... u"li-~·::..~ e:.': ... -,.::::os c:~-:J!..•, f_o; 

;--:n ·~--:·.f;-,-~.~-,~: ~a,7r;~~;;:~.\ ~·~-.~ 
d:, i.1.rí:-~~ ·::.-;- .:'dr::-o a d~.r;· J 
~-·mprc &~ r..'l~l~,·::.t:lr''. 

F'!<>. nãl') T''r::-·niHg_ r. é-s'•',:1··, 
r'r""1i~ r5o ri"' .r-nz!~~· ... d~ .fl.?.l"l t' .. 
t m "'~ rl. ~u!".":l-~-;) n h,,.,., ~' 1 , .. 

d:-. niv~i-;>-!r-~ q·~· t-l~:" 'J 
T"l·(w nH 9'11~>:,·•-,i t ":O··',.-. -: 
C'-. ;:"' ,;:'1 ,,..~,.'l (!f' -n l'i~d .) l• I~ 
sero ma ~cric.Jismo Lnen:·.al. 

O, J·o-n~ns l<;11:Us - rle ,:r ·_,_ 
c1" c.Jrn e'"SO. concC'rc;:;o -
lJ<'·:n ..., s::~L·-,_n1·> .,;:._ 1 -ll_J.-~·n· 
t? cT:·.-: .. ·1) c~~t1:o;·,; '1 . l1: • 1 
cJiJ·,cVa~::l. r-.;-l_c.-.~-:h:o!. JS :, r :.r 
J: :rJ. a ~o. m.:~."";o çi,.:~::: 11. • • / 

ra vontac'e naciofta1, i:. · ,.. -
-p:r tfo:l..·c; :>'i C:lTC'1t?'i C$ r'';:fn :'J. 

:.'01 E""'P::JT ! c:.o ~·. :> I 
St'J .:~i\0 

'r.",..._.e 1-~"""'1?"1<::: rs .. ;u ! .......... :-. ·,.,.:: 
n·-!1 nf)í'" ;,·-t-;-~;'!' r-.n'"""TJ1 ('"":-'!:-' 
td -.-.--'11-l'~r.,a C'"ír'i"~;:;o (., t 1:. 
c•·~·'"" !Ôb''O (l"'"l'a nn'""l Cl""];~tt" 
r<:' "'nt"' f'~i"'"-;0 C'''€', !.,~ ... r" :: 
r-·'-.·>-"!"r1"n'e, r.::-~~? ,..~.-.···r~;( ·.z· 
"'''3 H-1 ........ o <>'-Jt~-""' .... - ...... 1--- ·A "J, 

C's 1'-.Tí..,;,:_·c:: ~,..-·r:~ co;L t>:.-;"1 
r: .. r, •::) •1. 1. • .--; c:• 11 c:. ,.,. 1·. 

.o !.'"'.o r1 1 r~, .::;J, c:.:; h\ ~r :o : 
,;!"'.' ·1,-. r~·"'.:, ,,~-."' c .r. t'i • ,.~·1 .. 
!!:'o r.u <;;r:~. cn· · ·!'"~.:.._ ~.~,,•,;, -'~ 

~rntro .d~•"1r>. r ·• · ~.~ _,..., c· r. i., .. , .. 
j','!. r:-~:fJC: •·P. :o • ;:'1 r.- ;f<:.e r·1 t~ 
resse â tr.r-·r· c·· • -~~ ri,• f~1 o 
,,..., 1.;;:..-:-~~·-·· .ir~: e l•a !).t-~r-~,'i:t""' 

cJ 7r~n:-ot',.1 .. 

E' uor !c-c,o r.·te f'l cilut.., ro ..... t"'l .. 
cia,J - a b?~n TJ'); l''l :~~ !11\J" ... 
C:.., m:J-rt.:.-;no. (.,11 t;~ro ciq C1 ·~l 
1 dn; Ps r"':"orr,l"S ~r"""'!·• e t'e 
"Jrofu:nétã:"le ~"! instifir-; rrt 
;--:_fio é, em al :;otn""n, o t".~:.' 'o 
.... o0o-r"n-df'--,·o~--, fl""''"l'"r De~? r's 
nela ~- n·,n .. ...,...,.,.,..n.::, o " ~ ... 10 
rnonocrátrco. de<;p-éitlco e b:tltal. 

-. 
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\ :B' o indivíduo que, por si só e 
como cidadão, é uma .stngularí.s-­
~ima. unidade vivente, completa. e 

. !1JerfeH.a., cuja' :val!orizaçã.O hoje 
llllais do que nunca., se impõe 

· a><>rque, cada. vez mais,· ê1e se 
nos apresenta como um maravi­
lhoso universo, que sonda os in~ 
flnitl!m~nte grandes e pequenos 
·universos e se confunde com os 
-extremos inferiores de seu corpo 
com o pó em que se· transforma­
l'á um dia e com os fulgores de 
,seu gênío com o pr.i.meíro dos ar ... 
quétipos. 

l E se impõe porque não sOmen­
te os homeris são iguais mas tam­
bém são bons, quando não são 
deformados por instituições polí­
ticas mal concebidas ou Conduzi ... 
idos por mau.s e falsos pastores, 
.que os levam ao cometimento das 
m8.is negras traições, dos mais 
bãrbaros crimes e das mais tor~ 
pes vllanlns. 

GOVf;RNO DEMOCRáTICO 

DIJ\RIO DO CONGRESSO NACIONAL ' ~Seção 11) 

mit l-·êz~; a morte, -seguindo a 1 seu _enga~o. A responsabilidade é dela 
]leão e ycpetindo o exemplo, que I e nao mmha. 
éite monumento mudo nobre e Tranqüila está minha consciência 
superiormente nos inspira". na certeza; -de que cumpri, com since-

. ridaàe, um elementar dever de ju.stiça. 
Congratulo-me ~o~ o emmen~ sol- e de humanidaüe, procurando re.:.tituir 

d~do pe~a. advertencm que f a~ à Na ... a milhares de meus compatriotas. uma­
çao bra.:;rlei_:a ao evocar o herOismo dos diminuta fração do direito que lhe ar­
nossos. un·aos que m~rrera~, uns ~o rebatou êf;se Demagógico Subterfúgio 
cum.pnmento ,.\• dever e o~_tro.s,, ~d?-~ :. Lega·I qUP se chama- Lei do InquHina::. 
meCJdos, _ma •• sacra~os peLs ptopuo., to. (Muito bem! Muito bem!). 
companhe1ro.s. (Mwto bem) 

O SR. PRi:SIDENTEo O· SR. FRESIDENTEo . 

Tem a palavra 0 nobre Senado", Não há ma1s oradores inscritos. 
'" .

1 

(Pausa) . 
Fernandes Táv.ora. Contmua a hora do Expedíente. 

O SR. FERNANDES TAYORAo 0 SR. PAULO FENDERo 

(Lê o seguinte discurso) -:- Senhor Senhor Presi-dente, peço a palavra-. 
Presidente, Srs. Senadores, quando 
transita~·a, por esta Casa, no ano pas- O SR. PRESIDENTE: 
sado, o projeto de prorrozção d& Lt!i Tem a p~Iavra o nobre Senador 
do Inquilinato, .apr~sentei ao mesmo, Paulo Fenct . 
uma emenda que foz honrada com pa'- el · 
receres faVoráveis de tôdas as comi~,- O SR. PAULO FENDER: I 
sões, e unâmme aprovação do Senado. - j . . 
· A Câmara, porém, desuprovou tôdas. (Nao. o: _rev.~sto ~elo. ora~on - Se- I 
la que eu, atendendo às reiteradas so- ll~lOr Preswente, ocupo a\ tn~W1a- para\ 
licitações de pobres locadores, preju-~ h a_~~crever, em. no~s ~ ... z:aLS, um re-

De.starte, jamai:s poderá ha- dica. dos, tentei a ampa1·ar os seus di- latot!o d~.-autorta: d?. Mimstro ~ober-~1 

ver conflitos ou lutas de elas- reitos posteragados. to A.:sun..,a~o d~ ArauJO, a;pre:sentado à 
.!:es num mundo que tenha, de Recebendo novas e comovente:-; soli- I :X:VI_1 Ses::.~~ aa Asse~!J1ela. Ge!'Rl das 
fato, recebido a genuma reve- citacões no mesmo ~entido, reso!v( al- , Naçoes ~ntq;;~, relatori? que hDnra a 
lac5.o democrática a qual pas .. 

1 
gunS dias depois, apresentar 0 projeto .

1 
cul,~ura CientJhca do. P~Is .. J?Ol' isso que 1 

sando por s?bte todos os precon~ I que tomou o número 2L e que- tanta e esta vaza. d~. em !llUl JUdlClOSO~: argu- I 
ceit ... s e, até, por cima de tôdas tão injustificada celeuma vem 1evan-~ mentoo · Abas, na o era de se esperar 
as fronteiraS, faz com que haja, tan-cto; "'na Câmara dos Deputados e cutr? trabalho da in!f:!igência e da1 
n:.:'io ódio, escmvidão nem malda-~ até na jm'Jrensa, quah<l~?e de grande dlploma-ta e atê 
de mas, sim, um .trabalho c9mum Sou, asSim, levado a pronuncia~ a.l· de S<!Clolo6o do. ~ini.str9 Roberto As· 
- f~brjl e fecun::t9 - de aproxi.. gmna.s palavra-3, para . e.3clarecinfento l sunçao d~ ~rauJO, nC?tavel e_xpress~o 
h1aPao e de aperfetç6amento a ser dos que agetn de boa-fe, pois, aos que ) d<? Itamar a h e dfl drp~omacta brasi-

• realizâ:do no domínio dos espíri- :me atiram insultos e calúnias, não de- I leu·~· . . 0 
. 

tos. para o maior bem do homem vo a menor considera·ção. DI~ o Mm;stro. em sua mtervençãõ-
e para a mnior glória da civili- Na justificação do aludido projeto, de ? _de nDvembro de 19ô2 naquele .so- I 
zaçâo. declarei que não julgava izento cte· fa- 1 dahcio; 

E' 0 advento .do autênti.co. go- lha~, que .a'?s mtüs competentes co1n-~ Lê 
vemo democrático. aqui lnstaura-1petut corngtr. · i 
do pela figura inolvidável do Ge~ I ~onfo~·n;ado .=om ~s ~me~d~s que lhe I l"at"VTl se.ssão da Assembl-é:.a Ge-·: 
neral Benj!lmin Constant, govêr~ foi .ai?. aditada.: nas ~?m.:ssoe.s e no I i 
110 cuja tarefa essencial é faze!' plenarlO, embma modifl~a~sem 0 meu Con;.i~são Política Especial 1

1 a vida boa _ 0 povo feliz _ ze- · pe~samento, calado, del-lhes o meu ] 
lando pelo bem comum e a se- voto. . , . A _ ) If.ern 30 da agenda: Relc.,:ório do 1· 

gmança. nacional, garantindo 0 A Camara, porem,. ~o:n e! e na o con- . COJntte czentijico da$ 1\'ucc..e&· 
direito de todos 03 cidadãos sem cordando, e pe:ra ev1ta1 que, emend~-~ Unidas para estuàar os ee/itcs { 
distinção, porque wQ.os temos· do, voltasse ao ,.senado, 9-ne prova- das radurções atômicas. j 
também "pc-r evidente - canso- velmente manteno 0 seu JUlgamento, Intervenüi.o do Mini.stro Roberto I 
ante I:eza a Constituição dum dos resolveu ~es~n~terrar o projeto do Se-~ ~:;:sump-;;fio de Araújo. I 
mais livrE>r, povifs da terra _ que nador Afl'a~10 Lages. que manda pro r-

, o.s homens foram dotados por roga'l' a Lel do lnq~Ilmato, com algu~ Em G de nov.:::mbro de 1002, 
Deus de certos direitOs inalie.. mas emendas que ll?-0 agr<3;_dam a. cer·J Senhor Presidente, Jl' 

n{n•f'is dent.1·e os quais sobressaem 1 ti? grupo de Deput.aaos, razao pela qual 1 

a vida. a liberdade, a proprieda ... fora enga-vetado. M_eu projeto, segundo) GusLa1ia, em primeira l'.lgar. a.e · 
de e a busca da felicidade''. prometem os seus unpugn9.dores, pas- ~ cump~·tment.ar o Comitê Cüont.il.~ l 

saria. a valer em 64 ou 65. l co .aus N·J._çoes Un1da~ pal'a e.:::tu- \ 
Não fui ouvido s6bre o assunto: e, i dai os elelto3 das radwções utõmi-1 

I 
continuando a pensar d..1 mesma for- [ cas, cujo relatório, entregue ao~ 

E nós não renunciaremos a ne.. ma, en~ Ielação a. corrf't3. forfnul_aç~o e:xame da Comü:são política e .... pe~ I 
nhum d?sscs direitos, conquista- 1 d~ proJeto e st~a mt~11 a conyemencm Cl>3.l é de iwrês.se consrderável. !'o!u 
dos a duras penas e• que nos f o ... j P~e~uo nada dtzer sobre o mcerto e momf:nto em que, apesar do clamor 

1
: 

ram le~;ados por nossos antepas .. , dub!O destmC? que lhe .reservaram. mundial e contràr1amente às re- ~ 
sado~. (. 1· Ja declarei,. por mms de uma ve~, .solu_çôes d(1. .A.ssemblêia Ge.-ai. a.l.j 

. que nunca· fm estranho aos verdaéler- potencias nucleares continuam a 
' O govêrno democrático é, pois .. ros interê.sses do povo, guer quando' polui:J.· a biosfera com det.ri'"Ostra-1 

c govêrno de muitos sob o ccn~ ! exerci funções executivas. l;ller como dicatlvos, é particularmen:e unpo~· 
trfole de todo.s, ao contrário do ma.ndat.ário de tneus coestactuanos, na tante l'eSSalte.r os efeitos nocivos / 
got-·emo manocrã.t.ica, que é o ga- AssembléiR Legislativa do C'ea"rá, na das radiações atômicas. 
vérllo de um C.Jntra todos - ·o Câmara e no Senado FedeJ'ais':'" O relatório inicial do Co.nitê 
go"êrnJ d~ violência e da tira- publicado em -1958 (documento A; 
nin - que sufoca a razão, a li~ S:>, algumas vêzes, a bis interêsses, ~:838), já punha em relêvo os pe--
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c!oo,res, contribui para. AUmentar 
cada vez mais os. uivei.'> de radia ... 
ção no mud'O, o que acarre.ta t'l.SCOS 
novos e em grande parte áe:sco­
nhecidos para as populações pre­
sentes e futuras. ·o Comitê con­
clUi que "tôda-s as medidas ,Jisando 
a reduzir ao mínimo e. radi~.;.ção 
das populaçõ~s humanas co-ntri­
buirão para salvaguardaa: a saúde 
do homem. E.sta.s medidas devem 
consistir ( ... ) e·m pôr têrmo à. 
contaminação do meio, cam.ada. 
pelas explosões de armas nuclea­
res".· 

Infelizmente, Senhor Presiden­
te, as potências nucleares não le­
vanun absolutamente em ~ t:onta 
estas graves advertências. Sem 
dúvida, a moratória "observa.d·J. 
pelos Estados Uni-dcs, União ~o­
viética ·e· Grã-Bre;:anha, de D()-"' 
vembro de 19-58 a setembro de t961 
- embora não aceita pela I<Tança 
- interrompeu a con.taminnçáo 
radioativa. Desde o ano pa"sado. 
entretanto, 10.S ensaiOs de enge­
nhos nucleares têm aumen~ado 
cada vez mais, corn uma fr-eqüên~ 
cia e Wllil potênc:a s::mpre mais 
impre.ssionates, · As potêr.cias · nu­
c.leares preferiram sacrificar às 
exigências ~ talvez ilusórias .......:. de 
sua própria segmança, a saúde rias 
populações atuais e futuras. sem 
pertsar na .opinião pública do :nun­
do inteiro. 

Preocupada com tal sil.ua.ç[io, a 
Assembléia Geral das Nacõe.s üui­
das, aO longo de-sua illÚma ses• 
são, adotou uma resolução (1.629 
XVI) que declarava, entre outra• 
coisas, que a preocupação com 01 
futul'o da humanida,de, bem comll 
os princíp!os fnda.mentais do di­
reito internacional, impunham a 
t.odoo os EStadcs uma respons:U:J;­
lidade •quunto acs atos que, a0 
mesmo tempo Que aumentam oa 
niveis da precipitaç"'.o radioativa. 
podena.m ter conseqüência.s uioló­
gicaS nefasta-s para f}.tl gera.~Oes 
atuais e futuras. A mesma resülu• 
ção solicitava ·aos Estados mem­
bros, à.s instituições,. especializadas. 
e à Agência Intern.acional de f.;n~r­
gla Atômica que colaborassem c' m 
o Comitê cientifico no sentido d,e­
prosseguír e de aperfeiçoar os es­
tudos relativos ás pre;.oipitaç6ES 
radioativas. 

O nôvo relatório do Comi/ê 
cie-ntifico (1\.-5.216) tl'•3.dUZ· Oi 
pre-gressos alcançados no connecJ:­
mento dos efeitos das radiaçõ 'S, 
embora multo ajuda reste a '=·Fcr. 
especi3.lmente no Que· diz res?eit{) 
a.Os efeitos a longo prazo. 

Quais são as conciu:ões e sen­
cra.is do Comitê científico? PeT• 
mito-me, em vita de sua impor­
tância, citá-loo t-extualmente: 
- 1) "Est4 clar.amente estabêleci­
do que a radkwão, mesmo em 1os:.>s 
muito inferiores às que prodn&.':!m 
efeitos agudos, pode, às vêze.~. ge­
rar uma grande varieàRde de 
efeitos noCivos, entre os quais r:fL•c­
cer, 1euc-em1a e de!Ormnçôes c vn­
gênitas ( ... ) 

berd'ade, o direito, e a justiça, ou pseudo-interê.sses, me opuz, foi tão- ngos da cont.amina{:ão radioativa. 
procurando por todos os meios s<nnente, por jul~;rá·los contrários ao De acôrdo com suas conclusões: a:r Abm aqui um purêntesis pata tem-
destruir não só as corporaçõe,!j bem do pafu. Certo de que a.o formu-:- as- radiações, por mais fxacaa que brar ao Senado comentário que fiz, 
humanas mas também 0 próprio lar o projeto em aprêço, não pratiquei 

1 

sejam1 podem provocE:r efeitcs desta b:ibpna, a respeito de caso õcor--
indivíduo, no que êle tem de apenas um e.to de caridade; mas, so-- nocivos# genéticos e ta1vcv: me.smv rido no Itália com rela'.'.iio a reforma-
maL~ sagrado, atacando-'0 na sua bretuõ.o, de justiça e de civismo, te1;1- s~HT"tã.~tcos; b) a popul>a!fãO mm1- çé'es congênitas. · 
esséncia, nbalando~lhe a consci- tando restituir a milhares de concida·- dlal Intelra está mais ou me;:os Neste instante em que o p\·oblema 
ênci:t e corrompendo seus .senti- dãos aflitos, seu direito ímprescripti'vel, sujeita tànto às radiações naturoi.s da talidomida aparece como draga 
mento.s, seus conh€cimento.s e até que uma lei inequitativa e crue1 lhe.s como às que· resultem doas precipi- científica medicamentosa capn de 
Su" Pro'prJ·a fe'' havia extorquido, tJr:.ões :radi"-"'tivao•, C) no d"flCS as- d · t' t · t , · 

d
. v-c• "" ........ - pro uztr na L· mon..<; r os, IS o e, cnan~( 

E-ntrP. êste.:; dois mundo! não PensanJ de rondo !verso os que, sem t 'sim provocados podem não se ma .. ças aleijadas, deformadas congênita-
há opção possiveL a .menor autoridade, se arrogam o t ni!estar im~diatamente; d) um au- mente, é preciso que volt>emos nossa 

No ent:mto. não podemos sa- monopólio da defesa do povo, que ape-1 menfo mesmo lento da radioati-vi- atenção também para 0 fator radio-
ber E'xatamente 0 rumo que to- nas iludem e explOl'a-)p. Assin\ agem dade ambiente, provocado por en.. ativo da atmm:fera, para 0 ar que se 

4o.s 03 ou1.ros p~erão tomo.r. alardeando justíçu e -patriotismo, como; seios de engenhos nuelt?ares que respira, 0 3r dês± e século de era atô-

Mns no que nos dtz T€sueito 
- a nôs brasileiros e dus -Fõr .. 
ças Armadas - nãa há nenhu­
ma riúv\tia nem a mínima hPSi·~ 
tád'í.e; ~liolicaroos apenas a Deus 
Oniryoj '"'nte ou que no~ dê a u ... 
berdade ou, então, prefe1õ.irem~:s 

se fôsse lícito e equitativo defender o J "PC·r Qualquer outra causa, poderia, mica contaminado pelas explosões nu-
que se procla-ma ser o interê.5.se ·a e uma · com o tempo. caumr dano a.precià; cleares exp-erimentai<:;. Refiro· me ao 
clas.se, contra aquilo que é ta-rohém vel a grande nf! de S'êres hu- fato que denunciou desta tribuna. 
indiscutl.velmente. o direito de tôdas as' mano.'l, antes que se possa 1ete-r.. quando, pela primeira vez na histó· 
outras. 

1 i I_lllnar, co~ certe~a, se êste dano l"la dn teratologia, apareceu na Itá-
Julgn. n Câm.ar'l haver contenta-do o e ?eVicto a ra.diaçao; e) o. conta .. lia uma criança sem olhos. 

PO> , m·orrogando. mais Um:'!: vez,·a lei mma.çiío radjoat.iva do meio, re-j Não havia globos oculares formê;do 
do ."Oeu n:;rado. N5o tentrci dEsfa·zer o .sultante da explosão de armas nu- _na criança re[;ém-nascida. Então é de 
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11 supor que a energia râdioativa, 
etr.avés de contaminação atmosférica, 
&Seju responsável, pela primeira vez na 
I!Jstórla lllt _il!JllJ.a!l!AAde, por essa àe­
fOt'l".!J4.Çáo. op_iniãp, aUãs. 1~ e,Sp.o;:.ada. 
na époç.a. PO.r cientistas it'aJi.anos. 

Em vista da certeza, atualmen~ 
te adquirida, de que se produ~_ 
:zem complicações genéticas nos 
mais baixos níveis que .se te­
n,tt.am estudado, experimental­
mente, até hoje,· é de tôda pro­
àêneia admitir que qualquer ra·· 
ctiação, por maiS fraca que seja, 
pode provocar um dano genético" 
tparágrafo 48) . 

2) ''A radiação da espécie hu­
m.ana por um núme-;:o crescente 
de fontes artifieiais, notadamen­
te a contaminação mundial do 
meio am.biente pelos rádio-nu-

-slêides, a curto e longo pra.:o, 
1·esu1tantes das explosól.!';s nuclea­
:reS, requer a maior atenção, es· 
p.ecia-lmente porque os efeitos, '(!e· 
todo aumento de radiação podem 
m'lnifestar-~. plenamente, só de­
pois de várias dezenas de anos 
com relação aos efeitos somáti-· 
cos, e depois de numerosas ~er:t· 
ções com -relação à{> lesões gené· 
ticas" {parágrafo 51). ! 

"Stte:í H~ns citados no' relatório do 
Uin:.Stro Roberto AssumpçJ.o de Araú­
io, r:lo do Comité Cient::fico da- O~ tJ 
e d 1 mais alta hnportância paHt D 
tonhe--cimento da Naç.io, per i.s.so q11e 
transcrevo tais considera;;.~.s em l!o~-
5os Anais, sendo esta, como, é. a mais 
alta tnbuna do Parlamento bn.• J> 
1eiro. 

Acliant.e diz o ministro: 

3> ''O comitê insiste," pois, n:\ 
necessidade de reduzir ao lllllli­
mo ou de suprirrllr inteiratne-me 
tóda as formas supérfluas de ra­
diação ( .. , ) . Como nã.o há me~ 
dida pr~ventiva eficaz contra o 
aparecimento dos efeitos noclYO'J 
d~ contnmmação 1·àdioaüva ge­
neralizada,· resultante das e-;;plQ­
sões nucle"'."es, a f'fetiv.!<:ão t;c 
uum intern1pçi1o dcfini~l~c..s 

€xp!C'sõe.s nucleares será b~néiica 
pJra as gc-ra"ê~s hum~na"' p.:~­
:rentes e futurilS" (parf~l'Jfo S2). 

Além disto, é nccrs::::rio ac<>n. 
tuar, senhor Presidente, que es· 
sas conclusões do Comitê são ba­
seadas em dados extremamen~e 
.:mseJ:vador(<;, ccmo é n.c~tural. 
em virtude da composição e do 
sistema de funcionamento dêste 
õrgão oficinl d::'s Nações lJ)üda~. 

Outros es~udos publicad<ls re­
centemente, forn:;cem·nos dadoa 
talvez não un:l:aimemente acei­
"':,os, por\'!m m'Ji~o interess~ntf's. 
O dr. Hermann J. Muller, P: ê· 
mio Nobel e e· pecialista em ge· 
nt·tica, por €'XC!nplo, cal"ulcu, 
mn abril passado, que as p;('ctpi­
t.a.çõe::; ràdioativas provocadas pe· 
la explos&o d:> uma bomba de cem 
me~aton.s de~·em causar na popu­
Jar::.o mund!r.t mais d-e IOO.CDO 
<:."Lsos de let::cc:mla., de c.:.ncer no-s 
cssos, e de G..tLa.s do::.r.ç.:.s fatai-s. 

- tlém de um· mi!h2o de mr;.danças 
ll-DCivas, na Pl'o.n.n::t gcraç.!.o. 
Ainda de acôrdo com o dr. :t'!ul­
lel', :300.000 px.:-oas morrcrdo p:-e­
maturamen(-e por c:tusa das ezJ:;e~ 
tl"ências nucleerrs rer.lizrdns até' 

o comêço dêste ano. ou seja, nu­
ma proporção de uma pes,oa sô­
trc 10.000, e isto sem fc.le_r nc-s 
efeitos sôbre as gerações futuras, 
rum periodo de dois mil anos. O 
€feito é ccmpn.rj:vol, diz ê!e, no 
de disparar tiros de fusil, ao aca­
so, sôbre uma multidão. Serla 
ficil multiplic::tr os exemplos dês­
t3 tipo, mas nãD gostaria de pro·· 

~ongar o.s debates de no::.sa Co­
missão, que tem uma Rg"enda iá 

.sobrecarregada. As publicações 
esoecíalizadas são conhecid:"S nor 
todos nós, e sua leitura p.t>ra de­
m·mstrar e. extra.''-~'din:'lri::l, im:-. 
~t!O~nçig dos que com .P'}e.J2o co .. 
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nhecimento de causa, :lnsistel"l"» 
em continuar .suas exposições ex­
perimentais. 

Senhor Pl'esidente. o. Delegação 
(!o Bra..sil tem seu1pre manttdo a 
n1esma posição nd que diz respei­
to aos ensaios nucleares. consi­
derados condenãvei.s por era, 

qualquer que seja sua origem. Co­
mo afirman:o.s s€'mpre em Gene­
bra, no seio do Comitê das 18 
n(jçOes, como afirmamos ainJ.a, 
no dia lO de outubro Ultimo, 
di-ante da I Comi~~ão, não reeo­
nhecemos a nação alguma o di­

l-eito de realizar tais experiências 
Protestamos, em setembro do ano 
p:t..st.ado, qm~ndo lfl União sovlé­
tlca. reccmeçou suas exptozõc.s. 
Prctestr m');s, em ábril pusaQo, 
quando os Estados Unidos anun­
ciaram sua intenção de iniciar 
n.D'í'e f.érie de ensaios, Protesta­
mos ainda, em agôsto, quando a 
União· Sovié-tica começou sua 
atua} série d-e explosões. Nos.sa 
atitucle e dUada tanto pelos pe­
rtgos políticos dos ensaios, 1n­
compantíveis com Ullltl ta noção 
da paz e da segurança internacio­
nais, como pelos perigos biológf­

c •. .:; o.~:e t··~ta;no;.: an'l.Lz~.:: ao lon­
gu <1esta mtt>-rvert.ã.o. 

,S.::mh'Jr Pr~siC'ente, a. Repúbli­
ca Ar.,.entlna e n1·meroc:as 'lU­
tt 1s ryÕtencia<:; ~ubmet.eram à Co­
mt.Q.s:ri.o poutica e~ p~ia1 um pro­
J<eto de reso1u<;.30 \document.o 
A-.SPC-L. !:12 J reJ..a tlvo ao item 30 
da age11da da .A.:.~tnbléia. O tex-
10, que avro\"atr.os intei.romente, 
pare..:e-r.os, contrdo, :aprc.3entar 
uma bcuna. .:Zm:Jo1·a cllatn'lndo 
aL~·nç:·o p.Hu o parágrafo 51 do 

r?L· t.J.io do Cvmitê ciPntifico, re­
la~:vo acs pel"igos inere!ltes aos 
ensa:os nucleuz~. não contem 
éle r.,.,n11um di~po·.-i~ivo recomen­
d:1ndo -sPa ce~saçro. ora, p~rece 
à D.?le:iaç-~o do Sr:1sil que não 
hr~ta "'"t'.!dar de maneira eada 

,. vez mai& detalhada os efeitos 
" exrttC!!I das explo::.Çes nucleares. 

I!! ~.~eciso in1 er:-c_.:nper, se possí­
vel D;:!:·a H'WPre, tais explosões. 

Pi -s;:-á QU"2 t:-at.o.-se de t?refa 
à I Ccmi""~:jo, e Que a Comissão 
poJJ:lCtJ es~ec.al deve evitar 1nva­
d1l' o do.mnio du'JU.Cie órnáo da 
A~::.embkla CeraL A D::Ie;Jação 
d-1 B r~ ,li con..:c:: ~a.. não sabet' bem 

pr::r q..:.e rcs~a CO! :~;;são não po­
C:.J1.-:.a p;o mnc~r-!".·"3 no sentido da 
conrl::n-:ro<;o doa em:üos. A 1 Cc­
mi!~:"o acnt-:1. de p!'oscrever as 
excerlêncí~'> em virtvdc, essen­

c;sírr!~nt.e, fie seus peri?os poli­
ticos, · r-'"!~i"11clo-se mt análise da 
sttuação poli-tl<:'L internacional. 
Elas as concleuou porqu~ r.mnham 
em pcô~o u paz e a segurança 
1ntcrnac:oi1ais. Não vemos por 
q~e a Co:ni;:.s:~o Pc..litica i!:special 
q:.te estu:d:t os em:'.ios. do ponto 
d~ vista c!c::JLiHco, não as pode­

ri~. ccncl~nn i:pnin:::nte, não em 
l'?.Z.:Í:D de ::,"~S COiT ~q\:.tt=.ci::tS JJO­
lf~icas. mos p~r qJ.e constituem 
um risco real para a hUmanida­
de, presente e tu:ura. P::lrece­
n~s que o rf'latór:o do com!tê 
c;f·Tltifico fornt>.:-e a nofsu. cmnis. 
sao as base<l n~?-ce~~ária.s a urnn 
ação dê:ote rêne.ro. No ano passa­
do, aliás, tinlmmos menos preo­
cupações técnicas, de vez que a 
Ca:r.1issão politica especial e, pos­
ter1orme.nte, a Assembléia Geral 
cpruv2r:.m urna ~soluç.:.o cujo 

Pl'imeiro pa,·t:::. :tfo ope;:a~tvo era 
o Sf':$UitJ~e. cito: 1'Declara que a 
preocup::t0S.o cmn o Tuturo da hu­
mnuiduC:e. b:rrn como os princi­
pias fundr mehtc.is do direito in~ 
ternrcio:::al in:pGCJll a todos os 
Estrdos uma re·,ponsabilidade 

quanl.-o aos -at-os QUP., aumentan· 
do os nívd;; da p~-r;cipi~ão rá­
dio'-! !J,lw, !JOdiTi.arn ter canse~ 
qufncia.o;; bioló~ic<>.s nefastas para­
a r;tr-:u .. :-•o Phml e 1::'Tfl n~ ne~·a­
cõf's futnras dos povos de Qntros 
,l!:stados''. 

O projeto de resolução L. 82 é, Relatório do Comitê c;enff/fr, 
consequent.emente, bem meno.s l.as NaçõeS Unidas para o estud 
vigoroso que a Resolução L629 aos ctettps das 1·adiaçõcs alônn 
CXVI) aprovada no ano pa,saa. cas. 
do. Isto nos pareee partic~ila-r.. Brasil: emendas ao projeto d 
mente lamentável, pois, de outu· resoluçã.o A-SPC-L.E2-Hev. 1 
bro de 1961 até o m.omento a~ual, 1. Acr(.'-tcenta.r ao pre~mbulo d 
o mundo àssistiu a. várias :séries 

1 

reEolução I um pntápntfo as si r 
v <te explo.sõcs sem p1-ecedcntes em concebido: Considerrndo Slla re 

número e p0tência. - solução . . . CX:VID, · de . . . d 
Durante êstc peric.do, -o ru;mero nc-;·cmbro de 1962, que condenJ 

de e.""tp!osõPs nucleares foi .supe-! tM-a.s as experiênc.:.a, c::nn en3e 
rior aos dos 17 anos anteriores, e nbos nucleares; 
.iSto sem me;~cicnar a potência ~- Acrescentar ao ru~ç·o.<-ii."vo d 
cada vez ma.ior dos e;.genhos uti- re..so!ucfio I um pat:t:-rtfo 3 a<:~in 
lizados. A Delegação do R·a.sil co,..cebido: 
teria prer~rido u:n W.Xto que uon- 8. Recomenda am; !fON:mos do 
tivesse condenação formal dos Est:H~O..S membros que c,-iefl1 f' rea 
en.saios, qu:z,.isquer que sc:am, l17~m .amplos programa-. df' inf'J}-
com bas€ lJ.a.s conclusões do Co- madio, relativos aos e:ei1os da. 
mitê. Todavia, respeitamos a opl- radiações atômica.s. 
:niâo das deleg-ações que prefiram . 
deixar à Com.is.são po:iz.i.ca a ex- Sr. ~~1dente, estas f.S pr:..l::n-~..,.ns d( 
cluSividaàe da condenação. A ne~ Sr .. r~m:.stro Roberto . A~stt.np -~~ ~~ 
lega,ção êo Brasil se contenta ATntno, êste o seu brllhr.ntc rcl"'"'-u· 
portanCo,' em apte~entar uma i Tio, ê.stes OS COl?entár:i.oS ,que fi?. par~ 
emenda "o pxeâ.rnbulo do pro"eto l que nossos Anrus os cons,gne, com ~ 
L. 82. EdÍ.a emenda, que, seg~n. do I con<tratulacões ~ue env;o ao :~af""O MI· 
cremos não suscita.:ia oposi<;·ões n1stro no Extenor e que, estou. certo 
eonsis~ fm aere~centar um pará~ 1'epregf!nt'-l_rn. o pen-"flm.ent<;. d•1. Srnl"'~~ 
grafo ·asslm concebido: "Consiàe-[ da Republwa (Mwto i.JC1/l, mttd( 
r-ando W-'~· resclução . . . (XVII),, bem) 
de . , . de novembro de 1962, que 
condena t-::-dcs os er.~r..ios de en­
genhos nucleares", E'is ai, Ser.hoi' 
Presidente, um disposith•o que nos 
parece ,J.pdispen.sável. A Cem 1 t:~ão 
palitica es~ecinl, examinando o 
relatório do Comit-ê ci(;:'n"':.ifico, n1o 
pode i~r1crar que a fonte mais 
1nquiet~mte de radiações atôm:ca'l 
acaba de ser condenada pela As­
sembléb-Ger-:::.1. 

O SR. P3.ES::DEl\'"TE: 

Pa.::~a-se à 

ORDE1vi DO I>J 11. 

Discussão, em turno ( 'lico. de 
P:ojeto de Lei da Càmara n·) 93 
de 1C62 (n9 4.24.0, r!c J! G2, na 
Casa de origem) que ::;· i11'J 
Receita e fixa a Desue;a C..'1. Un1:c 
para o exercício fir. :1nr;eiro d~ 

)!:stende-se o relató:-!o em comide- lSJJ, na pa.;-te refercn~~ ~'.) sub-
rac;Oes do mais alto valor cietífico anexo ao Ane:w n9 1 IR-:-·:'"ital -
para terminar cem est:1~ palavras: Incluído em Ordem do Dia no~ 

Enfim, senhor Presidente, o t&:mcs do a.rt. :!39, l::t.·a "1::", d~ 
B ·1 t• t A Regimento Interno -- CI'"''P"" ·rl~n-
~51. que es l:l. rt>D:·e;;en 'l4o no do cle Parecer d~ com:~s.'·) C e ri· 

Comitê cie-ntifico, crê seu dever 
observ2..r qup a opinE' o p•1i?lica. dos nam;as. 
diverSCS p~f.ses, Ul'ClC~.CS OU r...lo, 0 ~'l.. PR~':::::;:s;-~:;.:: 
e portan!o a opin.iã~ mll?dial, não A p":'itn..!tra matérla. dR o·.d':'m 1;-{' 
está ~eV1_damente. ,mfo:~:m~da das 1 Dia se~á considerada O.JJ"~ 0 ex.lrH 
peSQl.l·~.a.s ~!entiflc." r_ela!lV!l.S .... _~s das d"roais, uma vêz qn~ a CJ .. 1i3· 
consequênmas das rad:aç:oes. c:-~u- são con1p-etente não remeteu o p:t:e· 
n;loas, em g~l'al, e da!-! _precJpita~ cer re.Qpectivo. 
çoes ntlClt"arP$, em p-:-t·cuh.r. Os 
element()s p.cSt\l""' à. diJ;~')~-:.":'50 do 
público 10<S 0 r~r"::'. esu"J.~sos e ccn­
traditório'l, e 'C :>o "!}e-rmitem C'U 
as ponul'l,~Õf'<;: rPquirgm plena 
conscfênci~ rloo; perig-os resultantes 
das ex-p::ri.:·nc.la~ nuclearE-s, a não 
ser sõbre uma bn«;e puramente 
emoclonal ou polític'l. Crem_os que 
os dlvc:sczt ~o<rr.cs t!m obri~a­

çã0 de remerlhr t'11 e-studo d"' 
eotso:~s, D:> 1, Pw~~or P~·eS.:.::1J::,!-=. a 
Ju.stífic:H~r Ca. ~c::·urC:~a emcnja \ 
apre-'"PC~t!'th r;eh D:lr"':J.f;'Eio do 
Br!'<itl, s~~::.::c!o a cuc..l a A: ... e.:.-:t­
bleia~Geral r-~cumer.da aos :F.stl-

D!scussão, em tu:no i ~-·ico, de 
p~·o;-:-to C.e Lei ê:t C~r1 · 1 n · BB 
c!.e 1':!:2 (n9 :J.C";J-3···~1 ra casa 
d~ c-=-~~cm) q1·~ tr:-s· ;. :e r,~r;rc 
de Quadro c!e P -::o:'!· - p.~rtE 
Permanente - do Mi>~s'·2-rb d~ 
P~ricult11ra ~1.ra f~t1'": 0 "·1ro de 
ido em OrC.:em do Dh c>"'ll vi~ tu· 
c- ";d'l TI". õ"': !o :1:i:.··0,. a te· 
cr:"'-:l""'""!.r·i'J Lo :iõ":~'!J' •· .·- 'Jr 
J:,:e'·~~n (h P'~\1>;·, '· :.") _.,a. 
r"ce-r f•·•c.--s:-~T. F':'b n9 , ..... r :o "1':"3~ 
d"! r::c~n!·<~o c!e 3c·.~,, · to ~ •· ·cc 
Civil. 

:\':-.:-o ·1:-.n.·n':.!o qu'rm r;"'.·a rt -::~~:" -r•, 
declaro enc~.-·;::-C:J. a c.:Ac.:~ ~c. 

dos Memb:·os q11e tomem provi- Em vota,:<>o. 
dências no s~ntido 1e manter su?s Os Sr.s. ')ena~orP<:; n•'e rn··~·,,.... c 

Popu.lacões. informadas, de forma proje'o qu~lra .. n p.!r:.t~·-n~::-:r f ~.t :o.­
"C!c'l fP('"t'-~) 

aces:::Ivel a t.cél<'S, por meio das r-~ ~ fll) ·r:~·v7o. 
técntcfl.s ID<'d~-na.s <!~ cc::nun"~o:-'- V-11 i·." ~a:r.':~o. 
cão - 1-:nt-r:·u:.'·""!-, rtcUo, c!nzma, z• o segulr.te o p ,) _.·,J ..:~~-
televis:!o, e.~. - dos resulbd~:. ""\1'.1 'o~ 

das , p:.'n}ui~:'S eienl:flcas E'll- PnOJZTO ])':: LS! D.1 C ... l.-.:pJ.. N' 
preendida.s a êsse re.~peito, eo·n Z.S DE 1~52 
base nas CO.:lClu.sõe-"' do Comi1Z. C:!s C'':-" 3.C59-B, DE 19.S1, NA CA:\1.\R-\) 
::-.Tações Uni :ias, dSs il"Wtitui~õ"s Transfere cargo do Qu t~ro W: 
nacionais d!~ pesquisas e de Dtltro<; Pessof!l - Parte Permcn-:<te ria 
(~studos. Eis af uma ca-:npanha de .. ii'7inistério da. AgiJc1ü.tLtt pcrv 

i[,."l~.l Ot•atdro do ;I!" I!!> \·.·to Jo 
4~ducacã.o. dt.s massas. Qlte nos pc- Aeronáutiéa. 
1·ece ind.isllen<>ável, pcls só pode I 0 C o-r .. ... .. ,., icnal dE· ret·, ..• 
-contribuir para criar urna menta- on., es.o ~•~c c "· 
Jidnde cn·:t<;;' rut;v c-:·:n rela~O à· 1\rt. r F'ca tr:Pd~>:i~O, -~:_:- .. Cí.ic'O, 
(!Ut:Jt~o <J~e ·n~s· ~c1 -~·~. j ~00~~~;:~~; ~:8~m~~;7t·~a;·.:;::.;~ 

Muito o"lrip;ado1 Ser~h'L>r Pres1- I neUt-e - do Ministério da Aen:nãuU-



na com 0 rBspectivo ocupante, F!·an- , e oitenta. e cinco c:-uzit·?sl. a. f:m de 
:hco Ue A."". ~is C,-on:Jalves j,e _Amori:n I atentler a.s despesas de mstalacao em 
Bl"andfw, l'm cargo <ie QUimico, Co~ sua ~ova 

0
sede. . . . 

d· '>'O rc-'203 17-A ele igual r~ua.dro Arta. 2 .. A presente le1 e_ntl~ra. em 
d"'' 1 1íni.stéri~ da .Ag"ricultura. . v!got· na dat~ de. s~a. publlcaç~o,. re-

1\."t~ 25' K.ta lei ~ntrará em v:gor vogadas a.s dtspostçce-3 em cont.áno. 
na dafa de sua publicação, i"evogartas o SR PRESIDENTE: 
as õ'' -·':'· :"C.:'s em co:ntr{tric. · 

Não tendo ainda <:h~gado à mesa o 
c·~::'.l.s"ác, em turno únko, do parecer da Comí.ssão de Finanças, re­

Proi:!to de Lei da Câmara no 123,· fct>ente ao Pmjeto d& Lei àa Câmara 
c:e 1!.!':2 (nl? 4.425-A-62, na Casa n\1 93, submeto à deliberação do PJe­
d'>' o:·ü;em) que autoriza o Poder nário 0 reque::imento de urgência pa.­
'E.:5'f'eut:vo a abrir, ao Tribnnar ra o Projeto de Lei da Cãmara nú­
:P :-gJo11al do Tõabalho da IJfJ. Re- mero 117. 
[!,5-r·, o Drt'd!tr> e.m.?r-ial rir:> Em vo~.ção o rEQlleJ·imellto núme-
r;n 1. "9~ ~B500 p:1ra cu-S"tear as ro 728. 
d"'""""'~"':3 cem a irt.st<· 1 S~fo em no- os srs. St:!nadores que o aprovam, 
v-n .~f'Ji<] Jaque!a Câ<'te (Ü'i.cluida ,queiram permanecer sentados {Pausa> 
~'TI o··d~:n C.o Dia E:m virtude de 1 Está· a-rm:>W!<lo. 
dis'1enr;a do intel'stido co~cedida. ' A. maté'tta a que o requerímento se 
na S"'~;,'1 flnterior, a !'flquerJmentu -refere será inclUída .na Ordem do Dia 
do Srnhor Senador Novaes Fi· l da terceira se.s.são ordin<\ria .subsc-

,....-*1 u~'}). tendo ~:J:-ecCr fav:-rável, sob i qüen~e a. esta. 
n° f:0'·7 .. de 1962, da Comi<:;Sâ:> de Em votacão o requerimento 729, de 
Finanças. urgência. pãta o Projeto de Decreto 

Em d~scussão o projeto. rpausa) L:õgfslatívo nt? 13, de 1961. 
Os Srs. Senadores que o ;tp:rovam 

... Não havendo quem peça a palavra, queiram perrnanecer sentados APausa), 
ieelaro encerrada a discussão, . . Apr.o7ada. ~ 

t!àn votação. ~ I A matéria a Ql1e alude o requeri~ 
O::;· Srs. Senadores que ap"cYam 0 · ment? figura_rá na .o:ct~m. elo Dia da 

projeto, auelram perm<\neet;'!r senta- tc;:ce!_ra MElao otd1nar1a. Ci.'Ue .se se~ 
dos. fPaits·a) l gmr a presente: 

Está apr;:vado 

Vai à sãnção. 
lt o segujn te 

do: 

Não tendo chega..do à Me:o;a o Parecer 
referente ao Projeto dt.4Lei da Cá ... 
marA n? .93, de 1962, o qual, de acórdo 

0 proJ'eto ahrO\" ... I com o Regímento da Casa, tem trata .. 
("' a 1 mento especial para a .sua tt-amitaçãO, 

sw;pendo a sessão por trlnta minutos. ~._1•tcriza o Poder Executivo a 
abr,.r, ao Tribunal Regional do · (A sessão é suspenSfl às 11 horas 
Tra.{Ja.lho da 6.~ Região, o crédito e 10 minu."'ios e reaberta:& 11 ho-
esnecwt de CrP 1.2!14.285,01) para ras e 40 minutos). 
custear as despesas com a insta~ 
laçáo em nova selle daquela cOrte. 

1 
O SR. PRES.:&:Dl~NTE, 

O Congre'!so Nacional decreta: I Está reaberta a se&são. 
Art. I.v Fica 0 Pod~r Executivo au~ Sõbre a. :me.:-;a ,pa.rec~r da C~ml.ssão 

tonz~ao a aOrír, ao Tribunal Regi-onaJ de. Flnanças, :referente no .ProJetç. d~ 
d.o Trabalho da Sexta Região 0 crédito Le1 d.a Câmara n!? 93 de 1962, que v.al 
esJ?ecial de crs l.2ú4.285,0fJ' (Uln miw ser lldo pelo Sr. 1,1,1 Secretário. 
~o, duzentos e on::ttro rnii, duzentos E' 0 seguinte: 

Parecer nQ 700, de 7962 

na. Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de Lei à(l. Câmara nú• 
m~ro 9H, _de 1962 ('l!.P 4.240~62, na.. Casa de origem), que estima. aRe­
cmta e Jzxa a De.,~pesa d-a Uf!ião para o e::terc!cio financeiro de 1983 
S~bcmexo ao A.1lf!::ro da Recezta, relati1.1o às rendas decorrentes da Léz 
n:. 4.131, d~ ~ele setembro de 1962, emitidas na Receita e no respec,., 
tllJo emcntano. 

Relator; Sr. Daniel .KriegPr. 

_o P!e!>en~ projeto, da iniciativa da Comissão de Orçnmento ~ Fiscaii­
za.çao PinftnCelra da Câmara. dos Deputa.clos, retifica, 0 Anexa da Receita:., já 
aprovado por esta Ca.sa, a fim. de incluir no mesmo as rendas decorrentes 
da _Lei n.9 4.131, de 3 ~de setembro do corrente ano (arts. 44 e seguintes), 
a.ssun como, ao Ementario respectivo, a autorização para a sua col)rança. 

De fato, verifica~se li. omissão que se procura corrigir, para fiel cum.Prt .. 
rnento dos arts. 73 e 141, § 34, da. Constítuíção .Federal que cons-a~Tram os 
principias da Universidade da Receita e c3.a prévia autol'izaçã0 orça~entária par.a a cobrança de jmpootos. · 

Esta Comissão acolhe, assim, a.s moditicações propostaS pela Câmara dos 
Deputados, por se no.:; af1gurMem tempestivas e indispensáveis. · 

De outto modo, havendo .sido publica.das, dentro do limite temporal es­
tabelecido pela Constituição (l>rt. 7~l • .., .Leis ns. 4.153, 4.154 e 1.156, que 
alteram, respectivamente, a legislação dQS impostO..'! de Consumo e de Renda 

·" do Fundo Federal de Eletrificação - também de interêsse da Receita -
não menos impositiva nos parece a sua inclusã-o na Anexo em _reexame. 

L Diante do exposto, somos pela aprovação do projet-o, no3 termos da 
etuend::t ·· 

SUBS~"TUTIV A 

Emenda n..9 1 - CF· 

Substltua-sfJ a Subanexo-pelo .seguinte: 

i- No Suhuirio Gera.J. da Receita, façam ... ,se as seguintes ~Iteracões: 
Im'lJôsto de Consumo 

On<ie se diz: 

- Produtos nacionais e estrangeiros . · ........• · ·., 
- Adicional sôbre bebidas •••••..••...•••..•••••.•. 
~ Patentes de registro •••••• ~ ••••..••.• , ......... .. 

274. 7oo:ooo.ooo 
1.600.000.000 

700.000.000 

277.000.000.{J()() 

Diga-se: 
-!?r-o-dutos nacionais e estrangeiros .................... _.. 348.575.000.0J)O 
- .Adicíonals sôbre beõidas ............................ --.. 2.401}.1}{)0.~0 
- Patentes de reeistro .•.••••••••••••••• • • ••••.• - · · ·· ' • ~_:.~~ 

Ím.pôslo de Renda 
.. 352.375.000.000 

Onàe se à1z: 

- !utpôsto de Renda de pessoas f.isi~a.:> e adicionaL 
- tmpôsto -de Renda de pN:<;oas. JU!Idicas .... · ·. • • · • • • • • • • 
_ lrn.J)Õ..o;to'4,e' Renda arreca<lada. nas Fontes . · · .•• · • · · • · • • 

10.000.000. 000 
76.()00 .000.000 
56.000. ()01) .000 

142.000.000.000 

Di•a-sa: . d . l 13 200 000 000 
-· tmpOOto de ""P.enda de peSsoas ~islG~s e a lmona . .. .. .... so:ooo :ooo:ooo 
- lmpôsto de Renda de pe...c:soa~ Juridicas .................. 63.573.000.000 
_ lmnOOto ·de Renda arrecadado nas l"ontes · • · • · · • • · • • · • • ---·-·----

Impôsto ú·r.Jco sÓbre energia elétrica 
167.573.000.000 

2.500.0()().000 
onde se diz~ · · · · ··· ·· · ·· ......... ~ ··• ·· · · · · · · · · •·• 20.ooo·.ooo.ooo 
Diga-se: . - .............•...•.. d .•• R ...... ~ faça.m~se as seguin ... l 

Na. Discrimin.a,ção e Estimativa a. ecei ' II-
tes ~terações: 

IMPOSTO DE CONSUMO 

Substi~uam-se a rublica. (totan, a1ineas e .subalínea.:; pelo 
'milhares de cruzeiros) : 

2.00.00- Impõstto de1. ~~~~o tÜd~t~tfi"ãú~~~··::::::::.~ 01 oo _ Proou os a 1m , 
· p. ·utos farmacêuticos · · · · · · · · · · · ·: · · • • • • • • • • 

02.00- 'lo_a d hitriene e ~uida.das pessoai.s ........ 
03.01)- Art~gdos e ,.,..~os artefatos têxteis •.. ······•••. 04 00 - Tec1 os e Out -
05. 00 - Calçados · · · · · · · · · · · · · · · · ·'' ·.' .. '' • '•. •' '.'. •. 

· 1 seus artefatos. • • ~ • • • • • • • • • • • • • • 06 oo - Cour~ pe e.s e 
07 ·00 _ norracfta e seus .artefato;; · · · · · · · "· · • · · · "• • ·" 
oS oo _ Celulose, papel e seus arte~atos · •: · · • · ·······i~; 

. Art ratos de produtos de ongem ammal e vege 
~Ó.~-:_ Ci~ento, mármo~e. pedras e se~ ... artefatos .... 
11 <lO - cerâmica e vidro e seus artefatoo . · ..... · .. · .. · 
12:00- .Resinas sintétkas •. pl~sti~os .e _seU& artefatos •••· 
13 .00 _ Produtos das ín~ust!IM CJ.Uln;Ic~ • · • • · • · • • • • • • • 
14. 00 _Produtos da. industrta metal~rg1ca. · ·· · · ·• · ····• 
15 oo Máquinas e aparelhos mecâmcos ...•.•... · · · ·: · • 
16'.oo = Veículos autom~ot.ores, bicicletas, barcas, "chassiS'' 

e ca.t·.roçarias .•.... -.. '~- ~ •..••••• · .• • • • .•• · · · • · • • • 
17.00- Equipamento elétrico ou eletrônico ..... · · · .... • 
lS..OO - Ma.teria.l. de ótica, aparelhos e instrumentos téc .. 

nícos e cíentífícos ............. · .. ·.: .... · · · · · · • 
19.00 - Instrumentos musicais, aparelhos reglStradores & 

reprodutores de som e seus pertences ..• • ..••• 
20.00- Anuas e munições e artigos de pirotécnica .... 
21.00 - Produtos diversos •...•... · ..... · .. • , •. · · · • · • • 

01 - Canetas tinteiro e lapiseiras de 
qualquer matéria. .............. . 

O:Z - Chapeus, bonés e semelltantes de 
qualqu~t mat~ria . .-..... _ ....... . 

03 - Artigos de esporte e jogos •....• 
04 - Brinquedos .................... , 
05 - Guarda--chuva ou guarda~sol de 

qualquet matéria. .......... , .. _ .. 
06 - Bijuteria ...... , ................ , 
07 - Isqueiros, acendedores e pedrru:; 

, de isqueiros -.................. . 
08 - Ea..ralhos ou cart-as de joga.r de 

papel, de plástico ou de quaJquel' 

200.500 

320.000 
101.0/)() 
820.000 

10550{) 
182.000 

19.000 

t)Utra m.atéria prima, para qual~ 
quer fim ................. ., . '... 204 .000 

22.00 -·Café torrado ou moído ......... H •••• , ......... . 

23. oo - Móveis ...............••........•..•••••••••••.• , · 
24.00- Fumo ..................................... ._- ... 
25.00- Fósforos ............... " ............••••..•..•.••. 
26.00 - Jójas, obras tle ourives e relógios •••.••.......• 
27.00 - Bebidas e a~icianal .................. , ....... , .. 

01- Bebidas . ;·........... ...... ...... 21.noo.ono 
02 - Adicionai . . .. . . . .. • . . • .. .. .. .. .. 2. 400. 000 

28.00 - Patentes de registro ........................... . 

IMPôSTO DE RE:NDA 

seguinte (em ' 

277.000.000 
5.5oo.oaa 
3.300.000 
9.380.000 

31. 00{) . fjOQ 
10.800.000 
2.465.000 
9.656.000 
7.5!}5.000 
3.750.000 
3.190.000 
5.250.000 
7.680.000 
16.800.000 
64.235.000 
8.550.000 

1!.315.000 
16.380.000 

1.e4a .. ooo 

1.008.000 
l.375.000 
1.952.000 

1.4ilo.ooo 
8.246.000 

89.000.000 
1. 60fT. ooo 
l.300.MO 

26.400.000 

1.400.000 

Substituam-se a. rubrica (total), alíneas e subalíne;~s pelõ zeguinte (em 
milhares de cruzeiros) : 

3.00.00- Irnpôsto de :Renda .............................. 167.573.000 
m.oo - Intpdst-o de E?.enda de pessoas fiz_ 

sicas e adicional ............... ~ 13 !200. OOi) 
Ot - l!npõsto de Ren-

da de. pessoas fí • 
sicas ...... ·...... 12.910.COO 

1 02 - Impôsto adicional 
de p;rot-eção à fa• 
milia . . . . . . . . . . . • 290 . 000 

02.00 -· Impôsto de !tenda de pessoas ju .. 
ri dicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 90. 8(){). 000 

O.'?. DO - Im.pâsto de Renda arrecadado 
- ntu:. Fnntê:sõ ..•..••..••.••••••.•• ., 6:l. 5'7~. 000 

\ 



01 - Jmpôsto .sôbre lu .. 
croe lmo~mário.s 
das pessoas físi .. 
cas .............• 

U2 - Impôsto sôbre ju .. 
ros de titulas ao 
portador de divi~ 
das públicas ...• 

·03 - Impôsto sôbre ju. 
r(U) de debêntures 
>u outras obriga .. 
tões ao portador 

Q4 - Impôsto sôbre be ... 
nefíclo.s resultan .. 
i.es da amortiza­
ção dos titu1os de 
capitalização ...• 

05 - lmpôsto sôbre be .. 
neflcios dos por .. 
tadores de titulas 
de c a p i talização 
nos lucros das em .. 
prêsa.s emitentes. 

06 - Imp&to sô'Jre lu .. 
c r os decorrentes 
de prêmios em di .. 
nheiro obtidos ern 
loterias, concursos 
desportlvoo e sor­
teio.<> de qualquer 
especie .........• 

(1.'7 - Impôsto sõbre di .. 
videndos de ações 
ao portador e bo .. 
nificaçôes ~ elas 
atríbuidas ......• 

08 - Impôsto sôbre in .. 
terêsses e .outros 
rendimentos de 
.. partes beneficiá­
rias" ou "partes 
de fundador" ... 

09 - Impõsto ,c;ôbre o 
valor da.s ações 
nova.<s · e os inte ... 
rêsses além dos 
dividendos dOs ti· 
tulares de ações 
ao porto.d o r ..... 

10 - Jmpô.sto sôbre o 
aumento de capi ... 
tal medi&nte a 
reavaliação &41 
correção monetá .. 
ria do ativo imo• 
bilizacto e incor• 
poração de r.eser ... 
vas tri"'Jutávels .. 

1J - Impôsto sôbre o 
aumento dos fun ... 
dos de reserva das 
soe i e dades anô­
nimas além do 
valor do ca.pita.l 
social realíz:l.dO .. 

'9- Impôsto sôbre 
r e n di ment.os de 
residentes ou do• 
miciliados no es­
tra.ngeiro e de re ... 
sidentes no exte• 
rtor ......••. ··· · 

~ .. _Impôs to sôbre 
"royalties" de re ... 
sidentes ou domt .. 
ciliados no~ ... 
trangeiro .. · · · ·. • 

l'i - Impôsto sôbre o 
rendimento da ex .. 
ploração de peli• 
e u 1 as cinernato:. 
g rã. fieM estran-
geiras , .... •·· · · · • 

15- Impôsto sôbre 
rendi mentes do 
trabalho ........ . 

16 - Im:Pôsto sôbre co­
tas-partes de mui .. · 
tas ............ .. 

,],'7 - Impôsto sôbre a. 
r e m u neração d-e 
serviços prestados 
por pessoas não 
empregadM na. 
fonte pagadora ••. 

6.670.\){){) 

585.000 

' l 97.000 

~0.000 

r· l 25.000 

738.000 

7. 8511.000 

364.000 

48 000 

12.700.000 

1.810.000 

23.369.000 

3.990.QOG 

347 000 

3.800.000 

262.000 

1.219.000 

18- Impôs ta sôbre 
mUltas ou vanta• 
gens rec€1'-Jidas ;pe· 
las pessoas fisi cas 
nOs casos de res-
cisão de contratos 32.000 

1~ - llnpôsto sôbre <:O .. 
missões, bonifica­
çõe8, gratificações 
ou .sem e lhanteG 
pagos ou credita­
dos por socieda­
des anônimas a. 
beneficiários não 
individualizadru·,r . 607.000 

IMPOSTO úNICO SOBRE; ENERGIA ELJ!:TRICA 

Snbstitna-~,e a l'Ubrica (total) pelo seguinte (em milhares de cruzeiros). 
5.00.00 _ Impôsto único sõbre eJ.?-el·g~a elétric~ .•••.•.•••.• . 20.000.000 

UI - Na Legislação ela ReCeita, Jnclu.a-se. 

Jmpõsto de consumo 

Lei n}:> 4.153, de 23-11-62. 

Jrnpôsto ele Importaçãv 

Lei n.Q 4.131, de 3-9-62. 
Impôsto de Renda 

Lei n.9 3 .995, de H-12-61. 
Lei n.9 4..069, de 11.-6-62. 
Lei n.9 4.069-B, de 12-6-62 
Lei n.11 4.131, de 3-9-62. 
Lei n.? 4.154, de 2.3-11-62. 

Jmpôsto úníco sóbre energia elétrica 

Lei n.9 4. 156, de 2H-11-62 

E' o parect:r. 
Sala das comiSSôes, e1n 29 de ::1oveml>ro _de 1962 .• - J)anie:~ Kricger, 

Presidente e Relator. - Filinlo Mütler. - Irrr:eu Bornhausen .. --:· MemEde 
Sá. _ FauBto cabtal. - Arlind-o Rodrigues. -Fernandes Tavota. - u· 

.,genio ·Barros. ·- Barros carvalho . 
Em discussáo o S'abanexo, com a emenda da Comissão de Finanças. 

~Pausa). 
Não havendo nenhum Sr. Senadcir que deseje usar a palavra, declaro 

encf•rrado a discuss.ão. 
Ern votação o. Sullane):o ,sem prejuízo da emenda. 
os Srs. senadores que o aprovam queiram permanec('r srntndos. 

I Pausa). 
Está aptovndo. 
Em votação a Entenda da. Comis~ão de Finanç~ 
Os Srs. S{~nadorcs que a aprovrun, qtteiram permanecer S€ n! r à os. 

(Pausa). 
E<>.t.P apron.do. 

,'\ matéria 1rai à Comissão de Fmanças ·para redação finat (Pausa,. 
.. ~c::aba de. chega: à Mesa a reOação final da. emenda do senado ao 

PrOJeto de Lei da Camara que estima a Receit e fixa a Desp;;sa 1h: TJni:- o 
.... para o exer-cício financeiro de l!fô3, a qual ::.erá lida p-e1o Sr. 1" s::-cretitrio. 

E' lida a seguinte: 

Parecer n9 701, de 196; 
Redação jinrü ela Emenda do Senado ao Projeto de Lei da Câ· 

mara que estima a Receíta e Ji:r:a a Despesa da União para o cxer· 
cicio financeiro de 1963, Subanexo ao Anexo da Receita, te!at~vo àS 
tendas decorrentes ela Lei n9 4. 131, de 3 de setembro de 1962, omitidas 
"'7-a Receita e no .respeclit:D Ementãrio. 

I - No Sumário Geral da Receita, façam~se as seguintes altera~ ões: 

OndH se diz: 
lmpósto de Consu·m.o 

- Produtos nac.ionais e est;ranoT~ros 
- Adicional sóbre b bida "' · ' · · · · · · · · ' ...... ' • ' .. 
- Patcn te.s de registi.o 

5 
• • • • · • • • ' • • • ' • • • • • • • • ' • ' • • • • • ' • • ............................ 

Oiga·~se: 

- ,Produtos nacionais e estrang~o. • ..,.., ••••• , •••.• , , , •••.••.•. 
- 'Aàicionais- sôbre be!Jidas .... , .. , . , ..................... . 
- Patentes de l'egistro ••..•..•..••.••••••..•..•••••• , ••..•• 

274.7o~.ooo.oco 
1.6(}().003.00{) 

70li.O()(),OOO 

227. O()(l, 000. 000 

348.575 000.000 
2.400.000.000 
1.40C. (}00.000 

• 

lm')Jôsto 1le Renda 
352.375.000.000 .• 

Onde .se diz: 
- Impôsto de Renda àe peswas·físicas e adicional ..••••.. IO.QCO.COO COO 
- Lnpôsto de Renda Ce pe.::·1o[ls jm'Íclicas .. . .. .. . .. .. • .... 7S.~Co.ooo.ooo 
- Impôsto de Renda. ~:rrecadaô.a nas Fontes . . . . • ..•• , . 56. n:JO. co-o 000 

142.C00 000.000 
Diga· se: 

- Impôsto de Rencla de pesso.ss fisicas e adicional . . .• • • •• 13.200.000.000 
-ImpOsto de RE·nãa d~ pe:::was jnríàicas . . . . . . . . . . .••.•••. 90.300.('0!"1.000 
- Impôsto de Renda arrec:;..da.dv nas Fontes .............. 63.573.000.COO 

167.573.000.01)() 
Impósto único sôb're energia elétrica 

Onde se diz: ...........•. :.................... 2.500.(00.000 
Diga~.~e: ......... , .... , .. , . , ..................• , 20.VL·O.OOQ.QOO 



l1 - ~a Dit;criminnção e Estimativa da Ree2ita 
tes aiteraçoes: · ' 

' Th'IPOSTO DE CONSUMO · 

.. Substituam-se s rubric_a (totnl), alíneas e sub-.alín~l.s r~!.o ;r-·linte (ein 
zmlhare.s de cruzeiros> : · 
2. 00.00 - Impô&to de Consumo ...................... : . •. , 
• Ol.<JO - Prcdutos iiJim.entares_ industl·w1izados ....... , .. & 

02 .{lO - Produtos fal'11\acêuticQS .................... ~ ••.• 
03.00- .Attt:;os de hi.5iene e cu~daàes pes..:;oajs ••.••.•••• 
04.00- Tecidos e ouvrcs artefatos.tê~teis ············-· 
VS.DO ~ Cal.o;r..dos .................. , .. , ........•..•.....• 
OS.OO - Comes, peJ~s e seu-s artefatos ....... : ......... . 
07.00 - P~rracha e f'eus .artefatos ......... , ............ . 
oa.-oo - Ceiu!ose, t:JP~l e seus artcn>.tcs ................. . 
()g.. oo - Artefatos de pr-odutos -~:: c ·~:1em aním~l e v:-gctal 
10.00- Cim:-n~o, m~rmor:::, pedrr~ e ::,eu,- artefato~ ..... 
11,00 - CerRmíca e vidro e seus· artE> fatos ....•........• 
12.00- Rcs~n~s sUltiticn_<;, plá::-~:c::'\3 e ~:ms artefatos ...• 
13.00- Pr.o-ctu(o:; t'<:s i:tlcft1s~ h; Q:Jfn-.J:~-"- .............. . 
14.00 -Produtos da _indústda rn~t.nl"~rr;-ica ............. . 
15,011 - M6q-uín.ns e aparelhos mer.âni~os ....... , .. , .... , 
16.-00 - .Vei~ulos autcmotores, bicicletas, ':la:-ta::;, "cha~si3" 

e carroçarias ....... , ........... , ... , ............ . 
17.0{)- Equipament-o elétrico ou eletrônico ............ . 
18. oo ......::. Material de ótica, apardhos e instrumentos téc· 

nkos e cJen~.Uícos ............. · .....•.......... 
19.00 - Instrurn;:ntcs musicais, aparelhos re~i&tradores e 

r-<!prcd1.üores de som e seus p~rtenc-~.$ .. :. , ..... 
20.00 - AriDu.s e rnunições e artigos de p-irot...<.c.:Uca ....• 
'Ql.{)O - ProdUtos diversos ........ < ............... " .... . 

01 - Canetas tinteiro e lz.píseiras de 
qualquer matéria ....... · ....... ,. 

02 - Che,peus, bo1és e semelhantes de 
qualquer mtl téria .... : .......... . 

03 - Artigos de _esporte e JOgos ...•.• 
04 - Brinquedos ............. . 
05 - Guarda-chuva ou guarda-sol de 

. qU2.tquer watória .. · · .......... .. 
06 - Bijuteria ... , ...... ; ........ · ... · · 
07 - ]!';Ql.l~iros, acendedores ~ pedras 

ele isrmeiros ....... : . .......... . 
08 - Bat·aliws ou cartas de jogar de 

papel, de p!1.stico ou de qualquer 
outra mutéria prima, p~u·a qual-
quer flm .......................• 

. 200 f){l{) 

320 .<JOO 
101.0.."<). 
320.0CO 

·105':500 
. 182,()00 

I9.c6o 

204.000 

~2.00 - Café torrad:> ou moídO ~· .............. : .. : .. . . 
23.06- Móveis .-.......... .-: ..•...••.•.....••.••..•.••• ~ 
24.00- Fllmo ............ · ·. · · · · · · · · · · · · .• -.• ·•••••••·•· 
25.00- Fõ!:'foro:s ...................•.......•••• -..••• & ••• 

· 26.00- Jôla.s, cbras de ourives .e l'el~ios ..•••.•••...... 

2-77.0.::lO.üOO 
5.&01.000 
3.3C~.0:)0 
9.ó80.COO 

~ L C-C{} ,{)00 
10.800.000 
2.16r,.ano 
9.-en·-;.ooo 
7 .5~5.00D 
3.'i'5'l.O{l.Q 
3.190.0~0 
5. ~5ll~ nflo 
7.690.l:OO 

16.ti1 11 (\00 
64 2~5 f'OO 

8-.650 .0~0 

11 315 000 
16 380.0º0 

).848 000 

LOOS 000 
1.':175 000 
.1. 932 OOt? _ 

1.400.000 
- 8.246.000 
80.001.000 
-1.600 f)()O 
1.300.000 

,._,·" 27.00- Bcb;drs e adiciona) ...................... Q'Q'(}{}Q 
• 01 - Bebrd&s ....... , • . . . . . . . . . . • • . • • • 24. O · 

26.400.000 

.. 

02-P.dlc'onal .................. 2.400.000 
.28. 00 -.:. Patentes d€' rcgist:::o ........................... . 1-100.000 

' !Ml'ÕSTO DE RENDA 

Substituarr.-rf' a 1'crbrica: (tota~), sline.!.,; e suhaHne-os p~lo srguif\t-c- (em 
milhares de cl'uzeil'os> : 

3.00.00-'-- Im-pêsto de Renda ...............• : ••••..•...... 

01.00 - I~pôstro d~ _Renda de pesséas fi-
stc~a: e ~d!:-:on2.1 ..... , .......... il' 

01 - J'~tir:J~:;.tc do Ren-
da de. p3.::!:0"-~ fí-
sicus ...... ·. · · · · 

02 - IhPJ:ô-zto a.:Uc:ional 
rl€' .,... ~o~~~:: 1 à f a .. 
mPh .... 

12.9!0.tr{) 

'2Q0.000 
)2.00- Im..,ô:::to de Renda; de pe&"O!l.s ju· 

ri":c<t.s : .. _.· ..... ·. · ·: · · · · · · · · · · 
)3.00 - 1'to.:'p6:ft.o rl.e Renda 'arr'ecf>(!':do 

nas Po:-t~!l ........ "·····•!~H·.·····: 

~I !r.:-:--;.sto ~.ll-.}1'e lu­
crDs imc')ili2.~-:..os 
d -:o, P:'~SO::s fi?~ .. 
(',[::; ............ .. 

OZ - Jr_·1;2sto rã~ re ju­
ros d~ tít11lo-s ao 
r.~~~: :.v:or àt? dívi­
<Ws v',blicas ·-· .. 

03 - Impôs-to s:l'.vre ju ... 
n"-;; à1 0"2t:':r:tures 
ou ouir:!s ohri;:o,a .. 
çõ(;;s:. r.. o fl'lrt:;.,dor 

04 - Imçõsto sôbre be .. 
n::fí"C"io.<:,· re.suit:>.n .. 
tps da amo-rtiza .. 
<;:fio Qos ti~ulós de 
capitalizaÇão ..... 

05 - l'mpõ~to sô.bre be­
neficios dos por .. 
t.adores de títulos 
de c.a p i talizacftq 
:nos Juc:·o"' n~·<= Pm .. 
prê.sa.s emitentes. 

5.670.009 

!Y/.000 

60.000 

25.000 

13.200 .00~ 

,_ 

90.80~-0ú~ 

167-573.000 

(.Seção 11)' 
z 

06 - ~Impôsto Sô~re lu-
c r o s de<!orrent-es 
de ptêm.os em di­
nheit'o obHdos em 
lo~eri'!;;, concutsos 
<!c~pot ti vos e eor• 
V..·ios de qu.úqucr 
t-;5j.'E'r.:'ie • , •••• , ••• 1 

07 - lm;x~tO s-óme di­
vu: • .:".lwo.s de ações 
ao PoJ:"t:tdor e bo­
mti:;a. õ.:;s a elas 
aiLbcticits , . · •,. • 

08 -· Im@;.,~o .-,ô~e in­
tel2f.es e ou~.os 
1' e n,d i llll'itlos ele 
•·p~t.-cs beneíicift­
rias ' ou •·p:: t te:s 
de LwUB d~.r ·• ... 

U9 .:.._ ImpL~t(l s,:;br~ o 
va'.ot das a~ôes 
aovag e os inte,; 
r{:t~c:s a.ll>l.a uos 

· d!\-.c:endo.s dos ti­
tula~es <l:e ações 
ao Portad.Lr .... : 

1Q -- In1p~to sõbr~ o 
· aumçuto de ~pi­

'al mediante a. 
:e a v B liacão o a 
mrr-Qcáo monetá­
:ia dÓ ativo Uno­
nilizaó.o e incor­
poreção de reser .. 
va.c; tri.':mtáveis .. 

u - Imposto sõbrE:! o 
aumento das tun­
dos de res;erva d-as 
soe i e d[!des anô .. 
nimas além do 
valor d,o capital 
social realizado .. 

12- ImDôsto sôbre · 
rendimento~ de 
residente~ ou do­
miciliado~ no ·es .. 
tra.ngeiro e de re ... 
sidentes no ext:e ... 
rior ~~- ..... · .. · · 

13- Impôs to Sôbre 
"roy.altie.s" de re-
sidentes ttu domi-
ciliados no es .. 
trancrejro ..... ) 1 • 

14 - Imp6'sto sôb1·e ~ 
rend.imento da ex .. 
ploração de peli· 
cu 1 a s ctnemato• 
gráficas estran• 
genas .... · · ·.· · .\ 

J.5- Impôs to s.ôbN 
rendimentos do 
trabalho ........• 

16 - ImpOsto sõbre co­
tas~part~ de lllUl• . tas ,-_______ , ___ . 

17 --. Impõsto sõbre a 
remuneração de 
serviços prestactcs 
por petsoa não 
em p.r? gada.s TI!l­
fonte pagadora ... 

lH- ImpQsto sôbre 
multas 'Ou vanta• 
gens rece'Jidns pe• 
las pessoas flslcfl.s 
nos casos de res­
c~sâo de col,ltl'atos. 

19 - Im}:lôsto sôbre co• 
missões, bonlfica• 
ções, gratifica~ões 
ou se rn e lhantes 
pagos ou credita• 

· dos por socieãa• , 
des anônimas a 
benefíciâ,ríos não 

73R.OD0 

'l. f.S'O. co o 

36{.G00 

48 000 

1~.1:o.ooo 

1.810.000 

23.369.000' 

3.990.000 

347.000 

3.800.000 

262.000 

1.219.000 

32.000 

individualiza-dos • 607.006-

Novemhro do 1962 
~c 

, __ 

'-

,_ 

. --

IMPôSTO úNIQO Sô:SRE 'ENERGJA 

. . 

Sub.stihia,..se a rubrica (total) pélo Seguinte'"' (em milhares de ci·uzetros) . 
5.00.00- Impôsto único sôbre energia elétrica ·····:···- 2(1.-oOO.QO() 

lll- Na Legislação da, Receita, ínclua·se:_ 
-' -
Imp6sto _de Consumo 

Lei n.• 4.1~3; do 28-11-62. 

t. Imp6sto de lmport_açáo 
Lei n., 4.13!.-de 3-9-62. 

-' 
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~COlliitituc~~nai.s pelo supremo Tri­
lmnal Federal. 
( .Sala. das ses.Wes, em 28 de novem ... 
bro de 1962. - Lourit1al Fontes, pre­
~idente. -Ruy Carneiro, Relator. ;;-­
flertôaldo Vieira. 

.ANEXO AO PARECER NO 700, DE 962 

trabalho diário para () qual a expres~ 
são" tempo integrai'' pei·deu o .sen­
tido, uma vez que ate as escassas ho ... 
ras de repou.so diário são i:nterrompi ... 
das peJos reclamos do trabalho. 

Recusando situaçõe-s melhores Brit ... 
to Pereira tem-se,, dado todo à_ rin .. 
prensa Nacional, C•:imo pai que não 

~~ .Reàa-ção final do Projeto de :&e- rr~ede sac1·Uicios para preservar e pro-
sOlução númeto 40, de 1961. teger filho estremeclào. 

r' ~aço saber que d Senado Federal 
aprovou, nos têrmas do artigo 64, ds 
Constituição Federal, e eu, promulgo 
A seguinte; 

\ RESOLUÇAO No 1962 
l Suspende n~ toda e em parte, 

a execução de disposiçõe6 da 
Constituição do Estaão do Rio 
Grande do Sul. 

A1:tigo 1°. E suspensa, por inconsti­
tucjOnalídade, }10S têrmos da decisão 
.ci2finitiva proferida peld' Supremo 
·Tribunal Federal C\ 22 de a.'orU de 
1955, na. Rep;n;-.n~ru;ão número 201~ 
do Rio Grande do Sul, a execução da.s 
.seguintes disposições da oonstiuição 
do Rio Grande dQ Sul~ 

.Artigo 33 <totalidade>; 

do ru·tigo 35. as expressões: " ... 
Ditetor do Departamel1to de Saúde 
da Viação Fél".rea do f?,io Grande do 
Sul e de Departamento At..tônomo de 
Estrada[{ de Rodagem e prefeita. de 
nomeação do Gover.nnrlor''; 

Artigo 45, li'' VI (totalidade) ; 
ArtigÓ 45, número XIX (totalida­

de) 
do art'.<t;o 134, as expressões: ..... 

e a de 1 esolver sôbre remoções. na 
!orma da I€'1'"~ e 

:Ess~ _sua atuação admitável tem 
s1do mumer.as vêzes posta em reiêvo 
no senado, como na Câmara, atra-
Vés de eloquente dep-o~mentos. . 

Vale citar, entm outros os da ses~ 
SÍW de 5 de dezémbro de 1960 dO Se­
nado, com as consagradora.c; palavra.s 
do Senador LObão da Silveira, corro .. 
bo~act:as pelas dOt. Senadores Lima 
Tetxe11·a, Sebastião Archer e Paulo 
Fendet·. 

Também da Prê'i"iàência desta Casa 
o ~·econhecimento do valor do Doutor 
Bntto ~ereíra e da. sua magnifica 
cooperaçao para o êx1to dos trabalhos 
leg!.sJ_a.t~vos tem sido mna constante 
nos ultimas anos · 
D~ndo a nosSa concordância ao 

Pl:o]eto. julgamos oportuno, to~a via 
fnzar que na sua formulação a idéia 
que Ie.vou o .seu autor a apresentá-lo 
e a Ca.m_ara a aprová·lo - a de fixar 
nome cte.sse gTande Sel'vidor do país 
à _obra a que tem dado tanto de si -
~Bo atingiu tntegnume1Jte o seu obje­
hvo. D_a~ o nome de BrHto Pereira 
ao Paiac1o da Imprensa Nacional é 
co_t;-::.a[trar .. um nome de fami!ia.'­
a_lias fam1lla Hust!'e e não o do inài­
Vldno que mc:·eceu a consagracfro. ín~ 
ten-de!hos que o nome a ser dado deve 
ser ~ de "Palácio Alberto de B1·itto 
PereJrn'', que (}S.se é o do homenagea~ 
de. 

Artigo 216 (totalidade) . ., , N;s'la<; cond_ições, ao propõr a a:pro ... 
. f V2?.a 0 elo !Jl'OJL'to. sugerimos~ lhe a .se-

Artigo 2u. Revc2:am-se as d!f.pos\- gUlllte emenda da redação: ' · 
;ô<:s em contdrlo. 

. EMENDA Nf! CCJ , 

' 

Parecer nç 706, de !!lo~ 
Da Comissão de con:>tituwão e 

.lnstzç:a, sôlJre o Projeto de Ú~i da 
Cclnzara ml·mero 138, de 1962 <mi­
mero 2. 506-B-€0, na Câmm ai, 
que dâ denominação de "Enlo 
-c'e.reira'' ao edijício em que . tun~ 
.ciona o De}Jartame;tto de Impren. 
:;a Nacional, nesta CaJJital. 

.Relator: Senhor Ruy Carneiro. 

J '~Art.igo 1°. Em vez de "Palacio 
,Bnt.to Perei_rr:."', diga-~;e: "Palácio Al~_ 
oe•·to de Britto P~teira". 

Sala dus comissões, e-m 22 de no~ 
vem~1·o de 1962. - Jefferson de 
Agu:ar~ PTesldente. ~ Ruy Carneiro 
R_elatOl:. ~-Silvestre Pér:cle~ _ He~ 
nbaldo Vtezra - Lourival Fontes -
Menezes Pimentel. 

O.SR. PRESTDENTE: 

Es_tá finda a leih.1ra rio Expediente . 
Ea orador-es inscritos. 

J:loclo pl'esente- projeto, passa a de- Tem a ·palavra o :nc'ore se,1a.not 
rrominar~se "Palácio Brito Pereira'' J..:-ão Víllasbaas. ~ 
~ atual edWcio em que funciona o 
:Jepartamento de Imprensa Na.ciana]. O SR. JO.iiO VlLLASBôAS: 
Desta capital. (S_em revisão do orador) sr 

O deputada _Medeiros Neto, Autor l?1·~srde~te, meu Pnrtido, a união D-e: 
da proposição, justificou-a da tribuna Df~crâtica Nacional, em nHlllifesto 
lia D&mara, l'Cferlnda-se a '··modesta Ul~lmamente divulga.do, \ 1ssl:mb a 
~ 11obre figura de Brit~ pereira' e ao atitude que, no momento polftk·o, lhe 
• trabalho sobremaneu·a. exa I• t.lvt~, con1nete - a de o:vosiçto ao Govêr­
parca!Uellte compensador, que vem êle , no da R-epública. 
exercrtanC:o na ge~:otão do Departa.-J E .· 1 - • • • 

menta de ImP"ensa r-.-acionai. ~-r s;a onen~açao opOSJC!On15'ta as:dtn 
Após tn:::miH'!.ção que se prolongou I ~-aro.da é a me~m_a Que_ a,.:;.'!Uln1mos 

de dezemb1·o·de 1960 a agõsto de 1962, dr:! benrpos a-n~er:c1es, at~ o ~rivf'nto 
na Câmara foi o projeto com pare- . <!vemo Jamo Quadros, Jsto é, 
cer tavoih,.~l da com~s.sã~ -de servico ~pC'~ao ec~n&t:wi.iva,. dand~·.ao Govêr .. 
Público daque1a Casa- do congresso 0 m ·dld,'lS J!Ol' eles .sOdc:tada-:; ao 
apwv::do e re-metido ao senado. ' Con!.rp.,sc Nacwnnl ~edid~~ lN'o-

:Nada seda !bais justo no expres- !ll.Jt•,;<lamf'nte de alto mt~re~~~f' da 
sar• o reconheci;nento doS legisladores 'Patna "':-da coletivi_df!-de bra.~ilen·a. _ 
Jwasileiro.s ao hom~m Que dedicou a _A Umao ~emocratlc~ Nacw:~rJ _nao 
~ua. vida à repartiç-i;'.o imnres.sora ' ~retend~u f<.z_er onosiçao ao Governo 
offcial do que li?,;ar-lhe 0 nonie-, pa.l'a re~lu·~;;sardenle Jo_?o Gon!Mt. Co.~ ,a 
todo 0 sem..-.rt.? ao Psl.ác1·0 que se esta' ._. do entao Pres-Idente Jan..~o 

' "' • - · Quadro"'- e quando da ; ~til ' - "' canstr·uüldo em .s:·aElUa- para sede · ~. A -n"'- 11 •Çao ""a 
dê<.-~e importantf' "'-ervico nova forma _de Gc\'erno r1'n:2 rmses no 

.AJ.betto de Brltt~ Pefei~a: é um ral'o ~~rlan~re~tansmo, n _un:flo Oêmocrâ~ 
e comovente ext>mnlo de devotamen- , a -Na lOnal, atrnvcs je suas Ban ... 
to à fnnção pública. Dificll seria ~~;~~s ne~ta e n_a outra Cfl<:a do C'o:p-
iguaiá-Io Impossível e){cedê-Io · .~o _nao. ht.>sttcu em empre~tnr a 

' · · · sua sol!danedaãe votando a Emenda 
'Tendo capacidade para enoa.rgOí; n11 4, dt:'nominada Ato Adi•.!ior.oi. com 

que dão mais repetcussào e- mais g'ló- a exchJ,~ão do meu voto. - Aten1endo 
ria, fixcu-~e à Impren.~a Nacional - a ermvicçõ·?~ presidenciaii">tis-, sP-nti­
que êle ajudoll a ree;:;truturar, para me no ·dever oant .com1~0 mesmo e 
a nova fase que se abriu a essa casa Pnra crm .1 Pá:trl.a de ...(Dbr contra 
3te trabalho ainda no &'=.tSdo Novo - aquela medida. 
com carinhn que ríl-'"~rnente :::e encon- Ore-~.·li 7_ado o minwiro GüVê1·no 
t.ra na públirn odmi.nk:tr<~cão. Deu-

1 
CP-!üro d.,;s-,<:e sl.:;tt>ma, .:-on::or:e-n o meu 

the tõctas as Sl18s ener~;::ts, em nm P~.rt~do na fo!·r.1ag~o do pn~1teiro Ga~, 

binet-e, com dois represen~!lntes dos 
seus m.als destacados polítLcO.S. E a-• 
sim permaneceu dando in&em) apu1o 
àquele Conselho de Ministros até a 
sua- demis.são. 

Organização o segundo conselho, 
tecm:ou a Unlão Democrác:~a Nacio­
nal o s-eu concurso, esquivanJo-f)e dêle 
participar com elementos do Pal'tido; 
tna.'i nem por isso traçou oposição 
nesta e na outra Ca.sa do !Jongresso. 

Agora, considerando OS rumos pot 
r.~ue caminha a nosa Pátria, tendo em 
\'ista o cáos que se desenha para & 
&eu futuro, a União Democrática Na-' 
ci<.\.Jal procurou . resg).larctar-se de 
rna1óres rf>.sponsabilidades no desenro· 
.lar da vida .Pública bra.sileirs, a!);l.s­
tando-.se da admlnistl·ação n'3,cional, 
para se conservar numa posição de 
vtgênc1a ante a ação governamental. 

õ.e.1933, que proibiu no paíspquaz ... 
quer éontrato com clà.usule.~ouro, 
terá. que ser revogado se o govêr ... 
:no pretender que o público possa. 
Vir a financiar com garantias, 
:a.travé.<; de títulos oficiais, o câos 
:nnancejro que atravessamos·•. 

Efetivamente, Sr. Pres~dente, dian­
te do deficit a'3tronõmico t!O!ll que o.e:. 
paramos, o aumento de im.po.stos agQ-o> 

ra. pleiteada pela Govêmo, e conc~­
dido pelo Congresso, não será sufl­
ciente de modo algum, })ara recom­
por r{ situação do ~aí_?. E não sfl;o 
apenas oitocentos bllho~ de ~TUZel ... 
ros, como aürma o conselhe1ro da 
ASSOciação Comercial.. O Relator da 
Desl)esa da Câmara doo Deputados, 
o ilustre Deputado Leite -~~tto, em 
declaração feita em relatório apre­
sentado perante a Com~ão . de F~­
na.nça.s daquela ca.sa Legislatwa, diz 

O meu Partído n11o fará o:posiçáo 
si.stemática nêsta casa nem n a-câ­
mara dos Deptdo, e disso deu a pro­
m·ova mais cabal votando o :Projeto 
ct· eRefonna 'I'l'ibutária, concluido na 
ltlanhã de hoje. Fê-lo. no.s rne.~mos 
tênnos da e~piicação dáda ontem da 
tribuna desta Casa pelo nobre Sena­
dor Mem de Sá, que a.ssim se expres­
sou, com aquêle alto critério, Qesco:·­
tinio e patriotismo que todos lhe re~-­
conhecemos: 

o seguinte: 
(Lendo): 

"A elevação substancial da des­
pesa correu. em gran<Ie parte, até 
mesmo em quase a sua. totaUd.ade. 
por responsabilidade do Executi ... 
vo, que, ao remeter a l'ropOGta or ... 
çamenCária, não incluiu os guan­
titati\•os necessârios ao pa.gamen­
to das despe-sas de pessoal - ex· 
plicou o representante sergipano 
._ acrescentando "que ,volumosas 
emendas foram solicitadas pelo 

·próprio govêrno, prevendo-~e um 
de/icit' potencial da ordem de 9.f 
bilhões de cruzeiros". 

O Sr. Mem de S.:í - Muito ag-ra­
decida V. Exa .. Acabo d,e che'!!lr, e 
~tou ouvindo encantuda ·;qs ~e!e-rên .. 
cias feitas à minha pessoa gor tão 
tminente colega. 

O SR. JOÃO VILLAEBOAS - Sim­
Pl·esmente faço justiça a::s mé:·itos de 
V. Exo.. Estamos, sr. PresidentE:), diante de 

Lendo/ . um . amontoado de cifras que esté. 
''T'Odos nós ouvidos. com ~~"'a~ pre-o.cupando o e.spirito .dos homens 

.- ' . ·-"'"" / públicos da nossa Pátnu. Estamw 
m~nto e apa·~ço, a expo::rç<~-o ~o diante çle. um problema que conside· 
ml~_lstro da ! ~~en_.?a: Tüd?S ,no~ J ramos insolúvel, se não tomannos me· 
pa..,san:o~ a .... o.,he .. ~; · pela ~?}; didas drásticas de compressão de dE'.S• 
vra .oftcml do aove. no. a ex~t:n· d d;f· , d os.s ri 11 .. são e a· profundidade elo r-::t::-rtno- pes~. e .tno ~ Icaçao a n a o e O: 
rna que corróí as finanças nl'-- taçao g?" e~namental neste m~m~nt , 

· · v h · ~ · _ ., .. , ... de Drodtgaltdade nos gasto.s publlcos. 
çwnal.'>. cn o. por. 1~-~o .. ·7 10 '.,:··ll•1' o Deputm.lo Leit-e Netto mo?tra-se 
à Cat;.a que . vota.r-et a f a '0·. ~os tão anreensi\' que receia. uma revo­
proJctos. pedidos sem me n_L' e r r'ucão- con~eq~ente dês.se estado da 
na nnáhse d~les, sem ex~l:n-nar ~ 7 
os pont-C.s merecedores de z !t: ·a- coisas, e dtz: 
ção, porque n::'to o posso Ia:::er. "Ou nos enganamos- Oll esta· 
DaTeí tudo que o govêrna peõe, mos nos aproximando aceler~a-
sem vacilar, porqu-e o g:o:rêrno, mente do fim. As enüssões s ·âtJ 
nela nalavra honrada do min\.'tro astronômica"' e a. infiação ga o• 
da Fazenda, afirma que ês.t;~s 'ns- pará .corno cavalos nuro-sangue. 
trumentos .sfi:o estenc1ais t.'ar.-l· o A c1nsse mêdia será e.smagacta. 
piaMo de combate à infla-;ão. que As classes trabalhadoras também. 
o govêrno pretende sust~nt.ar". As instituições de a.s.o;istê:noia so• 

Vé v. EX9.., sf. presidente, q1.1e a cial gerarão, enfirn, a revoluç~o. 
aanca.cta da Oposição. a banc3.da ·.ni- se medidas herói~as não forem 
noritáría nc<>ta Ca<'a. :se . co1ocrm adotadas pelo govêrno e P\:"lO Con• 
na sHuação c!ara e definida ne h:.i.O gre~.so. Confio, po1·êm. na a-doçâl) 
rrcu11 ar as me-didas propostas peJ9. de medidas saneadmal5, na mngnf ... 
G<Dv-êrno como imprescindíveis. oara fica e surp-reendrnt"' capacidade de 
opÕl' 1m1 dique à inflaGão e melhorar recuperaçM da Pe'mr:mia w1e-ío· 
~;0n~eqüentemPnte. as condições de vi- nal. Confio, finalmente. na inte ... 
da do povo htasilelro. lígência., no sen.,-o de re~uon<:abili· 

sr. Presidente, não .me enq·.l~dro dade e no patrioMEmo do.s homens 
~>ntre cs que consideram és<::";; pr0Je- públlcos dêste PtlfS". 
tos-como medida salvador? o J "l?ua­
~ão financeira do B;a~il. E isto pnr­
(Jne -estou de pleno acôrdo .::om o que 
:?inda 0ntem nfirmava, na Associ1c'1o 
ComHcial do Rio de Jane-iro, o Ccn­
~rlheiro Luiz r;aiJr<tl .àe Menezes. 

~o aumento de impostos em 
tôrno de mais 25% ou 3(}% está 

tnuto longe de compemar o_ d~.ftcit 
astronômi-co de CtS 8DD bllhor>s e 
que .:o.erá- aincttl ~lavado com a.:; 
m;;;jm·a.çõ~s de .salárío.s. As emís~ 
sóe-.o; de letra" d~ Tescuro, cuja 
at'~oriza~â0 já atinge a Cr$ 41}) 
bilhões, não tf'rão quaiqu.f~l' recep~ 
ttvidade no 'mercado nnanceiro. A 
wa. de<:Va!otização pnderá atítJ;.>;ír 
at.é 30ct. do valor nominal, desde 
que ·ês$E'S t:ítulq.s de renda fix::t, 
que poderão ou hão ser rr.o.g-atados 
em dínht-iro no vmchnento. em 
vista de jamal."; o tet·em sido ou­
tras cbr:%·acões do Te~ouro em 
cut::o nas Bol,.,as de Valôr~s. não 
ti\·eram uma cáll.';ula df': reajuE.~ 
tamento de valor de acô~·do Crym 
n dPsval01.·h·ar:ão d« moe-da e pa~·2 
ser cúmpdda. O decreto de a))Tl! 

Dê!OSes receios., de:ose preocltP-<t-çãB 
pelo sombrio futuro que se depm·a 
diante de nos. também nartíci.na o 
nobr·e Senador Mf'tn de Sã, qu:mdo, 
tw seu di-=;curso, diz: 

(Lê) 

{'Eu Queria Pntão, afirmar de 
uma Jorl"Ua muito stll-f'ne que o 
Congresso fue vai d<1t aquUo que 
pe1e, dentro de um plano, mns fi'ltl) 
o Congresso, ou pe!p rne!Jos-eu VI­
rei ófàriamente à trJbwUJ. recla­
mnr o que o- í!Ovêrno fizer cmltm 
ês[e plano RPaJmPnt.e, o p.-ovêrno 
pede impostos ?.:l povo. pede sn­
cri!ic.ios ao contdbuinte e o Co.n~ 
gresoo que rem-<'"f>ntã o.<> cnntr'r­
buinte . ., e o novo t~d" à f~xo1·ta~ão, 
tendo mn t'if:"ta o obi(>tiYQ, ma~ o 
mesmo· trovê-rno, enaunnto qUP com 
uma fias mfio!" diri~e a tn()('fio no 
Congres~c. cqm a outra inuti!íza 
todQ~ o_~ plane.::- dP sBlie"Jmento fí~ 
nanceiro. al'<:orv<> torlosto..-;; :;~nnv;n~ 

tas de I'Pceita f'<-~111 ·R nolilifc'l (le­
m<)<?;t'l'!lCa, n pr-Wk:n rlP nwi1<::n~~' 
mi-dade ~om que, p~ocm-ando a 

I 



popt:la.r.id:l.de fá.dl, cede à.s pres- "CPTesentava granel 1 ).1 de 1947 t · 1 tSôes .uai.3. absurdas que se lt~Vàll- ~ .r . e • e co ~a. : as I e~ U~Jasmei-me di8,11te da sua capa- I cas q~;.e surgem, são nações que ac 
tam neste pais, da parte de deter- pa a ca, esse àejlClt to~-.:.e elevanao cidade de recuperAção da. econonua e: '!::~tão r~<i!'tstruindo totalmente naçÕl~b 

. d t d t de tal f o~~ a. que nós l10J"e ver.l.ftcarn~:> das-. fmanç,.as publicas. I pobres como a Jordânia, qua~e tôC.a 
mma os se -ores, e rabalho". no relatono do _Deputado Leite Neto I VI a França. df:pOis de 5 anos de dividida. A própria Grécia: nos ofere<"e 

Efetiv:::.me:nte, Sr. Pl"eSidente, senti- d~ _despes; ga. Cama~a d~ D~P_ut:o.<ios, guerra: com a_ Argelia, co:n dispêndios espetáculo de equilíbrio impressiour"L-
~ mo;:. que J GoH~rno- e quando d1gO nc 0~aece~~{os"eeq"u~~ennta'e"q·.:>S00ant~o'o.sb'11•1 •• o"e; execes,~I~~os alem _das l?re-v!sões o.rça- te. E'. triste pensa1· _que no Brato.i.l, 

o Go•;c ... -no na<~ me l'efiro apenas u.o . '"' m n an~ norm.a1s, h3Je, e poô.e1osa- com te-das as suas riquezas e pos·I-
Poder Ex~cu:...ivo, pois incluo, princi- de cruzeiros. . . mente nca, e pode ofE>recer apoio fi- bilidades nos encontramos na difícil 
pdunem.e, o Uvno;TC.>so Nac.onal - Mas, ~r· Pdr~~~ente, ~ pre_Clso que nanceiro aos paí:s-es subdesenvolvi!os. t.~tua~ão' econômico-financeira 
vem ceucn{io p~~rm;;1nentemente às im· u..'ila ara.,em e vvm sen_,o cncule n<.~.s O sr Fernandes Tárora p . •t t que 
.Po.-,..:,:oes lc uetenpinadas classe.:; do duas Vasas do C~ngr~.so. E' prec;so v. Exa· mais um apante? - etml 

1~ a rrwe.sJamos. 
, PalS, no 5enUno de aumentar astro- ~:~e ca~a ~tm <ie nos se compenetl'e du O SR. JOAO VILLf\SBOAS O Sr, Fernandes Távora - A Ale4 

nôm1cameote ail despesaf:l públicas. E lc.~p~n.o.tbl1I~ade que tem para com li Com muita honra. e1anha Ocidental ê a organização per-
já não íica. sOmente ai. Os .sindicatos Patna e ~\'lte abrir as ~ornc1ra.s _da. O Sr. Fernandes Távo-rc! _ A Fran·· sonificada-, a Nação m:::lis organiza à,~ 

·-.de trabalnadoies a.ssumem atitudes aespcsa publ~cu., p~·a satisfazer a UJ- ça e a Itália além do a· t" • ê.o lllUI:do. 
ve1dadem.mente agressivas: já nâo ~:.eresse:3: sentmtentals ou demagó:,;Jco.::.. fortalecer a' sua. econ~~.Is, em pau~"l . 
ínais se l.mitam a solicitar; impõem ~.~ pnmeu·a wz que apa1·eeeu ne.stlJ.. dos que viajam e que Jhe;;ad~x:1~"- b~~~ O SR. JOAO VILLASEOAS- Efe. 

:.a liatislaç.io da sua vontade! Ci::iMt, vlndo. da ca.mata dos Depu- lhões todos o:; an 5 M'· . d tiv.amente. êsses povos tém o senti-
O Sr. J'edro Ludovico- .. el'mite tad05, o proJeto melhonmdo o~ ·ven~ dente do a x'l; 

0 
· ~· m e'?en- menta de patriotismo muito. maio! v. Es_§. um aparte? cimento3 de funcionáriOs no qual se a es fh 

1 
'0 que 0 tuosmo ptesta. apuntdc. 

O .Srl. ~OÂU Vli...LASBOAS- Com mcluiu tamt>éUl o aumento (1e \'encl.~ 'as ve as n~çôes. elas pcs.suem, . . _ 
toao plaZí'l' t'e(.;0bo o aparte de Vossa mentes dos servidores das a.utarqmus S?~retudo, 0 sentnne~to de responsa-· . ~~-te;., naquela prtmetra. vlagem, "

1
'; 

.Exu. combati e~ta última parte demons~ b~ll.dade. seus estad_Ista-s. sabem que lleStll~ot.s, em ca;f~ um desses pa!se.~. 
o sr . .E edro Luaomco - Tôdas a.s trando que sendo organizàç:ões com P .1ta o. gasto _do~ 9mheL·os público~ ~s _cm.szs necessanos ao povo; _vi o:; 

-vezes em qu.e talO, nesta CMa, sem~ autonomia 'financeira e admmistratt- ~ad matgem, _ha lumte.:.: Se ultrapas- h~~tes traçad_os par~ _o que ten:· dc­
:pre me rt~lHO ;l. situação crítica que va, deVeriam vi.ve1· dentro dos .seus sa ~s: a Naçao_ cp.ama_ a .c:?nta os que, nt.\li~~r. na ~1àa. cotidiana-, e era de 
o Paw a~Javessa. Lembro-me mesmo orçamentos. Nestas condições. não era exoibit.am de S.tas atnbmçoe~ por_nl'io · nd;tu~at o tespeit_o .com_ que todo, 

.ele que, mul~.-as véz.es, me referi aopon· permissível ao Congresso N?.c~onal au- ~~fendere~n .:omo devem, UB mtel'es:::.es ~~ •tavam ~s .deteimm_açoBs das auto-
to Lt>Julüo:t•tú por V. EKa., neste ms· rnentar· os vencimentos do.s .seu.s fun- sua Patn... lndsdes go\elnament::us. 
tan;,., ú Co.ng<eB.:>O Nacional é um cionários. . o. SR. JOAO VILLASBOAS _l O Sr. Pedro Ludovico- Permite v. 
uos n~.Lu.,;,c,. çu.paàos de.::ta situaçJ.O, Fui membro_ do Conselho Nacwnal MUito grato a- V. Ex a. I ix:J um aparte'? 
,po,·que \'~,,a (.)J.~:J.mento.s defwitáuo.s, do Trabalho. Aquele tempo, as pro~ Efetivamente, Sr. Pn•sldm>te- há 
con.sJgnum.,) Lll::iiJW:l.S pet!~.:tamentt: postas orçamentárias reterentes ao;:; nesse~ países profunrla no"ão rle pa 1 ~ SR. JOAO. VILLASBó:\S ~ Com 

.adiáve1s, n •. o n .• ~J de fundo cleitoreu·o. I~titutos de AJ?osentado~·ia. e Pen- tnolismo e re'3poru;abilrda{};_ -~mmto p:·azer. 
o Exet.U••' o, nt.:.~e parhCUl.J.l', nà{) e soes, eram por ele exmnmaüas com 0 8 p d. . O Sr Pedro Ludocico S"'m 
tu.o c.u.pa .w as.sun porque. multas alto cnterio e só apro\'a.va aqUelas r· a 1 e Cala.:ans - Permite · , ~r ·,.. .a . 1 - ' l?re 

o t d ct' 
1 

·,., , . V. Ex~ wn f'tP:J.l'te·? 

1 

qLe ~. l!.X ta.a. ouço-o com a mo.Jor 
vét::es, ve,a ce~·~üs. dis.po<iitlvos da Lú qu ... , es u a as pe o ~erv1..,.o ·'~-~uanal atenção, principalmente pela sim:;a~ 
de Mc.O.;l, m.~~ ·o cou::;rc.s,;,o rejeita es· aa ;;asa, __ se. en9uad1avam, ~lecJ.Sa~ ~SR. JOAO VILLASBêAS _com tia que ~empre me inspirou p;:lo~ ;,E>us 
ses WcJ.:.. v. l!.xa. OLZ muito bem: e men~e, nos pteceltos da auta1qwa. mUlto pra·zcr · J!"lr!nunenlo<: aliá~ m ,. t ··t· . 
nece.:..s:lno uwa ottílude energica, uma Naquela oportunidade, comb:l.ti tam·· . · Pc~deraCos 'e úte~~ se p.e pa rw :co', 
.atitude dn 'LlCa para comb!her a hi- búm o· dispcstivo que se refel'la a. . 0 

S1 
• Padre Calasan.~ -- E' multo ' '· 

:per-Jntlaçtl. ), como a denomina o atual tquiparação de vencimentos úOs Pro- :nt~re.ssante epiSódio de que portici· O SR. JOAO VILLASBóAS _ Obri­
Mtmstro oL .B&zenda. Apesar de tudo, curadores de autnry•uias. aos dos Pro- en e. Gastana c..e cuü.~l u \·. t:.X'' • gadi a v E:-:u 
entretanto, renhn espranças de que o curadores da República. O Sen.aC:o ln~ere.<;sante ep • .so1dw de que p~•l'tJc 1 -\ ' · 
J:Jras1l amda se recuperará. Temo.-; o aceltou minhas pónde1·nçõe'3 e in<r.:re- p_el no a·no passado, na Alemanha. Vi· O Sr. Ped1o Ludorico .,_. Se o atm::l 
.exemp:o cio ItáLa e da. França que, vi na emenda, qce não de:-ejava fron· sitav_a aquêle Pais, a <.:onvit.e do seu Govêrno ~' dispuser a empre;ondcr 
.,saidos anu::aaas ctu guerra e .<Jem cun- talmente rejeitada_: "dentro dos pos- G:?verno, _qu~ndo, volhndo de Colo- uma a('ão profundamente patriótica­
ta·r com at.xuio substancial da Ame- ~i~ilidndes orçamentária:s da Autar~ ma, meu lll~l'J?rete pedira atguns m!-. doa a qJem doe~·, abone<;a a quem 
rtca do Ntae, .se !'estabeleceram cta quta." _ . _ _ nut~s _pa"ra .. VJSit:tr a nowa. no jardim 1 aborrecer ~.não sairemos da atual 
anemia tremenda de que sofriam seus DepOis disso, porem, Sr. Pres;dente, da Iestdenua de.a, em pequen:l lidade I cri.~e econmmca, que U"tinge mop.lt· 
on~;anisn10~ econômico-financeiros. Já a demagogia se alastrou de tal forma, onde paramos. All ficamo.•. eu. 0 sa~ CÕE."i'> talnz nunca vistas .ne•te PfliF. 
náo pre..:.s< mos falar' da Alemanha, que o Congresso foi le\:ado a i'otar, cerdote que me ~companhf'lva na via- Se não hou\'er planejamento racional 
que 101 pro\ld.encLalmente a 3u-cta<ia pe- e permanentemente esta vo':ando. a geme o meu mo.on.s~.u. h~.e me p~- fi quf> atmja a tõd--15 as camadas da 
los Estactcs Umc..o.s, porquanto .só de par do.s aument?S _de vencimentos do,:, receu hJmem '~ui to inte!lgente e clÍl- sociedade. prmciplmente àqueles quz 
auxiliO fmaJ.curo a América do Norte func:onárros P.ubltcos_, aumento de t.o, em_l>ora m~Lo môço, no m~xlmu !ganharn mi\hões à custa do sacrifício 
llle deu 4 b,Jhoes de dólare-s. A rtalla ve~c1mentos ~os servidOres de anar~ com vmte e ~11_1eo anos de idade. Fa- ·do pcvo. tudo será perdido e caminha­
e a P'ranp, pcrem, apesar de não tao qumsA e tambem do~ eml?regados das l~va quatro IdiOmas e aava expli"Cr..- 1remos na tnE'sma senda, n". mesm'1 
generc::;::..meme s~corl'icWs e de terem cm:.>~-e.~as de econom1_a nu~ta. ç9es, cqm seguranç~ e pwfundidade ; rot.:na de êl'r'ls que Ieyarâo o Bra"il 
sido t.mpoor ... cJda~ da guena, hoje ti:m ~ ~r. Ferna~des Tf!VOt"~-; V. Exa. sobre tod.as as -r:ois~s. Em dado mo~ a u;n~ F'I'Oiuç:1o em que nin,..ut'm e...~-
suas moe.a.1:; - a üra como o franco da llcença para urn ap~Utf'. n:ento, dlante da slmpfttla e genero- cap,lra, em que todo.s .sofrerão. 
- em plena euícm.a. Os dois paiSes, O SR. JOAO VILLASBóAS SJdade do rapaz, resolvi dar-lh"' UI 
na verdade levantaram-se plena- Com todo pmzer. conselho:- "Vccê devi"- ir . .'lr w um n O SR J_OAO VILLASBó.ã.S - V. 
mente cto C lOS e:n qne se encontra- O St. Fernandes Távora- As au· universidahe .. , .'::Je f'nt1o pv a . a F::

11 

tem toda a r;l7ÜO no seu "fP:•rL·. 
vam. E..,p2r3 que também o Brasil, ta-rquias só são Iivre.s e f1Utô;10mas, para mim e re.'>j)Ot~detl: ·_:"~e 0nd -" ~fe~tvJmentf'. prerls'll~Jos ?e en'"r"l'\. 
se aaotam.s medJjas drãsticas, .sérias, (luando se trata de gastar de:m1edi- lll!Ormo a v . .f!.x·· qu.:, u cr 

11
' or, ;.ov.rn~rrH•ntal_. m~;;: na o somen+r> r<o 

prct"uncta.s, :,e salvará do abismo em d.amente o dinheiro que deveria!'? con· a·rquiteto e estou cu;·sa~lio ~~\~·~:;~~~-; '~f'cnt_1~'o, e sim de toc!os os P''::i;:-,·-1 

que v1mos C< mdo, sn-var e que, realmente devena ser an~ da Faculdade de Med;cina. f:que~ i d,, UUI.-..'0. 
O SR. .'01'-0 VILLASBOAS melhor empregado. mel~ de.<iaponbdo. Não entendt muito! .. 

Agr:.aeço rr wto 
0 

aparte com que M".s, o derramam abundantemente aqu1lo em um pais cuja recons•ruçao. D1zm. f'U que naquelr.5 pai e~ q•;~ 
vem ~lust;aJ· 

0 
m.:u di";curso 

0 
nobre sôbre seu fUncionamento em condições me espantava. Vi Berlim Orirntfll c 1 ~e recu )C'l"•rll:m de um momen:o p.cr:1 

repres.en\'2.nt~ de Gmás, meu prezado que não têm.mais limite. Quan.C.o elas ~erlim Ociüental. EnquantO em .Ber , outro, corr-. tanta admiração do rr<to 
não têm mai& dinhe~ro _então abrem IIm Oriental a miséria el'3. total a·, d_o _mu.n~o, o pov~ ob_:>dece às. awo~ 

am120 S:onz:c!or P·~dro Ludovico, cujo mão da sua. autonomia par:l-, claman. mesmo sem ilum·.naça-o, no l""o 'oct1•_1, nó. ;:de;;, a1- de.tennln0CO(,'f te'"'l:HS. An'l.\ 
nome dcctmo com a máxnnu u<imiru- «l

1 
t çâo e respeJ o. do ao Governo dêle receberem todo o ~ent&l apresentava tôda aquela ma ta um::! n açao natm~li contra ~(, ar~ 

Sr. J:'resic ente, a re.-,ponsabilidacte resto ~e c~·édito ou ?e recursos que JC.St~+de1 principalmente com re_o,pt'lt~ 1 dent ema r a das da autoridade. 
da p~·opcsta orç",nentária e do Exe- a Naçao amda possm. á digmdade humana e à I·tJerd:Ide ) Frace ·sa·am todo- · 
eutlVO, m •. s lO Lnu,J.ativo cabe a vo- O_ S~. JOãO VILLASBóA~ ~ão entendi que r. um pais g~e p:...l'ec:!l~ Cong:re_<,~~ ~tri.buiu ~o o~T::~x~~~li~ 
tru,co·l <la Lel dr MJlo.s. CDmo fa7o sen- )<!.:Ul:o grato pelo apa-rte com qc1e n:e lao _bem r~cuperado, um en·.:entteiro 1 vo para realinr a política d 0 .. 
tir o nobre Deputado Lette Neto, no homa o no!Jre Senador Ferm~nde~:i Ta- arqUiteto tivesse que PH "Urar outr 't"nç?o de pr N' • . e ~ n vara escola e se to .... a ' " Pcos. mn;uem re~pe1ta o 
~eu relatono o Governo já envia as · . . "' . rna~se mot0nsta. D.-se~ I 1 'rbrla'nanto feito pela COFAP 
""ron"sta:'i do>-~ Orçrmento com def!cit Sr. Presidente, o rept~E''1tant-e dP- m ... o rapaz: •·Eu explico ~rn•oor In '2:t'fio hf. um t . . e ~ ,~ Gol·<s S n"d Ped L ct· . N'o·sos . d , , .. w . . a cer a energla nf' e'JCt .. 
(lé cérca de 300 bilhões de cruzeiros, " ' e .. or . ro . u JVlCC, e!ll ~ :, peno os de !éri.a.s o.;áo dile- Pr.c··a- ÕC'-'=HI oU diP i p d . 
m,as 

0 
c 0111 re··so, ::w invé.s de t•eduzir seu aua~te, refem}~se a recuperaçao ren,tes. Temos dois, menorf' dicilhi J"t:o• r c:: n~ ~· 0 0 

c r J ... . 

~ot:H.·o·"", "O 1·n,·e·s de cort"r ve,bas, elas N".çoes europeins taladas pela maiOr E nós na AI 1 
5 

e um . ,? 
1 

· a, · 'lCt.fwaJo as de te ... .. ... , .. • t 
1 

· • eman la Oc.aen·j nunr.~ve:,; ~ dminbtrallYas 
e dirnin·.tir ~'-se deficit, de bwcar 0 o,uerra, -com suas econmma~ in· eira- a, quer universitários me C i ·a~ :1ro ~ " < • 

equilibrlo f!!"{ r.mrntárJO entre a des- men1e desbaratad:>s em conc::eqüência fessôre.s ou operários 'quand;J ~~n'tra • Preci.semo.s de patrio~i.o:rno par<>. 
J)esa e a z..n·u~adnláO, 0 que faz? Por da grande _catástrofe mu~di"l. mos em férias ,o1ere'eemos, gr:'ltun~:: clhar pe~a nos..<:a P.dlna e, ao mH'~ 
um exc~·c::o :te emendas que sobf'm. Sr.

0
,. Prf'sldente, percorri. a Europa ~ent~ no~~o tempo ao Governo, pela· ~e. exaun-la de SlJi'l", fôrças, CO'lcD:'~ 

e,ada ano. a r.lPi~ de vmte mH, na Cà~ e:n l .. Jl. _Pou_cos anos havm. transc_or· Ieeonstruçao A e progre~'>So da Alema-' HHD•i!'l para !OTtalece-la. 
:mara dos no 11Jt!'dos. e n muitas mll, ndo do tprrotro da Guerr2. Mundtal. nha. O Governo lendo convijaj v Ai d h' . 
nesta C::J<=J. eleva ü""te deJictl, es~abe- onde verifiquei Oõ vestí!!'io~ da grande Ext:, que é senador quis coloc·;r ào su~' 1 n 1 a _ 

8 
pouco, notlcmv? um jo~· .. 

lecendo nm je;,enqihbno de que.. .. 1·a- Estive na AIE'm"·nha 'França Itália dispo~ição alguém 'qu .. .... 1,:_ ·d ~:11 . 2
,den<9. Q'le a Alemanha .srnl 1. 

h t b d 
-· ' · t · t ._, "' '" E" JUt•· ' 1 • ·ru "t'e ou m"~lno se 'C t1 · 

mais poder<'nl:l" noB libert2.r .. E, ain4 era em f', o ful.'~'ao que por elas ons P·, pudes..c::e dHr a v ~,n tcLo- ...... d d ~ · .' ,.,~_. ' . '
11 

a Jm~ 
da mms. no II"C{)rrer d.{J ano. são vo- pa.....:;~ara. deSti:t..~ndo t~1do .. P.:J?Sf'i que os ~sclarecim~ntos de que. 0 ._..._ ...... 1.1<: 1 r í • ., a ~e '

181
. ~!IXIl!O fl!l"'ncelro ao-. 

t~:tdos inútncm:; urf.ietos de lei abrln- ~ua recom'1DSJc;"ao econôm•co-fmancei· se-.' Respondi-lhe: _ "AQcra ent nd · , ·,:·• dd ~~mc>nca Lahna: entre os 
<lo cred!tn" " dm·v.;õ<'s pa.ra dwersos 1·a oferf'cerht H"mtles difiruldRde.s. pois por que a Alemanha e 0 <]rt" c·· ~'en~ '"··.~; ... se d. ;t.acnva o Brast!, como o 
fins. que teprr~ent1m um orçamento trat::~va-~e de paí:::es velhos. de eco- so nos estudantes da mirha :P·t·i m e r~. 1." pojeroso, porque nos 
p1r::~Jelo. a«:rfl ':c1nr1n o tle/icrt naciOnal. nomia já re>-trita. No t>ntanto. no,1co<:; os da U_NE. como são difer~"lfr'R.a'I\i~, ~:~us e .;:at'?en·os da Europa .f' do3 

No<~o últ:rr"' Or··~mento equilibra- onn.s p9.~s~dos. '\'Oltando à EUl'O'Y" vi, o~o_rt_unJdade de vi.sitnr e Jordãnia ,3 1 b: !~0~. ~n -~:;os B ~o':lla do" de'1ós.ttm 
do foi.~ d~ 1q4fi No ano sP':'!.u!flte, o ff'm.grande sati«fnc5o. que toêfos Pies Grec1a e a Sírb, cue nos B.s-o;m'o~mlt-\' 1

e_I.Io:< 
1
'a supel't~r ao quant~ta­

desecnuhl11':o ~-p manteve entn.• se~e hPV13ll1 !'if' re~l:'!JPJ'f!-do. Aindn i>ste pelo que estfin reali?-ando con ca1m d
1 ? f'XJstf'nte _na Alem .nhn p:ua atf'n. 

e dez milhões de crut:.:tri:!S. o que nf!.otar:o, l'ís:tando s Franca e a It~~lia, e lrançüilid::t.de. S<lo f'«tr~,da·s ~ f·íbr·a "\~.0~1 ~mçr·pstnnm extf>ruo~. F' 11'1f' 
· " 1- o 1 """'1 e1ro prriere ter o sru cap:tal 



O SR. JOAO V!LLASBO.~S 
·Muito m1e auxilia. o nobre repn::_sen· 
tante de Goi:.'.s, Se11:;.dor Fedro Ludo­
"Vico. 

1\loveo"l':>ro de 1962 

's.:.-:J.;~ u ÜJ.;..$~ r;-.~~-~:ii :-.;~.~t.~ lj,u.'~ '\'"Út: 
~~r lú.:JS. . / 

DisCussão, em turno ú~l.ico, dCI 
Ptojeto àe Lei da Câmara nl' 186, 
de 1961 (n9 2.6B9-B~61, na Casm 
de ori{Jem), que o~<Jsegura aos ser .. 
vUtores dos Departamentos de. S~ 
gurança dos Territórios Federai9 
os benefícios dlL Let n9 ::s .313, da 
l4-11·1957 <Prisão especial, apo .. 
sentadori_a aos .25 anos de serviç-o 
e promoção post mortetn) , tendo 
Pl!'Teceres favoráveis sob ns. 442 o 
443, de 196-2. da~ Comissões~ ela 
Serviço Público Civil e de Fina.n-­
ças. 



~---~-~ ------ ----:: ·-:--~-~---
D~-~:1~~ D:1 CO~':':~~:?') r,~.~.C!O"_::·'.!_ (C.:r~~ ~!) ------ --,------~---,.--_..,...,-..,,__ 2521 --- .,.... ---------- .,.-~~--



_,,;;2;,;:5~2~2~S,;;e,;;,xt;,;:a;,;-f,;ei;;,ra;;,;::3,;0~=..;,.-~;;,j);;,JÁ~RIO DO CONGRESSO NACIONAL:-(SéÇã~lt\ Novembro de 1962 

( 
cepi-tal "industrializável'", oriando 
das ·exportações de café, além da. ca .. 
1·ência, de energia já apontada em 
São Paulo ,podemos twaJiGr, colífo, 
em curto prazo, o potencial da Usina 

anunciado hoje, de fm·mg, tão amar-! Barros - Leonidas Mello -- Mathias circunstãneias; o qué :z=oderá ser feito 
g3o. pelo nobre Senador. Joáo Villas-j Olympio - Joaquim Parente,- Faus- com o acréscimo· de um parágrafo ao 
õõa.s. (JI.:I'uito bem; muzto bem.. Pat-

1 
to Cabral - Fernandes Tavora - art. 1". . 

m.as prolongadas). Menezes Pimentel - Dix-lfuit ·Rosa- O art. 39 precisa ser. modificado, 
O SR PRESIDENTE· do - .Argemiro de Figueiredo - Ruy pois, segundo parece, pretende refe-

. • ; Carnetro - Novaes Filho - Jarbas rir-se aoo beneficiados pelo Decreto-
I 
de Jupiá estará totalmente utili21ado. 

Em quem irá consumir a capu.cída... 
de final de 3.000.000 kw? 
i O mercado da zona de influênc:a 

~
ongrega áreas que apresentam um 
en~iment.o de 53% do otal da rencta 
W!Oh.:tl. 

RE.:.:tlmente, parecia wn objetivo 
\ por demais ambicioso porque é 

'1 mais grandioso do que a famosa 
, Reprê~a. de Assuã, no Rio Nilo. 
, Vou repetir, porque é necessário 

1 
u~ pouco de reanimação depois do 
d!.'icurso no nohre Senador .João 

lvmasbOOs. O empreendimento de 
Untbupungá terá um potencial 

1 co-::Tespondente a setenta por cen-

1 

to da potência de energia elétrica. 
in:::talad:a em todo o país no n.o... 

l
lllento atual, e é mais grandioso 
do que a famosa Reprêsa "de As­
~uã, no Egito. 

, ~Contudo, muitas es:perallças se 
depositavam no empreendimento 

l q<l~ pouco a pouco começava a 
. I g::mhar contornos de real.idade. 

I A~.sim, após trabalhos preliimna­
res, três anos após, em 1954, a 

! ComL<:.São (CIBPU) Interestadual 
, da. Bacia Puranã-Uruguai inicia--/ij \'a os estud9s nece.ssãrios e, já em 

1S·55, o Governo do Est:l.do de São 
·Paulo contratava a elabmção à•o 
projeto concepcional de Urubu .. 
pungá com a Edison de Milão S. 
A., emprêsa alb3.mente repu~ada 
em todo o mundo. 

No que tange ao financiamento 
ou recur.-:.cs encontrados para o 
empreendimento de tal Grupo, 
mencionamos que se efetivou um 
contnlto com os Governru dos ~s­
taclos intere.:sadcs na iniciativa, 
além do Govêrno Fe>deral e os re­
cursss encontrados alcançc,mm o 
valor el-e cinqüenta e seis milhões 
d~ dólares. 

Em. virtude de enérgia elétrica. vou Maran.hão - -!3arros Carvalho - Ruy le1 n° 7. 718, d 9 de julho de 1945, que'" 
encerrar a ses.:;Jo. Antes, convoco os P~lmezra - Stlvestre PértCles - Lou- favoreceu, excepcionalmente "porta­
Senhorês Senadores par-a uma se.:;.sáo nva.l Fontes. :- Jorge ~~ynarq. :- I dores de diploma de dentistàs expe- · 
extraordinária, hoje, às 21 hm·a..~ e ao 

1 
Hen~alào y1e!ra - pvl.~lO Te,txetra dido até 31 de dezembro de 1944''...} 

minutos, com a seguinte - Lzma Tezxezr_a - Atoys:p de Carva- medida que já produziu os seus efei'!' 
,- - D lho - Ary Vtanna - Jefferson de tos convindo portant::> a sua revo-"'a..i. 

ORDE ... \1 DO IA Agliar _ Arlindo Rodrigues - Gil- çãÓ. ' ' "' "' 
PROJEI'O DE LEI DA CAMARA \ berto Marin.ho -:- Benedito~ Vt!-"fadJJ.res o art. 61!, que ·trata· .da competên-

N" 138, DE 1962 . - Pedro ~Lu~mco - Frec;:e:•co N~- cia do cirurgião-dentista, contêm 
·~·· .- . . t nes - Joa? ~ll~sb~ - lzllnto Mu- alguns itens - VI e XI - que ver-/ 

. Dl.3vussa~, em ~urno umco, do Pro- ller - Alo. Guzm.araes - Saulo Ra- saro atri•buição de médico _ e outra 
Jeto de Lei da Camara n9 138, de 1962 mos - Jrmeu Bornhau.sen - Mem _ 0 VI _ que diz respeito à ativida..; 
(n9 2906-B·60, ~a· ç;asa. de o:rigemJ de Sá - Guido Mondin (41) de farmacêutica. ;o; 

qu.e ~.a a de,:i!-~mmaça.o de "Bn~o Pe- 0 SR PRESIDENTE·. o art. 79 está mal redigido, ha-ven-
reira a._o e(A.lÍlC~o em que !uncio~ o I . · • do um disparate na concordância do. 
Departa.nento ue Imprensa Nac10nal A lista de presença regl.!:tra o cvm- verbo inicial com o que está escrito', 
incluid~. em Ordem. do D.ia: em virt~-~· parecimento de 41 Srs. Senadores. Ha- na letra jjg". · 
de c!e UIS-l)~nsa de .mtersttcio c~n.cedl- vendo número legai, declaro aberta a o art. 89 dispõe que a ação do cí .. 
da na· ses.sao anten~r, a r~uenmento sessão. vai ser lida a ata. rUrgião-dentista, para· cobrança de 
do Sr. S<!nador Rm carneiro) tendo o sr. 29 Secretário lê a ata ~a honoráriÕS, prescreve em cinco anos, 
-. P~recer, sob n." 7.06.! de 1962, .da Co- sessão anterior; que, posta ern d1s- 0 que constitui um privilégio injusti-. 
m~o de Constltmçao e Justiça, f~- cussão, é aprovada sem debate. ficável, uma .vez que é de um ano. 
voravel, com a emenda. de redaçao 0 tâ . conta do apenas 0 prazo de prescrição da ação 
que su~ere. se Oui~~~ 1· Secre no dâ corresPonden~e dos médic-os, cirurgiões 
REDAÇAO FINAL - PROJETO DE g ou farmacêutxcos . 

DEC'REI'O LEGISLATIVO N9 5, EXPEDIENTE Aconter.e que na expr,essão - "?i-
DE 1962 Aviso no GB-227, de 19 de nove;nbro, rurgiões" - empr~ga~z: pelo Códi._gO 

' d~ sr, M1·ni.stro da Fazenda _ TTan.s~ Civil estão compreendidos os dentis-
Discussão, em turno único, da reda- "' tas 'sendO desnecessário, por conse-

ção final wferecida pela· Comissão de mite o pronunciamento do Ministério guillte, cuidar-se dessa questão no 
n-"ação em seu Parecer n9 ~~:5, de a seu cargo contrário ao Projeto ae ~ ~ o 7 62 d'l t urojeto. . . 
1962) Co Projeto de Decreto Legisla- Lei da Cã.mara n 6 - • que 1 a a os artigos 9" e 10 cogitam dos pro .. 
tivo n'l 5, de 1962, originário da Câ- a contagem do prazo de 2G anos. a .q~e téticos. Não vemos nenhuma conve .. 
mara dos Deputados (n9 32-A, de 1959 se re,fere ~ art. 199 da, c.on.shtmçao niência em se incluir o protético em 
na Ca.sa de origem) que aprova o Federal, at~ent~ à exec~ça~ ~o pia- lei que regule o exercício.. da odonto .. 
Acôrdo sóbre Tra·nsp·ortes Aéreos ReM I no de valonzaçao da Ainazoma. logia pois éle desempenha uma simplel 
guiares entre os Estados. Unidos do PARECERES · função de auxiliar do cirurgião den.. 
BÍ'asil e a Repúbli-ca Oriental do Uru- tista. · . 
guai. Ns. 707 - 767-A - 703 e 709 nos Nos artigos 11, 12 e ·13, que dispõem. 

PROJEl'O DE LEI DO SENADO I seguintes têrmos: sôbre os dentistas práticos licenciados 
N9 :!2, DE 1961 

1
• Parecer_et não se fêz menção, entre os decretot 

citados, ao de n" 23.54oQ, de 4 de de .. ' 
Discu.s.sào, em primeiro turno, do I N" 707 707 A de 1962 zembro de '1933, que limitou até 31 do 

Prcjeto de Lei do Senado no 22, de . S e - ' junho de 1934, o praw para o licen.. 
19tH, de :tutoria do Sr. Senador Cunha Da cOmissão de constituição e ciamento permitido. 
Mello) que exclui da classificação de- Justiça, sôbre o Projeto de Lei do o artigo 15 prescreve pena para • 
clarada no artigo 19 da Lei n9 121, de senaào n<J 19, de 19'60, qm: regula 1 funcionário que, em função do ?argo., 
22 de outubro de 1947, o Municipio de 0 exercício da OàonWlogia. concorrer para a. violação desta lei, <t 
Manáus, no Es-tado do Amazonas, ten- _ . . que se nos afigura supérfluo, uma ve:t 
do Pareceres (n9 666 e 667, de 1962) Relator: Sr. Lobao da SllVelra. que as pene.lidades· aplicáveis ao ser ... 
das comissões - de constitui-ção e o presente projeto, dé autoria do vidar público estão estabelecidas M 
Justiça, :pela· rejeição; - de 5egu- eminente' senador Paulo Fernandes, Estatuto dos Funcionários Públicos. 
rança NacTonal, pela rejeição. tem por objetivo regular o exercício OS artiogs 14, 16 e 17 são inade• 

PROJETO DE RESOLUÇAO da Odontologia: e está conveniente~ quados, pois versam matéria do CódigfJ 
N9 30, DE 

1
ooa mente jrustificado. Penal, cujo art. 2&2 contém dispositivo 

~ Ne.:-sa. área em franco desenvolvi­
mento, a CELUSA atenderá a um 
merc-ado diversificado, pois que a pro­
cura se exerce pelo setor industrial 
em níveis sempre crescentes, de vez 
que o próprio dinamismo do proces­
~.o de desenvolvimento, com a instala­
ç&.o, em curto prazo, d'e grandes sub­
setores industri-ais' propicia o apare­
cimento de outras indústrias que. por 'Discus.são em turno único do Proje- Sóbre a matéria, de indiscutível re­
su-a vez, possibilitam a iootalação de to de Resolução n'l 30, de 1962, que Iêvo e oportunidade, !foi solicitada 
out.ras e assim por diante. Além dO suspende a execução da Lei n9 8, de audiência dos Ministérios da Saúde e 
mais, o crescimento econônlico da re- 12 de fevereiro de 1959, do Estado do de Educação e cultura. 
gião eleva a renda per capita regia- Paraná., julgada inconstitucional por d Se t 

que permi-te as medidas nêles estabele• 
cidas. _, · 

V - Ante o exposto, e ressaltando. 
mais uma vez, a excelência do traba.. 
lho do ilustre Senador Paulo Fernan• 
des, opinamos pela aprovação do pro. 
jeto, nos. têrmos do Substitutivo abai. 
xo, que a.ténde às ponderações dos Mi. 
nistérios da Saúde e de Educação • 
Cultura e se ajusta melhor à técnica. 
legislativa e àS prescrições dos códigol 

eivil e penaS. cabíveis_ na espécie. 

nRl, melhora o níl•el de vid;.. das po- A primeira: daquelas ua..<; cre a-
pulações que passam a procurar mais decisão definitiva· do Supremo Trtbu- rias de Estado examinou exaustiva.-

nal Federal CProJ·eto oferecído -pela te ~""' - traves· do ser confõrto, a consumir mais eletricida- men a provv<>'-çao, a -
de, a compror e utilizar mais e maiS· Comis-são de Constituição e Justiça, viço Nacional de Fiscalização de 

em seu Parecer n9 641'-62) . Od t 1 · nd à mesma d1' npari:!lhos eletrodomésticos e muitos on o ogm. propo o -
outros. Essa ampliação <lo mercado PROJETO DE LEI no SENADO versas alterações, com o objetivo de 
regional passa, por sua vez. a atuar N9 56, DE .1962 melhor ajrustá~la à realidade naciQ-
no parqu.e ~ndustrial. local, forçando nal do exercíciQ da odontologia, ten- E' o seguinte o 
sua ampllaçao, num processo acumu- Discussão, em primeiro turno, do do a segunda, ou seja. o Ministério 
tiVo que favorece a expansão plena de Projeto de Lei do senado n9 56, de da Educação e cultura,_ sugerido mo- SUBSTITUTIVO 
tôda a ativ~da::ie econômica da região. 1962, de autQria do Sr. senador Afrâ- difica-ções no art. 39 e o acréscimo de Art. 1o, 0 exercício da Odontologia., 

Sr. Presldente e Sns. SenadorP"' nio Lages, que acrescenta parâgrafo um parágrafo únieo ao art. 19, 10 território nacional, só é permitide 
b t ~. ao art. 173, dQ Código Civil, tendo d t· u·t d as am êstes dados para têrmos um"' 11 _ o proJ'eV'- conforme acentuam eo cirurgião- e:r;t ISta, hab I a o po: .d,. ... Parecer, sob n" 673, de 1962, da co- ""' f ld · · 1 fi. l e1a do que seja a obra que se espe- missão de Constituição e Justiça, pe- oa Ministérios citados, ·é de todo :v;cola. ou ~cu ade. Of1c1a ou. rec • 
ra concluir em 1966. la aprovação. oyortuno e versa matéria da maior .nheci~a, a:pos o regt.stro do d_lploml 

Trouxemos de Três Lagoas e Uru- Está. encerrada a sessão. importância, adotando soluções há 1na J?Iretopa_ do Ensl.ll~ supen~r, ne 
bu:pungá, e. m~lhor das impressões. (Levanta-se a sessão à8 lA horoo 6 muito pleiteadas pelos dentistas, a ·uerv1ço l'!aciOnal de FI~c~llzaça? ~· 
FOI como se tivéssemos ido, nobres ~ minutos) · ?- bem da melhor disciplinação e de suas !Odontologia e na repartlça::JI samtár~ 
colegas. reabastecer-nos de esperan- atividades estadual çompetente. 
~a.s e de coragem em relaçã-O ao fu- ni _ A proposição conquanto bem Parágrafó ú'sico. Quando se tratar 
tuc·o dêste Pais, ATA DA 179~ SESSÃO EM 29 fundamentada·, contém certa.o falhas, de diploma expedido por escola ou fa. 

Quero dizer, em tõrno do discurso DE NOVEMBRO DE 1962. inclusive, no que tange à sua juridi- culdade integrante d~ umvers~da~e 
do, nobre Senador Jo,1o Villa.sboas cidade, eis gue, em alguns pontos, in~ Federal, o registro feito na Re1tona 
que é verdade tudo quanto s, Ex• 4' SESSÃO LEGISLATIVA, cide em matéria própria do Código desta, de acôrdo com o Decreto n' ., .• 
afirma, mas é também uma de nos- DA 4• LEGISLATURA Civil do Código Penal, do Estatuto 48.93-8, de J_~ d.e setembro de .1960, tem 

·sas ~erdaàes o que relato sõbre Uru- · dÜS servidores Públicos e, ao fazê-lo, a mesma· vahdade dos reg1stros na 
bupungá. (E t d' â · )' ora MJresenta ted~dâncias, ora Diretoria do Ensino Superior. 

' E' preciso que nos convençamos X raor In ria . propícia desigua1dade~ .inj~stif~cáve~ ~rt. 29. Po_der~o ~xe.rcer a Odon~~ .. 
também - apesar de não deirormos PRES~NCIA- DO SR. Erui de direitos para. profissiOnaiS llberaLS logm, 110 terntór1o naciOnal,. os hablll .. 
de observar o que temos de negativo PALMEIRA , em idênticas situações. to.dos por escolas estrangeuas, após 
--:- de. que somOS; um povo com capa- As 21 horas e 30 minutos, acham-se- ,f.v -Assim tendo em vista o dis- revalidação e registro do diploma . 

. cida.de. Com e.ssa qualidade é que in .. presentes os srs. senadores: posto no Decr~to nq 48.939, de 14 de Art. 39. E' assegurado o direito ao 
vestiremos ao encontro de nosso fu- Vivaldo Lima - Paulo Fender - setembro de 1960, cabe admitir a va·- exercício da Odontologia, com as res .. 
tu-ro, e com :')5. no~sos próprios esfor~ Zacharias de Assum.pçáo - Victarino Iidade de registr-o de diploma fei-j t1:iç_õe:5 legai~, aos diplomados nas oon­

_ças ~-v~:~os o .Pais do futuro n&a-r_o lfrei_re - Beba#iiio Are!!~~- ~Jigê!!_i_o to na iR~~ti~, em determinadas ~-1.~ :YJ..§iÇJQ,lf.!_das no Decre~;~ 



Sexta-feira 30 
~~-... --
r. 718, de 11 de julho de !945, que 
:egularmenJ,e se tenham habilitado 
1ara o exercício _profissional, sàmente 
)OS limites territoriais do Estado onde 
:uncionou E. escola ou faculdade. 

Parágrafo único. Ficri. revogado o 
:>ecreto~ lei n9 7. 718, de 9 de julho de 
:~45. 

Art. 4S' .. \s ca1·teiras sociais, torne. 
~idas pelos sindicatos de OO:ontologia, 
repois de visadas pelo Serviço Nacio,.. 
~ai de Fiscalizaç.ã.o da Odontologia e 
)ela repa:'tlção sanitárl.Q estadual 
::Ompctente, constituem prova de re .. 
:istro do diploma de cirurgião dentis_. 
;a. 

Art. 5°. :I:• nula qualquer autoriza_. 
;ão administrativa a quem não fôr 
-egalmente habilitado, para o exerci. 
~ia da odolltologia. 
bt. 69. compEte ao cirurgião-den­
;lsta: 
I- prati~ar todos os atos necessã .. 

:los e pertinente,) à Odontologia, in~ 
~lusive a cirurgia e prótese buco.má­
dlo.faciais; 

n - Pre~;crever e aplicar _especialL 
iades fal'm:tcêuticas de uso intemo e 
11edicamenb)s de us.o externo, indica .. 
.os em Odcntologia; 
ni - Atl!star, no seOOr de sua ati­

rldade profissional, estados mórbidos e 
)Utros; 
IV - pro~eder à pericia. odonto-le­

:ral em fõro civil, criminal, trabalhista 
; em se~'::' ::dmini.strativa; 

V - apticar a anestesia local e tron .. 
:ular; 

VI - em11regar a anatgesia e a hip. 
tose, quando com.tituirem meio eficaz 
ie tratamento; 
vn- m<>nter, anexo ao consultó1·1o, 

aboratório ie prdtese, aparelhagem e 
:nstalação adequadas para pesquisas e 
01.ná1ises clínicas relacionadas com os 
~asos específicos de sua especialidade, 
)em como ape.relhos de Raios X, para 
iiagnóstiao e aparelhagem de !isiote .. 
~apia. 

Art. 79. E' vedado ao cirurgião .. 
:tentista expor, em público, trabalhos 
)dontológíccs e usar de artifíçios de 
;Jropaganda para captação de cliente­
la, bem com o anunciar: 

a) cura 1le determinadas doenças, 
)ata as quais não haja tratamento 
;eguro; 

b) exercício de mai8 de duas espe~ 
~ialidades; -

c) consultls mediante correspondên~ 
~ia., rádio, televisão ou meios análogos; 

d) presta;ão de serviços gratuitos 
!m consultórios particulares; 

e) agradecimentos recebidos de 
~lientes; 

f) preços de serviços, modalidades 
:e pagamento e outras formas de co­
:rtercialização da dinica. ou de compe­
;ição desleal; 

g) eXpor, em público, trabalhos 
ldontológico; e usar de artifícios de 
nopaganda para captação de clien~ 
:ela. · · 

Parágrafo único. A infração dêste 
trtigo será punida com a multa de 
:inco mil ct'Jzeiros, ·elevada. ao dõbro; 
to triplo e .to qu3.druplo1 no caso de 
:eincidênciru . 

Art. 8~'. :?rescreve em um ano a 
I.Çáo do cirurgião-dentista, para co .. 
a·~.nça de seus honorários profissio­
lars, contadc· o prazo do último serviço 
)testado. 

DOS DENTISTAS-PRATICOS 
LICENCIADOS 

9º. Aos dtmtistas.práticos licencia .. 
los de acórdo com os Decretos ns 
:0.862, de 28 de fmtembro de 1931: ·' 
:1.0'13, de 22 de f~~vereiro de 1932: ·• 
:2.501, de 2'T de fevereiro de 1933 ·e 
:3.540, de 4 de dezembro de 1933 é 
redado: ' 

a) praticar quaisquer intervenções 
angre~ta.s, salvo as irleras exondotias 
ta reg1ao geugino-dentária.; 

• 

' '· 
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b) prescl'ever e aplioor outra. espe~ 
cie de anestesia que não seja n local; 

c) prescrever ou aplicar medicamen~ 
tos ou especialidades farmacêuticas de 
wo inte1·no; 

d) prescrever ou aplicar especialida .. 
des farmacê'Jtícas de uso externo in~ 
jetável; , . 

e) ocupar, como prófissional, cargos 
públicos ou outros, em instituições as. 
slst.enciais, como associações, preven­
~órlOs, asilos ou casas de saúde e, 
Igualmente, em colégios, fábricas e 
sindicatos. 
~arágrafo único. A infração dêste 

artigo será punida com detenção de 
s~i.s meses a dois anos, e multa de 
cmco mil cruzeiros. 

A!t. 10. Os dentistas.pl'áticos são 
obr1gados a. mencionar, em seus im. 
pressos, anú.ncios ou placas, a- qualida. 
de de. dentistas práticos licenciados. 

Paragrafo único. A infração dêste 
artigo .será punida com multa dé cinco 
mil cruzeiros, elevada ao dôbro ao 
triplo_ e ao quádruplo, no casá de 
remctdêr•:ia. 

Art. 11. Relativamente ás formas 
de propagandas, aplica..se ao dentista~ 
prático licenciado, no que couber o 
disposto no artigo 7Q desta lei. • 

DISPOSIÇõES GERAIS 

Art. 12. O Poder Executivo baixará 
decreto, dentro de ooventa dias, regu. 

lamentando a presente lei, 

Art. 13. Esta lei entrará ent vigor 
na data

0 
de .sua publicação, revogadas 

a Lei n. 1.31~. d~ 17 de janeiro de 
19~1! e demais d1sposições em con .. 
trarw, 

Sala das Comissões, em 23 de mar~ 
ço ~e 1962. - J~fjerson de Aguiar, 
Presidente - Lobao da Silveira Rela~ 
tor - Silvestre Périales - NÔgueira 
d~ Gama - Lourival Fontes - Aloy .. 
sw de Carvalho - Heribaldo Vieira, 

N' 707-A, DE 1962 

Da Comissão de Educa{;ão e Cul­
tura sóbre o Projeto de Lei do 
Senado número 19, de 1960 que 
regula, o exeraíc-io da OdontoÍogfa 

Relator: Senhor Saulo Ra.mos. · 
O projeto em exam~ de iniciativa 

do nobre S~n~dor Pa~lo Fernandes,' 
em por obJetl·vo regular o exercício 

da. Odontologia. 

A; proposição, de iné!'gável impor­
tncia, reveste.se, ainda, da maior 
oportunidade de vez que visa a corri .. 
glr antinomias, êrros de técnica le­
gislativa impropriedades terrninoló­
gicas e outras imperfeições reiteradas 
v.ezes apontadas pelos técnicos, con­
tid.as .em numerosos dispositivos da 
Lei numero 1.3141 de 17 de janeiro 
de 195'1. 

Outro mérito do prQ.jeto re.s:de no 
reconhecimento das novas aquisições 
no terreno da técnica, resultantes do 
progresso da cirurgia odontológica e 
da pel'fcia odontológica, 

Diante da. superação reconhecida da. 
legislação em vigor, o atual projeto, 
que recebeu competente colaboração 
de. especialistas e se inspirou nos pre­
ceitos da boa técnica legtslatii'a r e .. 
cebeu apoio, quanto à sua oportuni­
dade, dos Ministérios da Saúde c de 
Educação e Cultura. 

Depois de examinar minuciosamen­
t~ a matéria, através do Serviço Na­
Cion~ de Fiscalização da Odontologia, 
o Mmistério da Saúae reconheceu a 
necessidade imperiosa e urgente de 
u;ma reforma geral da legislação em 
VIgor sóbre a disciplinação do exrr .. 
o!cio da odontologia no Brasil, acen­
tuãndo a inteira conveniência de sru 
reexame. 

A esparsa e fragmentária leglsla-;!io 
sObre a matéria, desde o Decreto nú­
mero 19.852, de 11 de abril de 1931 
até a Portaria número 101, de 28 de 
,Junho de 1951 vem constHutnào, no 
entender dos 6rgãos competente!}. 
obstáculo não é só àS atividades regu ... 

• 

tologia Legal, das Escolas ou 
dades de Odontologia, oficiais 
conhecidos. 

ou re-
i 

lares C\a Odontologia., C()mo aüí;, a. 
arão das próprias autoridad~ .sant~ 
tárlas, mormen1;e no.s Estados, Em 
conseqüncia1 a odontologia se apré .. 
senta como a única profissão liberal, 
com a.spectos negJ.tlvos E' de r.crt~ 
modo desoladoras, quanto às classes 
ou grupos de profissionais que u. exet .. 
cem, correndo p-erigo com isto a pró­
pria saúde pública, 

Sala das comissões, em 28 de .110- I 

vembro ê.e 1002. - Menezes Pimentr..l~ 
Presidente. - Saulo Ramos, Relator. 
....... Arlinclo Rodrigues - Parire C..'\1,­
lazan! - Mem de Sá. 

como resultado de seus .~stullos .sõ~ 1 

bre a propo.sição, o Ministério da saú- I Parecer N9 708, de 1962 
de sugeriu várias alterações, com '.iS- Da: Coff!:issão de Constituição e 
tas a um ulterior substitutivo. Justaça~ sobre o Projeto da Lei do 

Por sua vez, o Ministério da &t.u.. S_enado n~> 43, de 1962, que disp6e 
cação e Cultura, não ob.-;tante decla- sobre o plano de obras federais 
.cal' que a regulamentação do exer.. a se;-- executado no Distrito Fe-
cicio profissional dos octon-;ólogo está àeraz e no Estado de Goiás, 
afeto ao Serviço Nacional de Fisca~ Relator: sr, Lourival Fontes 
iização de Odontologia, órgão dú Ml;. Dispõe o presente projeto que '0 Po-
nistério da Saúde, julgou a. :•,l3.'!;érla der Executivo deverá encaminhar ao 
contida no projeto de tôdn. conveai- C_ongres.so Nacional, dentro em 120 éncia. e oportunidade, ter:tdo mesmo d1a.s, 0 plano de obras federais a se .. 
proposto duas sug:est.&es, respectiva- r t d t 1. d' em execu a a.s no Distrito Federal e 
men e, aos ar I;sos lQ e 3c', que .s- no Es. tad() de Goiás, prevend" os mei·os 
põem sôbre assuntos de intt:':'êsse para lnd " . . . tspen~áveis à sua .execução. 
o ensmo superior daquela proiLSsao. Essas cbras são relac!"O!l"das no CO!"· 

Ao ser examinado peh Comissãu " 
de Constituição e Justiça., C• relator po do ~rtigo 19 e .dizem respeito a. 
da matéria, bas·eado nas pond.el·~ões construçao de rodovias e ferrovias no 
do·j Ministérios da saúde •'! da Edu- Planalto Ce~tral, tendo como centro 
cação e Cultura, ofereceu um Substi- Brasilia,~ assim ~orno estudos sõbre a. 
tutivo, que, a nosso ver, melhor, atn- 1 na~egaçao do !lO .Tocantins, locação 
d~ à" normas da técnic4 Iezislr.tlva dos :parq:x.es naiOnaJS das Emas e To­
e às prescrições legais implicadas em 9antms unclusiv~ desapropriação das 
v~ ... ~lc·s dispositivos do proje•;o alén de a~eas) • .. ~onstruçao ~a barrager~- de 
sa ajustar do maneira 1n:üs concli.. s_ao Feh;o:: e respectiva usina htdre­
zeme às necessidades e ao interês.s~s Ietrica, . a.o plan~ de desenvolvimento 
da regulamentaç:ão de uma pro·ti.ssão, econômico e scmal do Estado, n .ser 
cujo exercício, em virtude de sua re- executado por êste. 
conhecida deficiência legal, ressente- A proposição, determinando praz~s 
se até hoje de instrumentos adequa- e. h~pondo tarefas de especifica ini­
dos para a SU!L rápida E: eficiénte C1a~1va do Poder Executivo, enseja in­
atuação, vasao de competência, o que é vedad() 

pela Con3tituição Federal, 
Manifestando-·nos de acôrdo com a. 

emenda substitutiva da outra Co· 
missão de constituição e J·.wticll, en~ 
tendemos, apenas, que se ~az · neces­
sária a apresentação de n..:utl. n'.edida 
altamente oporttma, em face da emis· 
são em lei de dispositivo 1ue regule 
a situação dos '1 peritos~odonl.õlogos·• 

De fato, as instituições oficlais ainda 
não dispõem de peritos·odol.1tôlOg(,S, 
eis que a categoria profission!ll ''mlon~ 
to-legistas", não foi, aintla, incluída 
no quadro do funcion~lismo públi­
co. 

Em consequência, as perícias of.on· 
to-legais solicitadas aos Institutos 
Médico·legai.s. pelas autoridadE!s :LZ­
diciárias, não sempre prvcMida5 pela.s 
cátedras de Odontologia Legai dfls 
Faculdades de Odontolog-ia, como 
ocorre, sobx;etud.,, nos Estados mais 
populosos da Federação. 

Tal omissão deixa em situação õe 
inferioridade, com evidente prejuizo 
para a Justiça, o interior dos Esta· 
do.s, onde não há instituições médico .. 
legais, mas que, muitas vêzes, são 
aSllistidos por Fnculde,àes de Odonto­
logia, em que lecionam me;:;tres com· 
petentes cujos laudos periciais ca­
recem de fé pública unicamente por 
não serem perit-Os oficiais. 

Ora, () volume das perícias odonto­
legais já '-é de tal monta, que urg~ 
uma sQlução leg:ü definitiva. 

Julgamos tê-Ia encontrado ao {1efi­
nfr em lei que se deve entendrr per 
perito-odontólogo oficial, com a3 at:ri· 
buições que lhe EãO cometidas. ...-

Em face do exposto, somos de paré­
cer favorável M Subs'.itutivo di .Co­
missão de constituição e Jwtiça, com 
a. seguinte sub-emenda 1\,ÉiÚ.t!ro 1-CEC 

SUB· EII!ENDé. N9 !-·~EC 

Acrescente-~· onde convier: 
Artigo QôÍÍsideraru.-se peri.tos-od·.m­

tólogos oficiais: 
I - Os odonto~Iegi.sta.s nomeados 

na. forma da lei; 
II - Os profes.sôres catedrátic::~s, 

adjuntos Q docentes·livres tie Qdon-

Somos, assbn, pela rejeição do pr()!.. 
jeto, quanto à sua con.stitucionalida­
d~, que nos p-l.rece duvidosa. 

Saia das Co.mi.s.sões, em 14 de no­
vembro de 1962. - Jeterson de Aguiar 
presidente. - Lourival Fontes, Re~ 
latpr. -:- Heribaldo Vieira, Ruy Viana, 
Jotto Vzllasboas, 111enezes pimentel. 

Parecer N9 709, de 1962 
Da Comissão de Legislação So­

cial ;o;ôbre o projeto de Lei da Câ .. 
mara n9 157, de 1962 (n° 3.464-
B-61, na Casa de origem), que 
cxtin!fue o trabalho aos sábados 
nos estabeleaimentos de crédito. 

Itelator: S'l". VivaldO Lima. 
. O presente projeto, de autoria -do 
mlustre Deputados Floriceno paixão, 
determina que os estabelecimentos de 
crédito não funcionarão aos sábados, 
seja em expediente externo ou inter .. 
no (art. 1º). 

Estabelece, ainda, o artiO'o ,29, que 
as obrigações em cobrança ~ujos ven­
cimentoo estiverem marcado para um 
sábado ,serão pagáveis no primeiro 
dia útil imediato, , 

2. O autor do projeto em sua jus .. 
tificação, diz que a medida proposta, 
dada a sua natureza, se impõe. Afir- · 
ma que "em nosso País, várias em­
prêsas de seguro privado e capitaliza­
ção já adotam, para seus ernprego...­
d ; a semana de cinco dias. Isto. 
para :u.ão se falar em várias organiza­
ções t'fe ()Utros ramo.s, que vêm ado­
tando, ccmo pleno êxito aquêle sis­
tema~>, 

3. Realmente, a razão est~ com o 
~:mtor do :;>rOijeto. A medida proposta, 
além do mais, já existe na maior par­
te dos países. 

Por outro lado, verifica·se que a 
extinção do trabalho aos sábados, na. 
prática, já, é realidade em face dos 
acôrdos existentes entre empregados e 
1~mpregadores. '. 

4. A disposição do artigo 29, qu~ · 
é justa. e correta.1 lnteres~a não sQ• 
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mente aos pm-ticulares, senão, tam- • petente que devera ser imec!.iatamen- m~ação e exoneração. A condicional em nossos Anais o desapa.recimentcJ 
bt.,l, a i:P.Uíl.titria e ao· comércio. te conv~cnda. parJ. se reunir (!entro nilD eli.n).ina. ou restringe o~ Poderes <le um jovem intelectual brasileiro, 

o. ~m face P,o e'l{postQ, a Comia- em quinze dia.<>. do Pl·e.sidente, m~a lhe assegura a. fUllo de meu Estado natal. 
I f J d~ Legislação Social Qp\na "pel;t Sala das sessões, em 29 de novnm,. Vam,a$em ele Hnpeçiír ou toJher a. exi- &iã. na U0.$5a ·lembrança o pavo .. 
ap·s·;açâo do prCijeto. _ :.. bt·o çle 1962. _Jefferson cte Aglliar. géncia dos p.fQi~ 011 a:v.da.~es, ~em ws roso desMtre de h~ poucos dias, ocor­

-. vic!orino ·Freire. -= Lima Tei..,.."'- qualidade., para o exerclcto -çto car... rid~ com o l3oe!Pg àa Varig, qttt: 
1 s.tln dfl."i Comissões, em 2~ de nQ- .......,.. ... t·oubou noventa e et vid•· htun" ra. - Saulo Ramos. - Mone.:es Pi· go dê os que mbmetidos a. o!ltro J?o~ . . s e ·~ . no: .'\'€,1tbro de 1962. :=- Lim. aTBix.eira, · d nas Entre no M•C morreram ""'"',; · mentel. - Leõnidns Meno. - Gttido dei· a escô!lla pessoal e pre:fe.pcutl . o -- · - v..:o ..,.... · • ""' ·r f'f-•-r~idnnte .. - V-Jval.do Lima, ;R-elo- \"'" . T Mã.rio Fausun·o, ·moço Idealista, qV,A 
f to:·. _ Menezes Pimentel, Ruy .Car.- Monàin. - Silves-tre Péricles. - Jor- EXecutivo. servirá para Jli.Stl ~Qtu· .a f;l~a jornau.smo, literatura, arte __ _ 
lle1; o, Sebastião ~4-rq_her. ge Maynm·d.. ----- Pe_dro Ludovico. -- 'eliminação dos amigos fieis. na ~on- particularmente po~~~a.. ., 

~ 
11-fathias Ol,1Jmpio ....!.- Arlindo RodriM trapartída obrigacional que qu~u-am A . lll?-pren.sa (l,p. antiga Capital ct; 

) _O SJL P~F.SIDENTE: . gues. _ Padre· calg~.ms. ~ Heribn!- impõr, e, no mesmo pass~, d1V1de /a Rl'pubhc!l, 0 !=tio õe Ja-neiro, _ ~~ 
· continua a "hora ào expeau~nté". do -v!_l"ira. - Paulo Fender. - Rny respon.~a-bilidade da escolha com 0 creio que a maioria dos jorpaj..s br~ 

I E.B, sôbre a. mesa, pl'ojeto que ya1 ser Carneifo. - Jarbas Maranhão. senado Federal; cujas cautela e prll- sileit·os _ se 0c1tp~ram do necro)(J 
lido pelo sr. 1Q Secretário. _ Gilberto Marinho. :- Eugãnio Bar- dência devem ser presumidn.s e rei te- gw dêste mor;o. Eu não podia, cmU• 

I
' rps. -- t-·tvaldo Uma. - Novaes Fi- rudamqnte estimulada?. , pa1'aense, deixar de assinalai· ,o -'e 

.11: l1çb o se.•u, in te: Ih , • v·11 b.. "" · - J ' d te da Rep11 " . ~ o. -- ,.,orto r çr,s uas. - L'enuvr- ·Na suceesao os. res1 _en . • sar; a corv::ternt:tção enorme que ""! 

f' · t " E d · C t'! {l_es .Távora. - .Sebastião Arch·~. - bliCa, 0 presidente d!t Câmara terá. sua morte c~!l-SOU nps meios int-elec-
roje Q ye ~ tl)en_ 9- On$! U· Ft·ederico Nunes. - Lourit:a! Fontes. primazta, dividlqdo-se entre a.s d~~as tuai.s ~o rrteu -Estado; ,o.Úde er(l- figu· 'I . cioonal N9 7.J de 1962 . ~ Oi;íct:o Tei.r:rira. ,_ Dix-lluit Ro.- ca.o;;as cto congrP..sso Nactonal direuos t·a. mUlto conhecida, tendo secretaria· 

- · · ;--- &adp. e -obrigÍtçõé.s, que bem e}:a:tf\r~o a ~~o- do, nflo obstante o verdor dos seu 
. Art. 19 Ficftm revogados a Emen- . . munhâo de interêsses 9tt-queles que 

1 

anos, o mais velho e respeitável jor 
da constitucional n9 4 que institmu ,l1tsiljzcaçâa ter ao a. obr~gaçào p~·iiDacial de. ~elar n~~ da Amazônia, "A Fôllla do Nor 
ç .siStema parla-mentar de Govêrno, .e o Ato Adicional a.doton o sistemn pelos interêsses da Nai;ó,O. , . te :_ . · 
o arUgo 61 da Constitu-ição Fedenl, pa.-r:anlelli-1\-r cte. _govêr-no, Ilo auge t.!U As moQ.if~cações S\lbseqüentes _re-~· Vur1a.s V~l':r.s aJtercayn_o3 nüs.- êlE 

'de -18 de setembro de 1946. ~- crise oriunda da inesperada rcnú.t .. o:.:ultarp da extinçf\0 do c:m·go cte VICe- homem da nov;t gera-çao \1-e mtelt:c 
f• Parágrafo úillco. E' mantida. a. !IX,. cia do ex-Presid~nte Jã.nio Quadtro.;.! Presidente da República incl~i~e~ a 

1
. t~.31~· e ~u, de uma geraçã~ inter~e 

tinç_ão do cargo de Vice-Pl'e&idente da Mas. a...:; din~rgências _políticas a a; rovog_r.ção do -art. 61 .da co~tn\UQOO, d~íl ~a D.mda p1arcaQa_ ~-~s ~eraçoe 
República·. · i.ntron~lE.!>áo de fatõres outros nas a.:r~ 1 qne a$5egurava ao Vtce-Pres1dente a. f e 5~â~as _q11e f1zenu,n hte.qt~lft e ar 

)· Art. 29 Os ~rtigos 63 e l"fP da Cons- tlcu]Bi;JÕe!õ admini..st-rativo.s tumultua--! Presitléncia_ do senn.~o Federal. _ i;em m~!~ersas cl~_.s ~ue hoJe j como 
.t.ituição Federal, de -18 de setembro r-am o .sistema governamental, 1ncLt-! No m!lis, OS ~outoo Qarão so'\\~ao Mário- .FTus~ngnf~t:,.~~av~s m·e~ 
'de 1946, -passan~ a vigoi·ar com a se- sive com a adoção. de_ -so~uçõe.s e~·i: -~ compativ.el, catn ~s inter~sses naciC?- çie Jf:lnf'iro, um· nlovi~;entQ' l?t~rtr: . 

• @ uinte redação: , dentemente inconstltUCloDats, no afa . na:.S, na tl:amtta?ao ~ eme~d~, CUJO nl) QUal pontificam · as nu: i ores ex 
em que todos .se encontraram para l me::eci{lle-nto sera .ahn~l~ dec~dtdo ~o~ prP..ssões da poe·-_1a modema. caplta 

t Art. 63. Também compete pl'ivati· dar deslinde compatível ;ca;m a dtgnt- 1 beranamrnte )X)r tlueue, Congre,.o::;..c;~ neado por Manuel. ·Ban-deira e ca-rlO 
:Vamente ao senado Federal: dade çl.a.q_uele.s que elaborar11m a rn-! tas tendo por alvv o b~m CQJU\UU _e Drumond de l\ndrade - · 
, I _ •provar, mediante voto secre-. forma com.tituoional e com as aspi-

1 
os d~reit_os sagrados dà Nação br!"\~l- 1 0 "O . . · 

- r r.a.ções chqueles que reivindicavam a 1.~ira ~ . . 0-l'l'eio da Mru1hã" de hoje no 
to. a escolha de magistrados, :nos ca~ retomada de poderes ant-erú:mnent-e Sa ·a dac; Sessões, em .?9 d_e .10V~'lt- t:i.cla-I~e. a morte ~tl.ravés· um,a_ bon; 
sos estabelecidos por -esta constitui .. consagrado.> na Co-nst:rtu1r;âo E'edrral bro de 1962.- Jejjerson de Agmar. ta CIOm~a de _J~_Ime MaurHJ>OI. ~ 
ção, .de PrQcuradQr!"Ge.rai da. Repú- d~'l" 19,16. Nesse descompasso de alvc.1s , • QHRl lr\e!, pequ~'U.!Ws trechos. Dt: 
b"ica .dos :rvlinistros do Tribunal de e na divergênci~ fronta! de açQe.s a o SR. PRESIDENTE. n~e~'tecro.ogi<? s~ntii?ental que fu.z d~ 
êontUs, (le ?refeit-o do Distrito .Fe- Nação tem ficado à mero~ de contin- 0 prO-j€tO lido, subscrito por u~ais P · 0 ardcullsta: 
·deral, dos membras do Conselho Na·.. gênc1as aleatorías, quê não podftm de um quarto dos membnl.s do ...,e- A pi'im!'úã vez que v! Mál'iO, te 
'cional de Economia e dos chefes de persistir, sob pena de -ingressar o país nado bRL~az os rer,Juisitcs estahele.,. enl ";l4, çre\o, na ·Bra_si.leira, ppre 
'missão diplot,nática de caráte!' p_er- nos quadros trágicos da subversão de- cidos' .na. Constituição 1.art. 217, P~,. senta-{lo- _p'Jlo }!arry L!.l-~s. Mi1 
.manente; satinada e "ctas revoluçõeS .sangrenta.r:, rá_grafos 19., 5Q e fi'!) para. -ser r.~cebL- trn11inarª-m q.s _pa.lavr~.s de ~nre 
1 TI_ ;wrova.r, me~ia.n-t-e voto- sec-m- de imprevis-íveis· con.seqü3ne-i.as. · çlo .e s1.1bmet.Júo ·à oonstderaç!lo -do sent:-_ção, QPI_Ueç{)_U a gç.~.aÇão 
.to e por maioria absoluta, a nomea- O Congresso N.lcional deve ter e congresSo Nac10nal, -com a traml- ''·Fntão e você. Ji:\1. :o~;ssim tão ve-.s 
'ção ou a exôn-eração dos Ministros de manifestar sua sensibi:lidade nes.r.a taçâo previsla nos arts._ 358 a 379, do tido. tãõ detalhed.o, .tãó fl~U!Tn;n 
!Estado; hora dific-i! da histôi'ia nacioD;~l, na Re~im~nto Jntenn. . t~'!lente inct~o .quere-ndo ser- !n 

busca e na consagração dos am:eios Serã pub~ado e e-neam•nhac:to, gw-s? 
J III _ autorizar os empr~timos ex:. populal'es. de pa3, de tranqüilidacle, oportunamei\te, à Co~1blssf~9_ 1 &.P0!~l~; . :S:any Laus e!'a ps~udônimo. Bru· 
·ternc.s dos Estados, do Dtstrlto Fe- de tm':.alho e de desenvolvimento que foi t>leitQ. p:wa so re· e.e · srle.1·o de ea.ra de indio, que para Sf'. 
{l.eral e do.s Municiplm~. econômko. nos Quadros nor.tnais da pa-recer. (Pa~t.sa) · " • • · snob no movimênt-o literário -que inte. 

f d. dé..""Uocracia e das liberdad-es hum:t- Há, sóbre a mesa, dois r~q_uenmPn- o-rava b. 
Art .. 79. Em caso de impe unento ·tos de un:;_ência que vão ser lidos J>t!l9 ~ .- USC~Jva no inglês o ~eu dis-

·ou vaga, o Presidente da RapúbUca nas. Sr. 1, seeret§;no. farc~. F! Mário Fa-u:;;tino, aut-ênti('a 
será subatitu~do. sucessiva-mente, pelo A emenda constitucional ora ap-re.- me~ te . um ama.zõnida, fazia 0 qn_e ( 
:-presidente da Cãm_ara dos DepnQv.los, sentada visa êsse.s objeti-Vos relev<!~l- São ·udos os seg\lhil-rs; artlCUh':t~ _ cha:rna de. gm>:apão _ !)R-

- :-pelo Presidente do senado Federal ou tes a.colhellt".o o interêsse ,nacionat, . &;Q 73.., d 10,.2 lavra mUlto moaerna muito .ao {rõ.sti 
l:p.elo Presidente do Supremo 'l'ribun.a-1 eni bus:c;, da harmonia das fôrcas Pll- P.;::q.L'erim:anto n1 ~, e· -;;o· dos jovens. intelect!la;s brasileiroS' •. 
~Pede-ral. líticas e -dos Pode...1'8S do Ei'tado, s.fm Ncs -tê-rmJS cta al't. ~30, letra- "c", Adirmte -di\5 o cronistr: 

\ 
de5doiro p:l!~ qul)Jquer dos grupos E:rn "'n n.eo::uu. en~-o In. ternr•, req-y.erenws.· 

§ 19 oca.rrendo a vaga do cargo de lide. ~ -uv - · - d Os ú1t:m·os meses fofb.m maus i ur:léllcia para o Projeto_ de LN <~. 
1Presidentc da .República,. ar-se-á Nela se c"J:1.S-ubstanc-iam re-formrs cu;_a~ra n'.! 97, de 1<;;58, que Cl"ia, no Revezes -p-rofission:ris, sent!met'l 
eleicão de sucessor sessenta: dias de- sem a'l. !J.:'-mpaS ·Q~S modificações ra- D.N.O.C.S. 0 611 e 0 79 Dl.s-trit~ e ta's c fll-lnilif!.reJf 1'f' tô:l-a sorte 

jiJlois, de aberta a vaga, de ~a.J.rdo -Com dicais; porém, ne:a e~o ns Jaun- .0 Qn;ldl"O Próprw d 9 Pe.~oal~ alt'3frr Niuguéln podia ajudar, n~o a.t:.mi 
as seguintes nonne..s: tias !ndi."inen.s~veis ao funclona:ne"l.to 0 de extranumçrá:·::Js-mHn.salistas ~ u~. qunlauer sentim~nto de ,wl" 
- I - em dia. designado pelo Trib-u- do n~1tme. ·cem o diá.IOg:o fundamen- dft ont-ras providências. d"r~e-dndê. Estnvr. preocupr-d1 
nal Superior E'_eit-oral, ,.se a. vªga ta-l eatre Le']"islatlvq e Executivo, p1.~ Sa!a das s~sões. em 29 de novem- lnt'-iU"d.!}, · de-~apop.tado, mas Itii 
~ocorrer -até o terceiro ano do per1u- ra que reElmen"e exerçam a sua mt'>~ bro de 1962 . ·!L J:!Jjer-son t!e Aguwr, permitia comentários. Final~ner 
do presidencial; sfio h1stórire ne-.sta boro. difícil rla Li~:er dá rsaioria- em exercício.· te, conseguiu o que desejava: _vi<l 

;-- II _ pelo Congre.s~to Ne.-cional, se Naçi'h. quando 98 tncompa-tlb~lidrde-s j91' parp, fa7Pr trabelbos jornzdí! 
_a vao-a. ('correr nos dois últimoo anos pess.oâi'i e as ültrnnstgênçia~ grun1.t--; .nc-:jt:!erim0:---.to ~q 'lM!I- de 1SS2 ti~o::. Tudo -rena"'cia naque-: 
do p;rfodt> presidencial, n~ ·~er-ma es- não <;ê.,'ll n::dinêncl:,;: ou ·oportunidede tf'nln;-r~.rrtellto forte, nao..ue!;t t:er: 

Nos tê>~·mo.s~ do art. 330,.letra '"c", si-biHdade privilegiada, ns_qne: 
t~belecida em leL . _dó c.o:m:der."cões maiores_. . R · t 1 t " · equeremos fecund,, 3·nrelt'g'nc·,·a. E M.••· 

, !\ 29 Em qua.lquer~_dos c?..scs~ D ele!- 1!: rnoment') de ccno:rat:-"ru.ento e de ao eglmen {) p- un..,., 1' " c - .... 
~ · d d - urgênc·a .parà- u f"t-·ojete de Lei da p-p.!·t!n feliz ptlra mor-rer ce111 

to~dsverá completar o.peno 0 -~ 0 an- enter~dimerlto, P.orqu~ seJrata de %.1~ Cáma.ra nv 91, de 1~<.12, que autoriz:l- f'~eria- m6co aillde.. de renent 
1:-ec%s01'. · 'd d to vaçã-o nacional, errtp~nhl:\hdo-se to- 0 Pmier Ext:c'Jtivo -a F.b1•ir .neto Mí- es:·n~n·s.ndo ... · - · 
L art. 3Q Ficam -ex~lm a-; o tex · dos em llel'\'ir à Nação-- o ao povo br:t- nistério da l".az::..ncta. 0 c:r~dito espe- N?,o vi:mo.s cónt:nuar. Fa1t1 

· dos artigos 66, IX. Bfl - 81 - j)2_- sileiro. · - c.ir..l de C;.S 823.2L-U,-c-~· para ·a.tend-er me o ta ento e a serenirlade nt 
8'3 - 84. - 85 ...,...., l:l6 - 1-a9~-:- I, ley,t·as · A e.."""bnçf.o Co ea.rg.á de Vice-Pre:sJ- a· de.Jn::sr.s da. com~~ o de Repara- c~ssP.rics para falo r <1e tão 

·tt e ll. 140. I e letra a, e 197 ~ _Cqns- denúJ JP. f.oi co..."lnagrada· na: Emenda çõz.s de Guerra, -dC 19 de jar..eiro a ravet môço e d!l m:::-;ua p::,o:u:-!.d 
'Qtl!iç~o Fed_era.J as eYpress~ 11 e :QonstJtucwnal n° 4, COB1 a,p!e~o• _r.-c- 31 de dezm-..11J;--o de 195~. d:::t mort-e do amigo, té.o qurr'dl 
Vic;o-P.residente'', "e o Vi~-P.:esid~ rais. A r.:'YC'Saci-o do Ato pura é Sim- Sala. das .~~<:ÕJ<;. e-m 49· de nOvem... I!:le nvs.mo. d!zía rrecis.or mon-1 
te"-. "a-o. Vice-Presidente'•, "o~ Vic~- 1 J..~smer,te. restab~lec~ia. o cargo ex- hrÕ de lOOZ. - J~Jterron. de A.9uiat·, primeÍro para qu€ ·não lhe 'l': 

re~idente",· "o Vice-Presidente'_'. "e tintll;--..P.Or via de cons.eqü~ncia, na li- Lider dP. Mr.loria em ex_el'CÍCl(l. .trngassemos a lembrança cor 
do Vice-~·esidente". "e a~ Vi~e-Pre.. prist.ri~~gr~a _det;_enninação. 

0 
.:.n _ n'?.ESI~EI~'i'Z.r 11m m~®aho · neç::;o!.ó.zio sent 

aid~nte·l _ Mas o, a-'--tf'raçao do.c; textos cto.s gr- u ...... .~<-<" mental. Fir.tl.Jewos s_qni -com 
Art. 4'g o pa-rágra.fo único. do~ ã.:M tigos 63 e 'if:.....,P.a. pon.stituição def1- Os requerim-en~os 1 qu~-~ acatam de lemh1·anca cda sua ext.1bera.nte fi 

tigo ~13 da constituição PcQ.erat paa.. nem rr.:oporsl hl-Ii!.enli\5 e _a.trii;n,l~m ao ser lide;, nos têrr.ao.~ do- Regnnent-o -gl);ra otlnlistn e ê3te .seu , b~ 
· t • ~ ad d • ã t d ós o.-), "Ron1anee". '1· sa a vigorar com a seg);-till a reda.çao: Legislativo, na. ff.Ção:' ~ngr<.'l._?~ a~ o."j lJ11e~·no, ser o voa o-s liP . a r~m 

\. Parágrafo úpico. No intenalo _das doi.:; poáeres, 1et'.feita~ .. en.hficaçao e do Dia. . ·A ."-e~uir tralJ:$ç.reve o cronish m 
-sessões legis:ativas, a autorizaçã"O se- distribuição cte inteiiMsCS t...q:tre o Pre- . - Hil- orndoms lnscr!tO">-, Tem a pala.- dos po2ro~s. di! _M"-l'l'!o _ Faus~lno. 

~ 
concetlida. pelo I;'resídente do se- sidente da.· República e: as dC~ Cazas v.ra o nchre senadOl' P.m:o }"ender · Sr. Pr.e.si'Ucnte. se ~.'fá!'io Faust.ir 

do Federal ou .PreSidente da Câ- éo Con~resso Nacional. .. -. ..... ... o ,SR. ~Á.ULO FENDER: fôsse viyo, e eu tivesse a op:~rr.unidád 
-ara dos Depubdos, conforme se Ao Senado fOra atribuída m~ 'Zgo . de tecer as considerações que farei p€ 

. ta de uma: 01.1 de mtl1'a· Câmara, constitucional que se amp"ia. aos !\'!":-..:;,, . ffjen.J. tf,vtsfo dq orador) _:. Se!ll).o-r rante o eenad!>t no assunto. de cert 
l_ . ., aR referendy.m da Câmal·_a com- nistros de Estado. no que tang-e a -no~ ~4.-:Ct~!_-dente. Sr.s. a ,ua.Q.Qr~ ;reg_t.stn> estari_a. amanha co:ntestand_?-me, 

' 
• 
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ponto de eu me sentir quase acovar• uma laborio.sa e sofl'ida poesia, que que nos convençamos de que devemos 
dado por fazê-lo. Mas como entendo aspira a constante renovação t.emá- estar tri:;tes, porque morreram pois sua 
que He está integrado em todo o mo- tica, por meio do inin+elegivel. Ideal vida cor.tinua em tôda a sua paJpita­
vimen.to literário da poesia brasileira, de frustração, de que· se nutre, ne- çã,o em virtude de C\S poetas autên· 
sejan quais forem as suas fases, tendo ceõSà+'iamente, a arte vária e imor- ticos corno Mario F;austino serem eter ... 
traru:posto o limiar das dissidências tal, que . anQa a realizar-se e nãG nos. 
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"Os que morrem antes do meio• 
dia são recolhidOs pela impac1êll• 
cia de Deus, pelo desejo impaci­
ente de Deus". 

Moneu um jovem de 32 'lnos, 1 eco­
lhido pelo desejo impaciente de Deus, 

para se colocar muito alto, onde pai... para! d 
ram os astros do Espírito, acredito Dá-se que, na poesia clássica ou A propósito, 0 gran e poeta brast- "Os que se vão antes de íi-:1da 
que ~~stará harmonizado agora comigo. de consentimento, o tema versado de leiro Augusto Frederico Schmldt faz a jornada nos afligem por um ~ns· 

As escolas de poesia não formam os forma objetiva não está impedido de uma crônica int.itu!ada. 
1
'Réquiem pa- tante, mas depois ~1os prdficam. 

poetu;, plasmando-lhes o verso com encontrar sentido novo em plena luz ra João Teotônio Moreira Salles•', 
a matéria prima da inspiração. In- da razão, consoante a reveladora cujo final lerei pna encerrar êste co- Os qué não atingem as huras 
formam-se deles, ao serem fundadas e sensibilidade do !eitor, o que ctifíci1- mentál'io, pedindo perdão fiOS meus de sombras se identificam con1 a 
descobertas. Ou, então, os procuram, mente consegue a maioria do.s poe ... nobres colegas por não cantar a musa poesia c se transforn.am em fonte 
atravE!s da crítica, para situá-los ou mas da linha hermética, mergulha- política. que tantos poetas tentaram de amor a esta ingrata viela lht· 
disputá-los, numa filiação lato sensu dos de propsito nas trevas de um fazer surgir, sem resultado. mana'•. 
aceitável, mas a rigor inautêntica. subjetivismo egolsta e incomunicável. O Rui} Carneiro - Permite V. Ex!J. Era 0 sue tinha a dizer. <.Uttifo 

f: em vão que os movimentoS li- Fazer versos cem o corl:lção, que se um aparte? I bem! Muito bem!). 
terát i os. pelo cu'to obstinado de im- queda no delirio verbal com que o 
placrveiS·exe~etas, tentam identificar t-raduzimos. surpreendendo-o, não ra- O Sii~. PAULO FENDER - Ciml 0 SR. PRESIDENTE: 
os f lhos pródigos, porventura perdi- ~·o, na co~templação d~? espírito - prazer. 
dos nas ~erações. porém, ao que se 1ll'l:enso. ompresente -, eis a rota pai- o. sr. Ruy carnetro - Trago meu 0 Sr. senador Jarbas ~vfa:ar.~t~C) 
julgl. traídog dos caracteres de gru- mil?ada por tantos e sonhada por apolO à Bancada do Pará, represeu- t:nvioJ. à Mesa discurso a flm de 
do, fàcl.·ln:entP. reconhecíveis pelo pa-

1 

mmtos o!ltros, entr~ .~tes _o orador_. t r~~ v E , t h 1 ~>~~:-
dl'fl~ esco·ástico. que sentJmento e ldeia nao sabera au.a- por · •x · nes a omenagem publicado, na forma do dtsp,.h1u :o 

- . l nunca dio;tinguir em sua poesia. ao_ l;mlhante poeta paraense que foi• art. 201, § 29, do P..egimento Jr.~erno. 
Hf. na obra d~ "!lm poeta .. senil-i Sr. Presidente, Mário Fn~tine. era Mario F'austino. e>:;alt:?do por V. Exfl. 

do _transc::-dente. mtu:ni.St.h a 1mpon... um poeta autêntico. Diria. talvez, e chor2 do por todos os literatos do S. Exa será ~tendido. 
dera 1~1. que refoge li: s1mpJ:s preo-\ gostosas gargalhadas SP les:se êsse meu Bradl. A Paraíba, nes.te momento de 
C11J?açao de .qu.aiquer sistemática e e:n conceito de poesia. po:que ê!e era um tr.~teza. <:olirlariz~-s~ .com o Pará: tão lt O SE~~INTE ? ::"!~~ur:~O 
CHJ~ e~:,eqcJPlHlade tôda a revelac;ao !i!Teverente, um iconocla~ta. Dava-se b;1ahanl.emente l~pie-:-en.tado po1. V. DO SR . .r .,BAS rv~ARA" 1A..~. 
esta. ~"f'.., m<?mflz~m de t-ão profun-~ ao trabalho d"' destruir tOdos cs ido-[ Ex . O nobre coP~m fez uma 1efe-
das origens. é qne o ~firma ou. J;lega, los de nÔ~sa Úte1·a'tnra do pasado. rênci.a ~ J~tw '!'eot.~nio Moreim Salles, Na pr?te~:~o héterO··familin.r { a q·1e 
~onf~l'i'1do-1he ou nao autentlcldade! certa vez, escreveu_ no Jornal do ·!~lectdo ha,_dms.?las t>m o~trn desas-i a expen~ncia recomenda como mais 
lllerarla. • , ! Brasil essa causa incompreensível: ~1e de. avmo. e;:.te .em S~? Paulo. nconselhavel. · 

E um cmtel!-poraneo, trazend~ fm:- 1 "Li _ d:zia êle _ tôd1.s as poe:- Aproveito. a oportunidade, Ja -~ue V. 
0 

internamento de menore::; l. ~Jan-
n:ntiLS romãnt:cas e cl:'rregad .. o ~o ~1-, sias. tódrt a Obl'a ":nt}Uca do Sr. Ola- F:x<' alndm a~ bl~lh(ln.te ac:~go de danados, deve ser 0 mais posshe' í'\1-
~·tsmo provcnçal do século XII. Nao. vo Braz dos Gu(nu~rãcs Bilac, e não :1\ug·u~to ~redenco ~chmldt, ar~tgo que 
1mpcrla. . :, cn.:::-ontre1• 11111 só V"l'SO qtle lhe J'usti'f!'_. ra_m_bem_ ll._pcwa d 7 er que Joao Teo- lado. Gera vícior e poderá !:.er ne1~-- o 

L 
· 1 t• · casse o ime-ecldo renome ·• omo More1ra Sn t~.::: f"t'l uma das e- . . _ .-c I t 11 b ~e não fôr raCionalmente c.:mduz1do. 

e~~n.H~.s o poe a, p::>ra. sen 1- o nn , .. · i. . . ~ · . las esperancas do BJ·asil. Moro de Em seu llvro - s~rnço S~cta - .~-n-
inde ·tmçao de sua manerra de ser e~ t AsJmJ ~o .f5 JOVf'.1::-; da yoesta 1 grande inteÚo'êncir "Obrinho dO ex- 1ância e Juventude desvalidas - dt.-; 
no milag ·e do deslumbramento que'~ uf · 0 t ras\ e do mundo;

1 
Irreve~ Ministro waÚer lY['or~ira Salle~ com I a senhora !viaria Isolina Pinbeho: •·o 

susc;ta. Isso ou virar a página, na_ 1 1:~n et:;, au ?c
1
ra as de _uma h erntura êle privei e nurle de perto com'p'rovar!cue impressiona sotretudo na ~,Jttt .. u.v 

• tl · ·, .;, t, , d 1 - suas excf'pctono.io; qnal.dades. dos abnga os pe o ES a o e con m L-frus1rac-o proustiana da busca inú 1'• 11~ l'(ltlSml t"m C·Jm enfasP, mas en- "' ,. d 1 t d · t " 
til, vol'ando ao nosso mundo. ta! l~.;,n 18:1 0 n~aq.u;as qu~ nao f~zem .a . 1·em quase nas mesmas condJcO::!~ ,e 
q'tftl.l an_te.!' era, sem o menor simtl da ~~ua at_te, re~etvas eno_,t!nes pata pe1.. O SR. PAULO PEN'DER- Mmtolzbandono moral em que vtvmm. t{'ncto 
pl'f'SI'n<'a do mensageiro. de mãos va- _· o~·-·lhes e compreenc:e-los. obrigado a V Ex~ a mais um teto ap"'nas tanto c:.·e [a 
zias, que então nos visitou. I' E a Sr. Guidot 1llond:n- Permite V. Como ve· V ~• S Presl'dente <airem se encontr~m 'desaprJJ('lh~rl'::. •x:. u1n apare? c..., . ·r. . .. ' d 

Deve prcv~lecer sôbre a arquitetu- i mais uma inte:ü>,êncirJ. brm;ile1ra é de qualquer elemento pa1·a o m:cw e 
ra elo poema aquela harmonia. que _O SR. PAULO FENDER - Pois arrebataja por um des:;tstre de avia- vida". 
não é nova nem velha e se exprime nao. . cão. Mas os poetas continuarão a viver. · o me!hor ambiente para assHência 
na circun.stãncia, abrindo pas.sagem q Sr · Guzdo Mond,n ~ Antes de continuarão a sur~ir nes.te País de . d 1 . 
pnra a alma. berço de plumas do êx- m3:18 1!-ada, trago a V· Exa a minha românticos que é ç Br8 sil. ~.o menor e 0 0 m. 
tase. · Seeundário torna-se, pois, 0 sohdanedade . nas ho~nenagens que . . o trabalho é o de: Ou reo~;~ rnbn· 
m'eio de expressão, que adotará cri- presta a M~l'lO Faustmo. E quando O Sr. Pedro Lucloru·o - Per!Dite c lar desequilibrado moral ou :oco.-\0-
térios: o verso branco dos gregos, a V. Ex~ analisa os trat}alhos literários V. Fxa. um curto aparte. um aparte li micamente - e esta é tHefa es<'Il­
ourh·esaria . parnasiana, as formrJs d:J Jc:vem morto, cabe muito bem ler, tolLt court? cial e impre.scindivel na prote·(i·o •ws 
vál'i[s dos caminhos rítmic~s .. qne po- à.lnu.sa_de .aparte, ur~a da~ S!JM poe o SR. PAULO FENDER_ Pois menores~ ou seleciorar e pr:-t:',ruar 
de achar o pensamento poebco. '>Ias. CUJas unagens sao b~hss1mas co.o não. I famílias para tão nobre e drb·nrh 

Hrvia <le vir, no conceito crítico, mo vamos. observar, re·mmdo ao mo- . . . nissão - abrigar a criança aben:lo-
dPrno mmto do ch'l.<;sico. Oicam Vf!. O Sr. PPdro Ly.lo~•tco_- V. Exa. nada. Nos pals.es onde a assi;tC1<a. 

a WH'r.rc;ão da poesia com a deli- F, fi c d' f 1 nd d oeta que~~·ência de tôdas ns e:·colas, me- _,x': e a f!Sa o QUE" .ts.::e num. de -sr.u.s a a , o com a m~pnaçao o p , aos "sem família", no o;eu ecncPito 
ras e a:· .if:cio"'as instituições. cria- nltJmos poem::-ts Mál'lo F.'l.ustrno: que e. l:o-mbra-!he uns versos de Al-~ mais amplo, Vf'ln se reali.:zando .-JOr 
das para aprisionar nas gT?des cto Pl'lra as Festas da AQ."onla fred de Mu.::,set: r.1eios técnicos e aperfeiçoados, n r~TJ-
entndimento formal as asas da ins- Vi-te cheg-ar, como havia "Qu' imporf€' le• flacon. cayão em internatos. tem Sido •.uo~;Tl-
pinc So crbctora. o dc:::cuidado PégD"iO Sonhado já aue c~1ega.!':ses: ~ Qu' impórte Ia maitre::"e. I tJtda, progressivamente, peto., trV·' -
do s~nti'll<.>nto puro. Vinha teu vulto tii.o bf'lo Pour X vu q1t'on ait l'ivle~so::?''. <;JS de colocação familiar, tu:rla, r:"·o-

Em teu. cavalo amarl:'lo 1 ção, à soldada, etc. 
Nem o nlástico e monumental -"O-

nê~o de Ht•redia ou o verso inventi- Anjo meu, QUP, se me ama.ss~.s. <?..SR. ·PAULO :F'El'\DER - Muito Na t•Decla.racão de Oporfnp'(·:lcle 
v o. ima~;d~tlro e monstruoso de Hugo. F:m teu cav~lo eu partira obnga~o a Y. Exa. O Senador Pedro. i t:ara ?. Criança .à vida no seio ela t~-
antes ou depois de 1850. nem o ·de Sem saud?.de pena. ou ira: Ludovico e um aproflndado cultm milia", divulgada pelo Oilavo Cen-
LeccntC'. Prurihome ou dos simüo iF- Teu cavalo. ,qup nmarr'l''R' das letras frances~.s... I -;rpsm Pan-A.mericano da Gt ia 1•.~'1, 
tas Mallr.rmé. Verla!'ne e Rirnb", t1d. Ao tronco dP mínba g'lt',rie t t t t " E pastavB-me a memória I O Sr. Pedro Luclot'·co - Bondade er. re ouro.~ 1 ens encon r<mltt" o ~e-
para só ír aos francêse.s. eternos [ri·•- Feno de 011 ro. gram'l.s taras. de v. E:xa. lguinte, bastante para .fundam":ll~r 
lcs de nr~"a relir!:ião literária - di- Jii:·n tão cálido 0 nl'ito rosso pen.samento: "Só quani) não 
ram -no. de escola, todos os -parna- ' C? SR. A PAULO Ji'Z."\IDER - : · · e 

1 
fdr oossivel proporcionar H~ c-r.p·, 's 

sianns brP~ileirbs! -. nenhuma dPs.. AngPlíco. onde meu leito ~mta.s veze:;;, em conven •. as lltei:~- um -ambiente familiar é que &e d!'-
sl'ls criaçiJec: da alma perderá sna Me de!xa.,te então fazer, Irias com S. ·Exa., tenho tido ocastaol verá colocá-las em asilo". . 
unl\· •rs~ll ('."t;ência. mercê de uma es- Que nnde esqUP<'Pr a cDr d.e .. com,tatar as louçanias d_o .seu_ es- Tem se verificado em ,·árias r.~"f-r~, 

Dns olhoc: da vidn e a dor t t crl?Jid~à? in<;ic:h•nte e incnpa:;o de Plli o e qt_mn o sun. rr.emo•Ia e re- como In<rlat0rra, p,c:tados unidos. P1'~-
. 't . Que o Sono vinha trazer. f t d b ' d • 1 f •· ccmlll'PenrPr no sru. amb: o a poesw. T§o celf'ste· foi a Festa. era e cmsas e·as as pi:lg1_1as rnn· s'a, o "aspect-O fiE'rnicioso'' do in f'·r•;·-

e o~ O·"f'!n."l. Tã.o fino o Anio. e a B~sta sesas .. Le-mbra S. ~.'1. multo bem. menta de men,o:·eo::. Dal, o e;;:tjm 1''1 :'ll 
Q. c é norsia 2ntig3 ou mcdernn? Onde montei tão. s"'rena, Que Im-oorta a belllda! Que i~upo!ta Bmlia que colaboram nc.ouels fl1~n 

o ci:)~·-.:cc e o romântico sâo indife.. Que pos~o. n"mP.~ di~er-vo,c; a am9-nte! S~ se tem ~ embrlap,-ues! de reeducação. estímulo quP 'l.Eti ";a 
trn't•s à ri.stinçõo. Em tese, consente- E a vós 8!>nhore.s. t.ã.o servos Esta:a a poesia wrcbdPira nessa co.n-~reduc;ão de impostos até rccomr·.:-wrs 
se 110 ciáo;;.~1co e reage-~e contra o De ou~-ra Fe~ta mais terrena .cepçao bo-êmia do transporte, da li- materiais" 
mod.•:·no, pm:ção ma..i.c; do que natu· Não morri de mala sorte, bertação espiritual, a QUalquer pre~o'! · , 
ral, p~ia acf'ilari\o do que é simples Morri de amor pela morte. Sr. P:·esidentE', peÇo perdão a.os f O SR. ?RESJDEN'!'Ji:: 
e a l'PC'lst do que é complexo. Não 0 SR. PAULO FENDER _ Muito ~eus. colegas por .ha·;·~..-Jos tirE> do, neste 
hawrá nt1da, dis~idência estéti!'a n~ lbril.!::Jdo a v. Ex~, Senador Guido ms~.nte, da med.Ih<:ao dos problemas 
interpre-t::;t~ão do que narece clás.c;ico ''i<Jndin. Realinente. os últimas ver- polltlcos da Pátr1a, ·1a qual eu ~esmo 
ou ~imnlt·~? Ba:::fa flR"inahw que as ~os do p:1eta "Nf:o morri de mala sor- m,e ~ncontro empenho do: ~ara J·az\l' o 
intcncf'f'<; dr; a!'tista não cheg-nm se- te, morri de amor pela morte~' Fão e1?gl0 da morte d{~ Ma,~·t~ Faustino. 
q11er a f'XJrPs;<>r-sf' _n:1 plenitude, por 05 que intitulam 0 recroló"'lo feito E multo grave a ma ena que nos 

Sôbre a me.sa requerimento ·1·~ 
pensa de interstício que vai se: 
p~lo Sr. lt:~ Secretãrio. 

It lido e aprovado o sev,utr1h· 
qtWli!Llf'l' tnamfes•ac;ao de arte. '"}e}o "Correio da -Man'1ã". "' ocupa mas na a~ma hu!:lana há sem-

<' d . , 1 d . pre lu9;ar, para a emor.ao, pf'.:'.s, a co- ~.o.quer'tmento n• 735 de 1 C62 
• c.Vl encw- e. con !--1 o que a mmo- Sr Pre<:idC'nte nRo falta sequer ao moção e para o êxta~e 1 

"' • ' .:~ . 
r~a dos Q\'e fazem hte:·atma modern3 wlo.,io fún~ebte d M' · F u tino a · · 
sao JS ou e mats se torturam no §.fa I · . r ano a s ~te necrológio. -eu quero conclui- Nos têrmos ·do art. 211. letra n do 
inte-r cwntl! de náo serem simples A fe.,ta sobre sua morte. lo com o grande vate 11 aciczp1 e oo- Regimento Interno, requeiro dlspen:r;& 
proc tra cto ~h.,m·do cad2 vez nun~ Quando cs noeb.s mM''Pm. há real- lítico. que é o sr. Aug:tsto Frederico , de intersticio e prévia distribuido de 
absu:dn, t' o fifo de subJet:vistns de mente lugar pa!·a tudo, menos para Schmidt: !avulsos p2.ra o Projeto de !,ti da 
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qU~ 11.nh0.1 .. O JJ-z_),_. .• ttdC ,to 'le , ~ C<-l-~' 1 ciJ .l p(b"'a ~m .. • .t.-.,__, f " • .:..-t·-."-. 0 i;rC.,;JbO Val u pro- • . - ; ~ 
Im"r·~a .......... ....,'!'1-">1 11· 1,..,J~•'"'1" ., .. ,. !-'··" c. · _ ...... • '· .. J ••• J-.'..!1"' ,.. A Ce-au.s"ao de Pe•uret·" ......... .,.,,·~el •:.-.....e 1 --'·'-· 4 , ...... -. • ..-v '- 1J~!.osets.1.1n. .U?.dD,l.'~la :>na t.?.'··"'-- .ulU.[...~·'·'-'· • I · .... '-;lo ·'.r>•_.l."-·- ""'--'- • 
orc..-em do n.a. em v.ttude rle dis- ·-"'c-:a ua··a .E-···cJ·a , __ , _,_· · ·. ·, _. • . . P?r_ sua vez, também, cti tm c·ontra-
pen"a à", ,. ~.r0 conc"···y,.. ·W·~-- • , ... y~. 'o.J .... , • ., u ... tu.1·, ..... r:-.::-::."J,.un _r.n_l~1.: ... ro tul'TI?, U1ç:oi _pc;~ue de}io~ de referir 0 

~"'- -;.:·_:·:..--·" . .. ~-t!< .. • I!I,t.:J.r.'--'oO ... Loc~ ... r..uelro,ilf]L"'ii• .• L"}l.'~~-1 c.o :!.'•'--'.:v .. O r1:_ L.:.l (..0 &.::n~do n-u.- o0:~.:w.:·o do Pl'O";í.:;to Cunha. 1vicllo e 
s:.,;ao a"-;,c1 <~ ·.., ~ re~~e,.m~ento do 1 :.ic .• :..C.u c.L n o ·~olUi.h' tl~ u~d;<> !;1.> •1 ..... c r-1.:-..·o .:. !~ {~J EJ~l, ê..c '[lU. tor~a do de cte:l<!1l!.r. "'U~" a L•l no JO!· d·e 194' 7 s ..... hor <J~ ' r. -t c . .ti!-f/)'"0)' Jl->- -'h'"(-rr" o·· ..... · .. - d .,. _, -.,.. ,, ]l "j ... - -' ten~o ;:o--.,. ...,. o '71'1~ do. UlS' : · · "~ .. ........ "' o:.~t~.~~ .... .:h a .i.!O.J·'ellw ~:~·~. _o:~:-u.·.!: C::.~"1-!;-_ •\'l..C~ ?• ~;-c ha;v.a 1uc~Ui<.;.o o Mu:p.~Cipio cte· Ma~ 
'ct ·..,...,,.;v· :J 1'· ·'-'~: ;~- l_.:..:a:...j•jJtai! .tu Guau..;.b~.a. lma.:.~~M v. .... .. vLn,.dn. 

0
cLs.u,•oc. _ . .,,o, dcc~r-.r ... u.::t n.:ns tntr~ r."' -~e 110111rç:_,·uo ú'"' -h,-0 . 

a Cc. - o d~ COUSütU,ço;ro r.:- L ··• ... .l" os ll U"S P"··· ; r]a • 1 d 121 22 ~ ..... ~"'lr< v 4'-" -Jttsi'~a ' _, com a em 'lda .• '~ "'•· t J -· - ·l~~ s s~t·~eJ :--o z....~_- • • a .... .-cl n. • ue- ~t.~l.e afh.n.la' . 
,· • • ..: --· ---·• -' 2!--tO:'C.lS CJ~ãu se11LJ ii,t>J!I'·~c.s' :1!J de ·on~•·'J;:o C.e 194:1, o }.1:un1cfpio ' · . , ~ 

-tre r~ ... ·~ ~ s : ~ t,;·on.. ~--"!'·.o rl:3 J1. üeL·o p~la l;,1p .. ~ .l'.a Na.C'i·o .. - d~ ~ :i?~·:.us, r.-o ,Est-:ld-o dó A.::ia- "I:-vid:.mte-mente, port:--.nto, o fim 
Em cliscu~s&o 0 Projeto. <Pdus'l.), r~l! OS ntapb.s pdtclais! Voja v. l!.x'· .. :;:l,:::..:,·t--:ndo Pa;ecere~ <m. 666 e cclimado pelo projeto exclUindo 0 

. . . · ~J 4ttJll<u :.:-e ~a-sta com 0 p:-·pmen~o 6~7, d11932) das Comis-sQes _.. de :WJ.'u.ni~i!}io de Manat•.s' das cidades 
N~o haven~o qtl-c'\1 peça a 

er..r:tr!O -a dt·. _.,,,~~o. 
Em "'vo'ar-~c. o p .. oje+o, se..-n 

da em.en~a: 

l-M-19vl'l, ~le :;cPJCCs-, despesa a me-u ver sunér- CG,:si. tdç:o e Justiça, pela r-e- :rncn::i.ma~e-s na Lei 11~ 121 de 
. 11.!Ua r.o•·c~ue st•ria suftciente uu;.:.licar jei\f.G - d~ SCrf!!TC!nr_:a Nacional, u·-:7, é o de permitir .serem 'rea .. 

p!eJufzo ~tJen_a.s Os maoas ~erais, os q;·t~ real-· pela rejciç{'o. .1izaC1a~ e_Ieições para a Prefeitura. 

'Jt.a-en.t.-~.· tlo:um.ehtem -o p!ello, e nã"' os E ~-- do rerendo ·Município. Acontece v m diseH.-"'::>Ú.o o projew. ror ··d • '~ ~rc..ts..~,__ Tuu se quer p11b!iea,. ua .1" em, que a mea.1 a preconiZada. 

Sr. Pre-sidcnt~. p~~o a 
€HCL"1ll:nhq; -a Yf:.r''7 '0. 

!ll;:.·o. -,reclama con1ra cois'1 alguma: O SR. !."1-nYC:tO :r: E CilP.V .&Lt~O: pelo. p~ojeto - como salienta. a 
pal!lvr~ ~·:r:J.. -~ 1r!SJt-a~. publica -~ _o "D.~'2~·io d-o Con~ _(Niio /&i re-visto pelo orador) Se- _ Conussao de Const!tuicão e Jus-

ld_; t'.SSO e 0 Dtano 0/•CW), tod-os os nho~·- P_;_'('S.dente, SoliciOO a V. E:xa. t!çru - já foi a.te-ndldá _pela Lei 

1
.:. a.c;, ,con1 r,aro.s_ atre.sos. ~?S chegam, faç.a ch-e~J.!' as minhas mãos 0 pro- n~ 1.878,_ 4e 5_ de junho de -1953, O S:l. I~.:._::: .:.r-:: . I'::; ~1"'0S· E t:E:: lillel1te no- a•rel a. -ca· ce!.-.~:.'1-do (LJ oratiol' e atendido). ·que 1clum a cidade de Me.n!!tts.da 

':!:'em 2. J:''l..,a.·-; .. _, ,..,,.::!.• enca~l~.,-~~· a :Pa-cJda?:::-. de tra_~~lhJ de A1be.r~O- ~ri- Sr. Presidente, I'-2qtu~rerel ã v:ol!a rêlaG o contida no art. l\1 da Loi 
vo~r;~ç. o nobre S•m-dor R,tJ c .... r .. to! P~1e~1e ... Quetl,a~ ~or~n~o •. RC'Ep-ku· do pl'o}ei.o à comi~.o de ConstHui_ç.ao n? !21, de ·194.7. · A~resc-e notar: 
l.e,!C, lltlrnha mtena s?.~k.anecLJ.de, 1usncei-- e Justlça, para que esta sê mal1ifeste- .amda, que tôdas a.s dema·is cida .. 

ó sr. R'U".r _,..,~~"'TRJ3.0 . ro corno V. EX~ e, :Ia homen..,~em q'te sôhr~ o ::~-:!êCto de con;:;titucionnlid.ade dcs já foram, igualmente, excluí--
~. .... '-~- .. ~~" • _._ Jl_l'et'-ta.. a €.sse 5rauJ.e bl'~~: 1eiro. rere::.'i.da n-o parecer da Comissão de dv.s ela :referida rel'ação por legis .. 

tP · 1 t • s · ê lao:ã.o posterior." ' -. c;ra encar,~:n. <11-1' (t ezvo aqao: €m O Srt. RUY C.'~.!'::NF.lRO _ Obri .. t;egt:i.'i'IiÇa Nccional, perecer s~e ]JOS- , O p . 
1'emsao do m·a;.v, J. - .... r~ Pn.s1de.1.e, ~gado pela v"lib"'a. CJU nl .:~.- d teri:::r. . · _.__ refeita de M_anc.u.s:, no en.:. 
t'õste pn~c~o,, de nt~ria do nvb!."e v. Ex~ .... .. 1 n.:. '·0 e Pel-ó qn(! vei-ifiqu-ei do proc~'!O, há h-.nto - avançJ. .• a Oomi&'ião do 
~pu~a~o C1o Per~;~-;-o soqial nemo~râ.. · · . eontr-P-di-;ií.o- ncs dois p~recerc-3- que E_----.furança Naci·onul .em tsrr{\p.'o 
tlco de t;la5o::os, c..di"e Medeiros Neto, O Sr . .Seãmr!i-:io A~e~~· __ p"" ·mitc cpillml P"ia ::ejeiçrtp. o projeto t\pre.. StJlJre 0 qunl e-tn :-1lltdn se m-nni .. 
e re!ntr.do por r:ti.ra· na Comissão de I V. Exa um aparte? sent"-do p:-f"J< saudoso colega, -Sem.dcr .r c ..;t:-. a.. Comi.s.:>ão de Co~utituição · 
Conrr~tuicão e ,Ttl-~tio:-a, tem pn: fina.. 0 SR.. RUY CATil•!~--iR.O _ C Cuf\~1-P: :rHe1lo, é dut2'do de _7 de ju~o ;;-' cc-nti~ua. a ser nomeado pelo 
lidade homenR7ear um dos grllndes e todo 0 prazer- · \ _, om de l!!ti.l, e procurava ~xclmr o mun~- ovel'na or. ·' 
dmc-~aào'>- S;'>tvldo:es púl:lüD<i do Pa.Ls, I · ·- c~p'e cic J,y·ni>us d~ num~o de mum ... - f: êste o parecer da nobre Oo-mis.são-
o Cl.'. Alberto B•·ito Pc::erm, homrm o_ ç;r .. Seõcr.ttrao Archcr - Quero e~pioso. G!'Jos pref::Itcs .s~o nomeado,, th S..:gurança Nacional serido ·çla.tur 
_que f~z sacriffci?s imenso~ para que 1 n,~ocu:.r~me à 11om,;na'1c"?- que .v. por f:J1:r.~ da Con<;titu:ç<Jo_ Federal. _ m_cu. mut~ . prezado cÜlega, s~ador 
a In;:orersa !'laclon·n tuncton?..sse c-:n .. h~. pre.sta. a ;\lbeho :sr:to PerNra, . A_L-rl de 1U47, l-o.gn d':!>01S da Co~s .Sthreitre Pericles, datado de 21 do 
:S:asília. de-srla o.s primeiros dias de que _na. v. erdade, te:n of. crecido ao ttt-urç.ão de 1941:1~ . bavla e~mb_l!lecu!o I nc-.. ;:!mbro dêste ano, que acrescenta" 
'cr>pi~al da. Rer,ública. IBl'asil, os grap.des serviços a que v, Ullll\ lc.?nz.:t. rel~•?UO -~e_municipms _em _ • 
1 ~ Exa., se xere~·iu.' que na~ hf>.vena eletcr-.o de pr.~feltos "0 Prefeito -d-e Mar~au;.:; no en· 

l'rJinha emenLl2. visa a_ d-e_nomhur o 
0 

SR RUY CAR .,...,....... - por sne11t con:iderados bases r.ülita- ta-nto, continua a ~r l1omPado 
iPalácio da Imprensa de..<;ta Cap\t<l-1', de. · , NE!.rt.-U -:-~Agra~ res. . . pe.1o Governador, uma vez que o. 
tDr. t-LI:Ptto Brito Pereira" uma vez ~~ço ao nob~e Senador Sebastmo Ar~ 1!:sse cri~5rio de bas-e mthtar:p~rdeu, Constituição Federal, em seu ar~· 
que o proj.:~o apenas consi3'11a ".St·:;.to I' c er ~ gentileza do seu apart:.~. depois, seu santiC.:o. e as Cap1tms fo- tigo 2\l, § ll:l, diz que ~·podel'~o .sP.r 
Pere1ra ··, o nome -de família. Sr. 'Presidehte, eslou ..a'.Jsolutamente ram pas~ando to}das a. ele~~ .seU!) pre· namea-doo-. Pelos goVerna-d-ores dos 

: o~ . . 1can'Victo &e que o stnsdot, por una~ fei-tos, atr~:.vés d~ u~ma. le1 o.e 1~53_. P Estados ou dos Territórios os pre-
1 .. s que~'\l'l~;m. tra.balham e _se i~te-:nimidade, aprovará 0 ptojeto Ora em Parecer da Cmmss~ d~ Consbtmça~ feitos das capitais ... "_e a. 
:re~sal_!l pela ~Oisa publica. em Bra.:nlla, •votação e aproveito a oportunidade e Just.iça, faz refere!léHt- a ess.a le1, -Constituição do Estado do Ama ... 
poderao endossar os conceitos que para congr:atular-nte com 0 nobre re e consià!'.;:a tiUC o proJeto deve éer re· 2011as baseada 11este dispositivo 
faço do homena ~eado. i presentante de Alaaoas na. Câmar; jeitado/ porq~e ~ cidade de Manáup, constitucional, colocou entre &a· 

~ O sr. Fernan.üs Távora- permit-e do.,&.Deputados_, Padre Mecleiros· t-~to, ~esde 1953, jé.._<1e:xma de SeJ.: b~se mi: atri~uições privatiVos do Gover~ 
V, Ex"" un1 aparte? , 1-au~o'l' do projeto pe la feliz idéia. que ht~r, para efntl.}- de nomeaç_ao e pre :nador: do Estado a nomeação dG 
1 · 1 teve de· homenlE;eBr o };.L~. Albe:lto felt-o pelo ~QVerno._ Prefeito da Capital"·. 

O SR. RUY CARNEIRO - Com: '9rlto Pe~·eii'a.. d:mdo -s-eu i,-eme ao- O Sr. v;valdo Vma 'Pernt!t-~ · · ' 
-prazer. . : Pslácio da. Iú-Wren~a N:1~~onJ.L (M:t~to v. E.x~ u:n esc1n-redn:cnt?? (Assentt- O pmjet-o, assim, ·encontra-se supe.-

0 s~. 'f!'ernandes Tauora- Sinto~ be-m! Muito be~) 1 mento do_l?.-a.d!?r) Deto ~hzer a. Vossa .lttd;>, porque seus dispositivos pro .. 
me sai..1sfe1to e feliz em corrotorar as . EX* aue Ja .e~1ste :>re-feit-o ele1to em 'Cu~am cm1seguir eleições para a Pre-
pala.Vras de V. Ex!} porque 0 Dr. Al· O_Stt. P:tESH-3-EN'l'E: Manáu'>. - · feitura que só poderã-o realizn:r·se 
berto Brito Pereira, hoor-a-da-' e ef1c!.. O SR. ALOYSIO D-:5 C...-'\R-VALfiO media11te alter:ição da Conetitukão do 
ente funcionP.rio, é realmen,te u:u: ~~n votação o :Projeto, se-m prejlÚZD - E..11t:io ve.:lficart:mos que pelo me:- Fstado do Amazorias, e não pá-r. in-
para.dígma, tendo trabalhado t!Xt"rR.Or~ da emenda. nos o p:~r::cer da C-orr.issã.o de C<:nS·J te.miêdio de lei federal. 't 
tdinàriamente na construção dO Pa:á- .. c:< ,.. ti~uiç;:o _-e Justiça teiá de ~cr l-ef_un- o Sr. VitiaZdo Lima p •t 
,cio ·que recebet·á 0 seu nome a pon+o Os .SEnJ:.-ol", s t:ená.êo~--es que o a1 .. Lo- d1clo, e e• se ?·a~·coer e recen .. e, po1que v" E~ 11.ma. explica-ção? .:;rml e 
;de surpreender mesmo àquelé,1 que _já . v~m. Pnemun .conser;~u·~se ~tí~0Js. é. ée _.i_ul"'_o dêstc a~o, ql!~}do Ma-
o conheciam como trabalhador. Por <Pausa)· nat:.s Ja tul11{2- Pre!e1to eleito.. . O SR. ALOYSIO D::s CARVAIJHO 
conszguint-e, a ho11_1en;:-~cem a que f01go I :<rs.:á. 'B:l_)ro\'J.C.o. ·o Sr. V~'l!alào _Lnn.a_---:- Em :a.t:~uo - C':mJ. to-::lo o p_r~zer. 
usocia-r-me -é pcrfeítame:-Ite ju5t.t. 1 • dê~te ano Ja havia elelÇ0~-5 parJ.• l.:...re- O Sr .. Vlva~do Lima - .... para po. 
! _ . . . Fm m aç~o a elt\enda, redi~ictr.. nos feito. r. 
, o_. s.R. RUY C;:\RNE!Rp -Muno 1 se~Jn;ltcs ter:ncs:. . 0 e.,.n. AlDYSió DE C AR. V A_ L:Ei:O der explic-ar a razão por que S-Omente 
obr.1gado a. v EX'" d c d agora foi poSsível a Manaus eleger seu 

I . ' "_Em ";'eZ 'd·e P-:t1::i'c;o Z.ao Pe- - ~~z 0.,. PareceT, ~ OMiSSao e Prefeitq -pelo voto direto. l1: que à 
Devo ainda acrescentar qu~ ·a· Se· r.:õir..a'. l€~tL-se: "Pa::.c: .... Ak";;c:..to Cor..s~l:UlÇJO e Justtça. Constituiç.ão do Estado, por um dês·-

rn·ctaria do Senado, a da Câmara dos 13i1to Pe:·elra. "Acontece entretanto, que a ses equívocos, diz qUe as emendas. 
·Deputados, os servidores rios 'Í'ribu- · h medida -preconizada pel'o projeto, cortstitacionais sõ pcderão ser a-pro-· 
-nais, do Pálãc:o d0 Planalto e dos ~ .. li... Os sen ores Senadores que a a~ro- já.- f<li atendida pela· Lei n\1 1.&78, vltda-s em duas legislaturas., ao invés 
· .:nistério-c; sabe~n da luta titànic-3, :ls vam; ~umram conse-·var-se semauos. de 5 de junho de 1953, que excluiu de em duas ·.tessõ2S legislativas. I.ss!> 

verdadeiro g~gante, que o Dr .. Alhetto 
1 
\Pau > · a cic"_a.de de Me naus. d-a ::el~ão f-êz com que .a emenaa constitucional 

Brito Pereira ve:n me-ntendo-, P.:tl'a f!Ue Está a:provada. Vai à. ComiS.'i:io t:e c;--nt!C:a no a1•t. 1'? d-a Lei númerc- tivesse de ser renovada na segund-a 
não haja colanso na vida do Pais, com Reda.ção. 121, de 1947. legislatura, e não na; segunda sessão 

' / 
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t Ie,s!slat ta. Daí .a razãf? por que não Ide. prescriçã.o fôr k . .u:~~ ou sup~rior c. t cr.it~ ·~o O e or~zo, ~a.s pc.ss.o afL·;'.1?:' 
fOi. püf·ável realizar ele1çoe.s antes de 1qumze (1,5) ~ncs <artJgos 171 e l'l9) 1qud e tl'l,:;:_~. mieuor a s21S m"""'~s: 

;1957, mas t-Jmente azora, quam1-o .H:'- a pl''êsCriç.§.o 50m~nte -p:U~rá ser in.- 1t"\!1\':;.., -.e: 1\ m::mó.:ia nfo me b::.J, 
·nrus j~. se encontra efe~ivam::n1c 11- !terrompid[!. uma V("Z e P""la r:1:·.:t<"". 1um a'..v. 1 

be"":'a~t danuela exi?:Jh~ia. Por isso foi j Sala da'i ses~õ~~. em :c d~ ~::;-r.-71-J A l.C'l e:1 rr : em v~;:cr u11 ana 
:p~~-s~Y~: é'>le ano preceder-se à e:el·· Ih~<>, de 19ô2. - .. t't1: >."o de C;. cl'r:o ü.:>p~:~ etc s Ia puJ::;:Jçl."J, c:,nt.'r.o p:~:· 
Ça3 clil~la. FlltZ.O. 1sum:c,:r.r.'n e tcdos os lr.~:L~-:..;;: ~~.s P. 

O s:L AI OYE'IO DE CARVALHO E':··~1\~A J\Q 2 ten~tf!.m c ."Lt:c.;me.l\0 õr:s 1.-•. · .•l.".J.-

-; ~r. ~::::: • .'cl"l:.e, _ccmo vê V. E~ce- c;<.es i•l'.ccd~::.:.G:"ls. l]Jiuito k:ü. 
ltilc.~ (•a e •:·llca~~o que ncs ua o P.edijz-se .as,:,hn o n.rt. ~"': .... , __ ·:- .. ~ , ...•• 
hcnutl Stnador VIvalúo L1ma, o as- o . , , • , C::; ••. --~~ .. --~~·--· 
s·tr.to €~_.. st tlc1enttmente esch1re.·•..:o. ...Aft. 2· .~~~a .e~, entrara em .VIS:Or As r:n:n ias d:'p nica de ;>•: 
c~·;:;io :aua 0 Sc.i1oc.o, a·r:sim, p:d···ld \·lho e O~L;nta_a.J-5 (180) da ~ta meno 
vo: u· t• p.-cjeto. Ê·te p-·ojet.(,, en !'.;!- .t.a .~~~ puL~~lca::cL:.o;l_'r··c;::edas as dis-1 .c~· . S..;I.t~::h·cs ;,.:J:..rc:on.s qt·: r .. · 
tu!ll~ mo L.il1 ameno.- 1mp01L ·.!:. ,po<=.~o.os em c ... nt ~ .• J. .. .... -· -u Q'"<" ·m p .·.,t ... .tJ. • ..:, 
E ct ·i.' :;l.sto no '"equerillwnto p».·.1 4,.e 1 .Sala d:>s S2:''.je,-, em 2!J de novê.."TT-

1 

'.·cs'"':·-·,,~,.. .. : .. ).. · 
· '· · d 1°"2 AI" ... ,· 1 C r ·ali o c. · r~·._,,, · us t.U"') C..::!li'~Õ:>.-., revcnC.o a l .. n;~- !..1

1.0 e "" · - '-'1'•·0 1 e a t ~ E ~.o a:;oi~:-:as. 
riJ, e~mt:1n .;~;·~.:::?r já apra oe 'i">Jl·· Ftlllo. E:n cL., tt.:.t..:.o o prúj~~o co..:n th 

do ccn1 o qt:e a· ual!mnte ax .".I. e. . J o SR. p:!·J ·-.:.~.::: ':"'"""'!:: I em:::ld"5 . . Pansa). 
Et"l.::), v~rlLcam:::s ne.:ota ... r..ta. . N.lo h:v•:nd.o qu m p~;;a a p.::t•.<J, 

que 0 prc~"ELo c~tá sup 2r:.:c..o p.:-1.3 1 Na forma do Re.;~me!1to, d~u a . dc.:!l~ro a (~nca;.·o.da. 
ci:ctm:..ãnc;? mclu.s.'ve de .M':!n::tus 1J. !:.ou:avr~ ao nc.;~e t::~_n:H:l?'' ~~oys1o d3 i 0 P.o~cto volla.C:. ú. cem:" ; 0 c12 

. ter cle.to, peia primeira vez, o ::;e'l Carval,1o para JL1~,.dt2.>:.:.o. cn~ etnei1~ 'Juslit:'J. para se pr:>rJmciar .:.êJr.~ t!S 
p:rfeit > p,;, \C.lll t.i:·~co. das que aca'r;..:!m de ser ~1das. emcrij;!-:. IPci.l~a). 

La o, qu.! tinha a dizer. u~Iutto 

1 

o SR. L=:.c:7~::) ::1:.<:: CJ'..l.3.\'I.~.L!!O~ Na llo~a do e::pe:iLnte :ror:Jm li~·~, 
õ:::,:H. . CoJS r('(tueumenlOS de Ur2<.!r.c.::t. • 

tl'T~o foi re··1~to p,"''q ore doz) - Sr. Em vo'r 1ão 0 r.cu(':Jm::on•o n ç -23 
·V~:;· r~~ -;:~;::;:;:r:';.'::<:: Pi·e.'ildente. O S:-.1~-cr /\!ramo La- de Ul" n-e'a p:1ra o Projc~o de Lfl 
o$". s:--·~<d:Jr A'oys~o de Carvalho ::es _apresetou 1.~~1 P .. RJ~~o pe~o qual 1 

da Cf~n'"~'a no !"17, c~> 1::32. 
.:-nYiu a ,:l..SJ rcquerlmen~o. que VJ.l '.;:.odlflca. o Có~.~~ Cl~!J, acresce,ndo \ 0 ., s~nh-:>-:'€'> S?n~d,1req qu:- o (t:·o­
s.er hd•> }:.':c br. li? sec~2tan~. ,um paragr~:~fo un .... o cJm a .5e3u.nte, vam 011 :.:-iram p:;:;·mane-c::r .s:·~t:t-0•. 

I:Edaçao: I (PaÚsal. 
E' nyo1·ado e lido o seguinte: 

"A prcscrlc;Jo ::;~mente poderá I F:>~á ?pnva.do. . 
Requerime;1to. í\!º 735, de 1Sê2 ser intcrromp:ca uma vez. é pe~a. A; mc~ér.a _v q11e f'e r~frre s.·o.r_á .. ,.'~: 

metade do pr!t?o m;ando C"ste for clmda ~.a Ot~em. do D.:t d~~!:·; ~·. 
No<; lê1·mcs dos arts. 212, letra "1'', igual ou sur.n:or a 15 anos. ra s-~c:ao ordmárla que Sf:l. - ... "",1.r a 

e 274, lcaa '·a", do Regimento In- Arts 177 e 119" I present~. 
terno, re(Juciro &diaJUento da dJs~ ·. . N • I Em -vota:ão o requerimento n ° 73~ 
eu.ssâo ào Froj;;to de Lei do sena?-o AA _modi!lc~ça~ c.-,tá dentro da ten-

1 
de urgência para o Pc:o.1eto de Le1 

nQ 22, je 19L2, a fim de que sôbre ele j d_enc1a do du·eJto modc~:o de .redu- , da c:1mara nl? 91. ôe 1932. 
,seja_ ~ovr...ll}-ente ouvida a Comissão de lz1r os prazos de pre3Cl"lÇno. l o~ Srs. Senado .. rcs que ap'":JV!in. 
Con~tl-Ul<;~ e Jus~1ça em. face das A Lei nt:~ .2.437, de 7 ele março de que1:-am p .. mnanecer s nt:Ido:; 
consiO.!"ffõç.oe~ qu.e f1z da Tnbuna..; lSS5, redUziu uma S!;rie de prescn- lPausa). 

Sala das ·~~ssocs, e~ 29 d no\em- r.;ões estabelecidas pelo Código Civil. Fs~á aprovado. 
bro de 1962. - ·Aloyszo de Carra/ho Acontece entretanto aue a redação 
rf'ilho. do parágra.fo únl:-o 'p.J.de se prestar A ma~eria de q.ue êle tr.a:~ fi~:1rará 

o s::~. PR:Z3ID:ZNTE: a interpretAÇÕE's no sent:do de di vi- na O r~ em do Dia da te I :eira .'3e"3ÜO 
d!r tu: hipóte.'ie.'S. I subo::Pquent~ a esta. rPausa). 

~..,Em cor:sqüência., _a .Il!atéria ".~Ita A prescrição sômmte poderá ser 1 
0 sn. PRESIDENTE: 

putlicaç~. se possível qu:-n:i.o u vo .. 
Lar·ao se concluir. 

Cumpre ao a~u!!l Corr,-;·. ~so ur.im l' 

o trabalho por êle inic:..:do. 
A Prç::tdância fo:r{lu:a ros E''' !1"}· 

r.:s Seru:.1o::cs o me~rao apê!o Já ,;; :­
o C.:() à C"-.mara dos D:pr.L·drs ~~71'. 4 
;'s do seu Presidente: o de que··Jc-; ... 
sibili".cm, cem .a sua presmça à. ·s~,_ 
.-: o OPjunta de 5 de :leze-n··Jl'O a vo­
ta~f:.o da met'-ria c;n c:-1. a. 

::..:Jamais h!lvenC:o que ·· .... ~r, vctt 
·:"• r:>:' a s~~'"fco r!~· .:c .il .' 'o p:.rJ. e. 
·:ão or.iiná~·ia de s~m!~:". 

DO 
.r:::.-~·s.:o de :l'"l de n"v:?mb o cl~ 1: ,::_ 

(Sex1, .-.t';·ira) 

7Ialér!a em Reg:m2 à.t: V·'} 

1 
Dlscussão, em tumo su:.J!e:--.. L.~~ ·: 

(an. 215-A do Re3"imenr.o Int.:::I.10.J c,; 
~u :s~itutivo t.a Comi~:::.ãc de L":; s~ -
·v) ::..ccial. ap:o,·ado em 28 de no .. 
vcnbro, ao Proje~u de Lei da c~ ~•·· .... 
:·a nl? 35, de 1SJ2 {nQ :.L ltJl, t.e tfCl, 
r. a Casa de m~p:em 1, qu~ e,tJL:;::c.._ 
~or.diçOes mínimas de cor.I.Jrto üt111 '· 
:cs qua trabalham em e!:.t:lbe ... 'C:tr.··n­
t.o.s cornerciai.s !em regim::: oe u . J.~J­
cia. nos tê>mos do art . .i:JO, le~··4 c 
de R"· imento Interno. em virttH.~· c:u 
.. ,..~ u~··~mento nl? 708, ele 1962) t-endo 
?&J e:er da Com~ão de P."d.lt;lh s ·b 
n~ 7:J4, de Re:iação, coin a. re~l~ c;.:o 
do veJ.lCido. 

2 

à comLssao de constrtmçao e Jus~..ça. interrompida, uma vez _ uma hi-
Discw,sto em turno único do · pótese. . 

?njeto de Resolução nl? 30, de I A prescrição interrompida uma vez, 
t91·2, que suspende a execução da se-1?-á pela. metade do prazo, Quan­
Lel nl? 8, de 12 de fevereiro de do este fôr 1gual ou superlor a quin-
l9:i9, do Estado do Paraná, julga- ze anos, • . 

Discussão, em turno sup~em:-;1t:n 
r:.. c. 275-A, do Regimenr.o 111te-r~1o: do 
substitutivo da comissão de p_ran­
ça.s, aprcvado em 28 de no,,.embro, ao 
F-rojeto de Lei da Câmara n' ss. de 
1~-32 (n9 4.836-59 na Ca.sa de orl pm~ 
que altera a alínea "i'' do al't .. ; o a 
Lei no 2.394, de 7 de janei:-o de 19.:.5, 
que fixa os efetivos di!s .F'ôr-çr.s ."l..r.na · 

: da1: em temvo de paz (em re~ime de 
' m gência, nos têrmos do art. 330, !e­

Na s~.são da t..1.rdl! a Presidtncla, tra c, do Reg~mcnto, em virtude do 
ao dar conh~·cimento ao Senad·) da Requerimentc- no 703, de 1!:::12, .l)n­
delibe~·aç .... o que tomara, a PE'dldO ;ta · vac o em 22 do mesmo mes.\, tenc~c 
Mesa da Càmara, de canc~lar a Si!SS~O ; Pnecer, scb no 702, de 1952, do. Co­
conjunta que deveri~ reallzar-se hoJ_e, · m; .. <::~o de Redação, com a re~a\[,u (O 
às 21 horas e 30 nur..utos, teve opo.- ver crdo. 
tunidade df comunicar que e;;.tava em 
entendimentos com a direção ds. ou-

dl. inccmstitucional por decisão A ressalva flnal _do pa.r:lgrafo uruco 
defmiti\oa do Supremo Tribuna-l -parece que dá m~nor cla1~za ao tex­
Fe1era1. <Projeto oferecido pela to, e deve. vir np s~u intc1o para que 
Ccmis:~ão de Constituição e JusM abra?~a ~s duas hlp6t.e-:::t'?· ~ntão a 
tiça, em ~eu parecer nl? 641-62). mcd.Iflcaçao seria a :;egumte. 

Em discufsão o projeto. (Pausa). "Quando o 'prazo ?e prescr~ção 
Não havendo 

uso dL palavra, 
Em v< ·taçã.o. 

quem QUeira fazer 
encerro a discussão. 

Os Brs. benadores que Q a.provam, 
queiram perm[tnecel· sentãdos. 

<Pausa). 
E;tú apron:do. 
O p1 ojeto 1rá à Comifsão de Rcda~ 

çro. 

tôr igual ou superwr a aumze 
anos (A~-ts. 177 e 179), a. prescriM 
ção sOmente pcderá ser interrom­
pida uma vez E' pela metade". 

A outra emenda mcd:flca o Art. 
2° do Projeto. Diz o prcjeto Afrânio 
Lages·: 

11 Esta lei entrará -em vigor trin­
ta dias da dr..ta de sua nublica~ 
ção. rev:gadas as di•po.si~ões em 
con~rárlo. " 

n:..o:cu~~ão, em primeiro turno, 
rlo Prt:jl'to de LpJ do Senado nú­
:ru·:·o 5(, de 1962, de autoria do 
Sr. 8:-1 r dor Afrânlo La'3es,_ que :tste prazo, parece-me, é muito P~­
oc ·rsC'~. ta paráe-rafo ao artiao oueno unra mo1ificacf.u df's~a :nl'ltu-
17.!, tio C;;dicro Civil, te-nela Pà- 1 fl'2"a. Nã.o é po!isfv~l QUe trirte. di2s 
n·~· 'r. s:b nQ 673. de 1962 d?. Co- )de-pots ·entre em v'~or uma lel que 
m' ,. ": :J j"' Con~títuição e' Justtça, I e•ttabe1ece qo profHPda mcriificr~"o 
p;: .o.. r p "{Jí':lrCo!O. rc!c.ttvam:-nte à renoY?.çfo d'l pre~-

. crit;âo. E' prcci~o um lar(To prazo 
Há ·'::1!'11' ·c:: oue vão st'r lidas pelo 'l'1 .. a que 0 s int.E'·?~<=,i1os sr: ?u~rco;bnm 

s~. 19 ~e: dt·,.:ô. da mo<'ifkrc~o r~:fa. A outra emen-
S-1:: !irl:.>~ a<- seo;::uint .. ,.: tia en~i'o det~TTllir" tia: 

F . :.cxDA N9 1 
nrF. ~ ·c o arti~·o 19 a&;im: 

k·"'". 1? Fica acrescido ao r~ rUgo 
lí3 c·' c:.1;•p Civ11 o sezu:ntr: 
. J.:·l. 1T1 ................... , ... . 

P.t .. : ~·dio único. Quando o p1azo 

"E'sta lei en~r·H~. em Vi?"Of cen­
to e oitenta di!lo:; de su3 publi-· 
eaç:>o, revo"'vrla'5 as dLsposiçõcs 
em con~rãrlo." 

S"'o prP.r.J<:0!': s~>i" me.~-"::i. Não me 
•···•'Tro li'YR.é'n"'."'"lt(> on"a\ o pr"'lO que 
d Le-i n(l 2.437 es~a:n·lcceu paia novo 

.. 

3 

tra casa, para. a convocaç-ão C.e outra Discv&ão, em tur.so únlco. do Pr'l­
sessão conjmva, destinada à aprecia- , 5e:~l d~ l;ei da Cárr.:na n? ?B de 19 .... :1 
ção dos v"etos presidenciajs con.o;tan- ~n ~01-oO na casa de c·;. n11. q11e 
tes da ordem do Dia que ficava l~'S 1tui normas ge:au;; P!.l'"a._e :!J a­
adiada. I c;ao dos orçamE'mos. da Un1~o. do-5 

Não foi )l.QSsível;;. Mesc da ca:nara. Estados e ?os MufJ.':_'ln_r1- IPfl. T-?;1·· 
concordar com a rea:ização da nova me de urgencla, nos l'·"'lU'JS de ert. 
s:ssão con:unta, arnanhl, na parr·e da !_30, l,et:a .. c, do R.e,,nn_:':"!!o Intemo, 
manhã. como párecia acon.selhátel a ~~n v.rt.lOe do Requrnmrnto n .•... 
fim de 8e aproveitar o q1wrum exi.:s- de. 19:62. aprotado nv se.l'o;;nc de :''. ao 
tente nas duJ<> casas pa~·a a vo...a~ão mrs em curso), tendo Parecer 11 174, 
da mat~ria. pro~rvmnda -para ho_ie. de 1958, da l-umy:sBo de Finanr::=. 1 .. ~ 

Dos entendimentcs h:lvi-dos. re:;.ultou voráv~l, nos te~m,.·!': do <::u!J·,' 1 '1 .·o 
a convocreão, q11e esta Pre<;id~rcia .su1endo pelo Mt'1lstérlo ~a F.a~:rr.~u 
ora ruz, das d1ms Casas do C'on9.fE'3- e crpe~dendo de p.ot~U~•f'l"lm:-nto. r:~ 
so Nacional .. para se r:mnirem em .• ·s- Ccrrussao de Cc:n.c:tJtu;";>O e Jt.ét~c:<-. 
.são coniunt.a na próxima quarta .. r?t>:n.' Jdaté . .la em tram:ta(úO normal 
dia. 5 de del':emb:o. à.-: 21 horas e 31 · 
minutos, com a fir.ul.:-dede ci".:JdcL i 

Os vetos a serem :Jpre-cic:i!c'3 nr•~"' Discussão, em turno ún co, c1o p;·o~ 
oportunici.P""le dJ7etn rrst:"ito a trl:s jeto de Lei da Cémsra n'-' 1:7 d~ 1[ o': 
p:-ojE'tO-" de c0rta t:nport<tncia: tn~ 3.464.-B--61, na casa de oriVP',J' 

- o que rC'gula e. profi~s~o de p .I- que extingue. o tralJ~ lho u~ ~:.;; "' 1s 
cólog<.'S; , nos estabJlcCimentos de c;é.:LJ~o· 0•1• 

• N 
1
, ~ ~ 'clrido em Ordem do D1a P:n vfr:"'.3 

~ _o que _d~p?~ s.J'or_:. a dc~~r ?- I C' e di~pensa de intrssiUr_",0 CO>l" ~ :t ·· ~~ 
~n2..çao P?.: mt;Iê se so •. ~l e o ... 0 te. na srss5o anterior. a ·r"''1u2rimr-n·r, co 
f:xa as . di. etriz.s e b!."ses da ec.uc::t- t f'...r. Senador Lima. Te:x ~ira) · n~l·l 
çao naCional. i Prrecer, sob n".! 709, de. Ú:32, 'ctr · CJ~ 

No último C2.So o v~to é de dezem- !ll.ú:são de LfVJ"is!ndo Soc 1al. 
bro do an0 passado e a SUP vot.~:~':o Est;; e.r · . 
foi inil"'iqci;-.. ·;-t 13 d,~ iunho do r!.no 1 l:l. .cerrada a se~o;ac. 
em c.u-r<=Q. t:oncin t-avido m~'v\t:T'~<'in\ !Levanta-se n. s-essã:J às :C.! /:1 4 

de dois d;.spositivos. oue agmm;lrn.1 1 ~ 'rcts e 50 mmutos). 


